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APRESENTAÇÃO 

A AMG BRASIL S.A, apresenta o Estudo de Impacto Ambiental 3 EIA, com finalidade de instruir 

o processo de ampliação do empreendimento minerário denominado PROJETO AMPLIAÇÃO 

MINA VOLTA GRANDE, em processo de licenciamento ambiental junto à Unidade Regional de 

Regularização Ambiental 3 URA Sul de Minas, registrado nos processos ANMs nº 466/1943; 

6127/1966 e 831.043/2013. 

O projeto de ampliação envolve todas as unidades operacionais da Mina Volta Grande 

atualmente em operação regularizadas pelos atos autorizativos:  

• Certificado REV-LO nº 102/2018; 

•  Certificado LO-A nº 067/2018; 

•  Certificado LO-A nº 068/2018; 

• Certificado nº 3224/2022 Licenciamento Ambiental Simplificado; 

•  Autorizações de Intervenções Ambientais (2100.01.0007970/2025-53, 

2100.01.0025920/2023-21, 2100.01.0019520/2022-67e 1370.01.0007357/2023-87)  

• Certificado nº 1837/2024 Licenciamento Ambiental Concomitante (LP+LI+LO); 

•  Certificado nº 384/2023 Licenciamento Ambiental Concomitante (LI+LO); 

•  Certificado nº 2371/2022 Licenciamento Ambiental Concomitante (LP+LI+LO). 

Haverá a incorporação de novas áreas a serem ocupadas pela implementação das novas 

estruturas correspondente às pilhas de disposição de estéril e alteração da geometria da cava. 

Essas atividades implicarão na intervenção em vegetação nativa, localizada nos municípios de 

Nazareno, estado de Minas Gerais. 

Conforme disposto no Sistema de Licenciamento Ambiental - SLA nº 2025.12.04.003.0002507, 

o projeto de ampliação foi enquadrado na modalidade de Licenciamento Ambiental Concomitante 

3 LAC1. Essa modalidade estabelece o licenciamento ambiental concomitante: Licença Prévia 

(LP) + Licença de Instalação (LI) + Licença de Operação (LO).  

A ampliação trata-se, portanto, de uma concessão de lavra para extração de pegmatito, através 

dos títulos nº 466/1943 (concessão de lavra), nº 6127/1966 (concessão de lavra) e nº 

831.043/2013 (requerimento de lavra). O projeto, em função de seu porte, características 

operacionais e potencial poluidor/degradador, enquadra-se na legislação ambiental vigente, nos 

termos da Deliberação Normativa COPAM nº 217/2017. Considerando a coexistência de 
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atividades com diferentes classes de enquadramento na ampliação, o empreendimento foi 

classificado como Classe 6, em conformidade com o Art. 5º, parágrafo único, da referida norma, 

tomando-se como referência a atividade de maior classe a ser regularizada. 

Código 
Atividade Objeto do Licenciamento 

(DN COPAM 217/2017) 
Quantidade 
já licenciada 

Quantidade a ser 
considerada na 

ampliação 
Classe 

A-05-04-5 Pilhas de rejeito/estéril 150,81 ha 82,7782 ha 6 

H-01-01-1 

Atividades e empreendimentos não 
listados ou não enquadrados em outros 
códigos, com supressão de vegetação 

primária ou secundária nativa 
pertencente ao bioma Mata Atlântica, 
em estágios médio e/ou avançado de 
regeneração, sujeita a EIA/RIMA nos 

termos da Lei Federal nº 11.428, de 22 
de dezembro de 2006, exceto árvores 

isoladas. 

0,00 ha 14,0378 ha - 

 

O presente Estudo de Impacto Ambiental foi estruturado de forma a caracterizar a área de 

inserção do empreendimento a partir de procedimentos metodológicos específicos, constituindo 

o diagnóstico ambiental, o qual diz respeito à base de dados necessária com o objetivo de 

garantir sua conformidade ambiental. 

Este Estudo é composto de três volumes, a saber: 

• Volume I: discorre acerca da identificação e localização do empreendimento, estudo de 

alternativas, caracterização do empreendimento, aspectos legais e institucionais 

legislação aplicável, compatibilidade do empreendimento com planos e programas 

governamentais e definição das áreas de estudo. 

• Volume II: subdividido em três tomos sendo: 

o Tomo 1: Diagnóstico do Meio Físico; 

o Tomo 2: Diagnóstico do Meio Biótico; 

o Tomo 3: Diagnóstico do Meio Socioeconômico e Análise Integrada. 

- Volume III: discorre sobre a avaliação dos impactos ambientais, definição das áreas de 

influência, ações, planos e programas de mitigação, controle e compensação ambiental; 

prognóstico ambiental e conclusão, além de apresentar a equipe técnica responsável 

pelo Estudo, os anexos e referências bibliográficas. 
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Cabe ainda salientar que esses trabalhos foram conduzidos por uma equipe interdisciplinar e 

tiveram como base os dispositivos da legislação federal, estadual e municipal em vigor, 

atendendo o Termo de Referência para a elaboração de Estudo de Impacto Ambiental 

Atualização 03/01/2023, disponibilizado no sítio eletrônico da Fundação Estadual do Meio 

Ambiente - FEAM. 
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9. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

9.2. Meio Biótico  

9.2.1. Flora  

9.2.1.1. Caracterização da Área de Estudo Regional (AER) 

9.2.1.1.1. Biomas 

O Projeto Ampliação Mina Volta Grande localiza-se no município de Nazareno, na região sul 

do estado de Minas Gerais. A região do projeto está inserida no Bioma Mata Atlântica. Além 

de ser um dos maiores repositórios de biodiversidade do planeta, o Bioma da Mata Atlântica 

está entre os cinco primeiros colocados na lista dos Hotspots de biodiversidade no mundo, 

abrigando cerca de 70% dos animais ameaçados de extinção no Brasil.  

O estado de Minas Gerais era dominado outrora por duas formações principais: as savanas, nas 

porções centro-oeste e norte e, as florestas estacionais semidecíduas, na região centro-sul e 

leste. Contudo, as formações vegetais têm sido foco de grandes transformações ambientais, 

ocorridas em função de um modelo de desenvolvimento não sustentável. Estima-se que menos 

de 3% da Mata Atlântica ainda permaneça em condições naturais, enquanto a situação do 

cerrado avança na mesma direção. 

A Mata Atlântica é reconhecida internacionalmente como um dos biomas prioritários para 

conservação, devido à sua alta diversidade biológica, ao significativo número de endemismos 

e ao elevado grau de fragmentação dos ecossistemas florestais remanescentes. O grau de 

fragmentação florestal da região ameaça hoje grande parte da sua diversidade biológica. Visto 

que ainda restam extensões significativas de florestas nessa área, com níveis de conectividade 

que ainda sugerem a existência de viabilidade ecológica de suas comunidades florísticas e 

faunísticas, torna-se urgente à implantação de estratégias de conservação que assegurem a 

manutenção de características da paisagem em níveis mínimos aceitáveis para a biodiversidade 

(VASCONCELLOS, 2002). 

A Figura 9.1 apresenta a inserção do projeto em relação aos Biomas. De forma geral, ainda que 

inserida no bioma Mata Atlântica a região de inserção do projeto apresenta-se bastante alterada 

em decorrência de atividades antrópicas pretéritas além de apresentar áreas ecótones bastante 

expressivas, caracterizadas pela transição entre o Cerrado e a Mata Atlântica. 
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Figura 9.1 - Inserção do Projeto Ampliação Mina Volta Grande em relação aos Biomas 

 
 

Na região da Mina Volta Grande, o domínio da Mata Atlântica é representado principalmente 

por fragmentos de Florestas Estacionais Semideciduais. Segundo Veloso (1991), a Floresta 

Estacional Semidecidual é conceituada ecologicamente regida pela dupla estacionalidade 

climática, uma estação chuvosa seguida por veranicos e outra com período de seca associado a 

temperaturas de inverno. No conjunto florestal, a porcentagem de árvores caducifólias está entre 

20 e 50 %. (VELOSO et al., 1990). Na origem clássica, reveste altitudes entre 800 e 1.700 

metros, sobre a extensa cadeia litorânea brasileira e regiões centrais da Serra do Mar e da 

Mantiqueira, englobando os Estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito 

Santo. Fora isto, possui numerosas dependências sob a forma de capões (fragmentos) e galerias, 
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resultando numa diferença intrafisionômica, pela influência dos fatores climáticos (RIZZINI, 

1979) e geomorfológicos (FERNANDES, 2006).  

De acordo com Ribeiro & Walter, 1998, a floresta estacional semidecidual é caracterizada por 

possuir altura média de seu estrato arbóreo entre 15 e 25 metros. Na época da chuva, apresenta 

uma cobertura arbórea de 70 a 95%, com diversos graus de caducifólia na estação relativamente 

seca. Essa formação é caracterizada por apresentar um dossel não perfeitamente contínuo 

(irregular), entre 15 e 20 m de altura, com presença de árvores emergentes de até 25-30 m de 

altura. Nesses extratos superiores observamos a predominância de algumas famílias como 

Anacardiaceae, Bombacaceae, Caesalpiniaceae, Mimosaceae, Apocynaceae, Fabaceae, 

Lecythidaceae, Lauraceae e outras. Além disso, foi o tipo de comunidade vegetal mais rápida e 

extensamente devastado em toda a sua área de ocorrência natural, que compreende parte de 

Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul e Bahia. 

Em Minas Gerais, as florestas estacionais semideciduais predominam em uma vasta região do 

centro-sul e leste do Estado (IBGE, 1993; LEITÃO-FILHO, 1982). Essas florestas também 

ocorrem em Minas na forma de manchas, principalmente na região do Cerrado (RIZZINI, 

1997). No entanto, essa cobertura florestal foi reduzida a remanescentes esparsos, 

correspondendo a apenas cerca de 2% do território mineiro (CETEC, 1983). Na região do sul 

de Minas Gerais, a cobertura vegetal original, que compreendia um complicado mosaico 

composto de manchas de floresta, cerrado, campo de altitude e campo rupestre (EITEN, 1982), 

encontra-se hoje reduzida a fragmentos de vegetação primitiva, sendo a maioria dos quais 

bastante perturbada pelo fogo, pecuária extensiva ou retirada seletiva de madeira (OLIVEIRA-

FILHO e MACHADO, 1993). Essas florestas foram drasticamente reduzidas na região, uma 

vez que sua ocorrência também coincide com solos férteis e úmidos e, portanto, visados pela 

agropecuária (OLIVEIRA-FILHO et al., 1994b). Os fragmentos florestais podem ser retalhos 

de uma floresta que foi contínua em um passado não muito distante. Essa floresta pode ter 

incluído uma considerável variação de condições ambientais e, consequentemente, de estrutura 

da comunidade arbórea (BOTREL et al., 2002). Em florestas contínuas, as mudanças são 

geralmente graduais, mas, em fragmentos, as alterações abruptas podem provocar a ilusão de 

que os fragmentos são amostras de uma peça única homogênea. Além disso, por menor que 

seja, um fragmento pode conter várias peças de mosaico de vegetação relacionadas a diferenças 

de substrato, à fase sucessional e, ou, ao efeito borda (ESPÍRITO SANTO et al., 2002; NUNES 

et al., 2003). Essa complexa realidade deve ser levada em consideração quando se buscam 

meios de conservar essa incalculável e ameaçada riqueza que é a diversidade biológica dos 

remanescentes de floresta tropical. 
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As formações florestais na região da Mina Volta Grande foram intervindas com supressão 

ocorrida principalmente visando a abertura de pastagens para a pecuária extensiva. Devido a 

estas ações, atualmente as florestas remanescentes na região encontram-se fragmentadas, em 

diferentes estágios de regeneração e, em alguns casos, exploradas através da extração seletiva 

de madeira (Figura 9.2). 

Figura 9.2 - Vista parcial da região da Mina Volta Grande 

  

Fonte: CERN, 2025. 
O impacto causado pelo desmatamento da Mata Atlântica tem como consequências, além da 

disposição dos remanescentes florestais em fragmentos, a extinção de hábitats e espécies 

(TILMANET et al., 1994; LAURANCE & BIERREGAARD, 1997). Desta forma, os 

fragmentos florestais remanescentes sofrem intensamente as consequências das perturbações 

antrópicas, do tamanho reduzido, do efeito de borda (forma), do isolamento e da vizinhança da 

área (VIANA & PINHEIRO, 1998).  

Trocas na temperatura, umidade e disponibilidade de luz criam hábitats que são ocupados por 

espécies que requerem diferentes recursos (MESQUITA et al., 1999; TABARELLI et al., 

1999). Estes impactos ocasionam trocas na composição de comunidades de plantas, que iniciam 

através da sucessão secundária (HILL & CURRAN, 2003; NUNES et al., 2003). Neste caso, 
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não somente a composição de espécies como também as comunidades de guildas e dinâmicas 

florestais são distintas daquelas das florestas primárias (CONDIT et al., 1995; NASCIMENTO 

et al., 2005). Distúrbio e subsequente troca sucessional também afetam a riqueza e abundância 

de espécies (HARPER et al., 2005) e modificam os padrões de biodiversidade local e regional 

(LIEBSCH et al., 2008). 

9.2.1.1.2. Reserva da Biosfera 

O Brasil estabeleceu o objetivo de criar pelo menos uma grande Reserva da Biosfera em cada 

um de seus biomas. Atualmente, dentre as 669 Reservas da Biosfera existentes no mundo, o 

Brasil possui sete reservas, cujo propósito é contribuir para a conservação da biodiversidade e 

da paisagem, além de promover pesquisas científicas. 

Alinhado às diretrizes do Programa MAB (Man and the Biosphere) da UNESCO, o zoneamento 

das reservas da biosfera é essencial para otimizar os esforços e ações voltados à gestão 

ambiental da região. Esse zoneamento compreende as Zonas Núcleo, Zonas de Amortecimento 

e Zonas de Transição, cada qual desempenhando funções específicas: 

Zonas Núcleo: destinada à proteção da paisagem natural e biodiversidade. Correspondem às 

unidades de conservação de proteção integral como os parques e as estações ecológicas; 

Zonas de Amortecimento: estabelecidas no entorno das zonas núcleo, ou entre elas, tem por 

objetivos minimizar os impactos negativos sobre estes núcleos e promover a qualidade de vida 

das populações da área, especialmente as comunidades tradicionais; 

Zonas de Transição: sem limites rigidamente definidos, envolvem as zonas de amortecimento 

e núcleo. Destinam-se prioritariamente ao monitoramento, à educação ambiental e à integração 

da reserva com o seu entorno, onde predominam áreas urbanas, agrícolas, extrativistas e 

industriais. 

A região do Quadrilátero Ferrífero foi reconhecida em 2005 pela UNESCO como parte da 

Reserva da Biosfera do Espinhaço, conforme disposto no artigo 41 do Decreto Federal nº 

4.340/2002. Entre os objetivos dessa reserva estão a preservação da biodiversidade, o fomento 

à pesquisa científica, o monitoramento e a educação ambiental, o desenvolvimento sustentável 

e a melhoria da qualidade de vida das populações locais. 

Nesse contexto, a Área Diretamente Afetada não está inserida na Zona de Transição da Reserva 

da Biosfera da Mata Atlântica (Figura 9.3). No entanto, no âmbito da Reserva da Biosfera da 

Serra do Espinhaço, essa área não se encontra integrada, como evidenciado na Figura 9.4. 
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Figura 9.3 - Mapa de localização da Área Diretamente Afetada no contexto da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica 
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Figura 9.4 - Mapa de localização da Área Diretamente Afetada no contexto da Reserva da 
Biosfera do Espinhaço 

 

9.2.1.1.3. Áreas Prioritárias 

A diversidade e a composição de comunidades vegetais afetam tanto o regime de distúrbios 

naturais quanto os processos decorrentes deste distúrbio (DENSLOW, 1995). Assim, a 

modificação da composição de espécies é causa e efeito do processo de degradação ecológica 

associado à fragmentação florestal (AMADOR & VIANA, 2000). Portanto, o conhecimento da 

biologia de populações vegetais presentes em uma comunidade é de fundamental importância 

para o manejo da vegetação. 

O mapa das áreas prioritárias indica aquelas áreas que ainda possuem elevada qualidade 

ambiental, em locais naturalmente frágeis e sob provável pressão humana. Essas são áreas 
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muito úteis para os organismos gestores e de fiscalização e são áreas onde o poder público ainda 

pode intervir favoravelmente para conservar recursos biológicos. 

O mapeamento de áreas prioritárias também fornece subsídios para o planejamento e gestão, 

pois direcionam esforços de recuperação, conservação e/ou desenvolvimento de acordo com a 

necessidade de cada área. 

A partir das análises espaciais, observou-se que parte do empreendimento está inserido em uma 

área prioritária para conservação do estado de Minas Gerais (Biodiversitas, 2005), considerada 

área de importância biológica “alta”, identificada como área 68 (Figura 9.5). A área prioritária 

68 abrange parte do território dos municípios de Lavras, Carrancas, Resende Costa, São João 

del Rei e outras cidades da região do Campo das Vertentes em Minas Gerais. A região é 

caracterizada pela presença de remanescentes de Mata Atlântica, campos rupestres e Cerrado, 

além de ser uma área de importante recarga hídrica para os rios das Mortes e Capivari. A região 

enfrenta ameaças como o desmatamento, a expansão agrícola e a urbanização, que podem 

comprometer a biodiversidade local e a qualidade da água. O objetivo principal é proteger os 

ecossistemas naturais, as espécies ameaçadas e a qualidade da água na região, garantindo a 

conservação da biodiversidade e a oferta de serviços ecossistêmicos. E a ação prioritária é a 

criação de unidades de conservação na região. 
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Figura 9.5 - Inserção do projeto em relação às Áreas Prioritárias para Conservação da 
Biodiversidade 

 

9.2.1.1.4. Áreas Protegidas 

As áreas de proteção ambiental, implementadas como Unidades de Conservação (UC), 

apresentam-se como principal ferramenta para a conservação da natureza, protegendo espécies, 

recursos genéticos e paisagens, bem como, garantindo áreas para pesquisa científica, educação 

ambiental, recreação e ecoturismo (BUTCHART et al., 2010).  

A Lei Federal 9.958/2000 institui o Sistemas Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) e 

estabelece os critérios para a criação dessas áreas de proteção. O SNUC foi concebido com 

objetivo de potencializar o papel das unidades de conservação, de modo que sejam planejadas 

e administradas integradamente, assegurando que amostras significativas e ecologicamente 
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viáveis de populações, habitats e ecossistemas estejam adequadamente representadas no 

território nacional e nas águas jurisdicionais.  

O governo de Minas Gerais estabeleceu, baseado na Lei Estadual nº 14.309/2002, Art. 23 e 24, 

um Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC), de acordo com a lei do SNUC, 

enquadrando as unidades nas categorias de Proteção Integral e de Uso Sustentável. 

Neste contexto, avaliando a localização do projeto em relação às unidades de conservação, a 

área de estudo regional do Projeto Ampliação Mina Volta Grande não se encontra inserido em 

unidades de conservação ou em suas zonas de amortecimento, conforme apresentado (Figura 

9.6). 
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Figura 9.6 - Unidades de Conservação e áreas protegidas nas proximidades do Projeto 
Ampliação Mina Volta Grande 

 

9.2.1.1.5. Corredores Ecológicos 

Na região de estudo a expansão do uso e ocupação antrópica do solo, conforme mencionado 

anteriormente, tem como um de seus resultados uma generalizada perda e fragmentação dos 

habitats naturais. A perda de habitats naturais tem severas consequências sobre a 

biodiversidade, ao afetar a taxa de crescimento populacional, diminuir o comprimento e a 

diversidade da cadeia trófica e alterar as interações das espécies, entre outros efeitos negativos 

(FORERO-MEDINA & VIEIRA, 2007). Por sua vez, a fragmentação de habitats é considerada 

como uma das maiores ameaças à conservação da biodiversidade ainda existente (CROOKS & 

SANJAYAN, 2006; BRASIL, 2006). Nesse sentido, entra o conceito de corredor ecológico que 

são elementos da paisagem que aumentam a habilidade de organismos de se locomoverem entre 
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manchas de seu habitat (HILTY et al., 2006) e têm sido cada vez mais citados e adotados como 

ferramenta para alcançar a conectividade (NOSS, 1987; VIEIRA et al., 2002; DAMSCHEN et 

al., 2006; HILTY et al., 2006). Assim, avaliando a área de estudo em relação à ocorrência de 

corredores ecológicos, de acordo com os dados disponibilizados pelo IDESISEMA, não são 

registrados corredores ecológicos legalmente instituídos na região do empreendimento (Figura 

9.7). 

Figura 9.7 - Localização do empreendimento em relação aos corredores ecológicos legalmente 
instituídos 

 

9.2.1.2. Levantamento de Dados Secundários e Composição Florística 

Para elaboração do Diagnóstico Regional da temática Flora, foram considerados dados 

secundários obtidos a partir de estudos realizados dentro ou próximo aos limites geográficos da 
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AER delimitada para o empreendimento. Foram utilizadas informações provenientes de dados 

de herbários, estudos científicos e relatórios técnicos relacionados a estudos de licenciamento 

ambiental. Essa compilação de dados objetivou unificar o conhecimento já existente, 

possibilitando a caracterização da flora e da vegetação, bem como a identificação de espécies 

raras, ameaçadas ou endêmicas com ocorrência potencial para a área de inserção do projeto. 

Para a caracterização fitogeográfica, foi utilizado o Mapa dos Biomas e Sistema Costeiro 

Marinho do Brasil (IBGE, 2019). A classificação fitofisionômica teve como referência o 

Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 2012), sendo que, para a vegetação do 

Cerrado, foram também consideradas as descrições da publicação de Ribeiro & Walter (2008). 

A listagem florística de espécies potencialmente ocorrentes no contexto da AER foi realizada a 

partir da compilação de dados presentes nos estudos e bases indicados abaixo: 

• INCT Herbário Virtual da Flora e dos Fungos - Reflora, 2020; 

• CRIA SpeciesLink, 2025; 

• MACHADO et al. (2004); 

• CAMPOS et al. (2007); 

• SOUZA et al. (2003). 

As buscas bibliográficas restringiram-se aos municípios-chave tratados para este projeto 

considerando Nazareno, onde se insere integralmente o empreendimento, além de São João Del 

Rei, Barbacena, Lavras e Tiradentes os quais são limítrofes à Área de Estudo Regional. 

A classificação taxonômica de todos os táxons registrados foi realizada com base no sistema de 

classificação botânica APG IV. A verificação da nomenclatura científica correta foi realizada 

de acordo com a Lista de espécies da Flora do Brasil (REFLORA, 2014), disponível em 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br.  

A identificação da ocorrência de espécies ameaçadas de extinção foi realizada de acordo com a 

Portaria nº 148 do Ministério do Meio Ambiente (MMA), de 7 de junho de 2022, que apresenta 

a “Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção”. De forma 

complementar também foi consultada a base de dados do Centro Nacional de Conservação da 

Flora (CNCFlora, 2020), a Lista Vermelha de Espécies da Flora da IUCN (IUCN, 2024) e a 

Lista Vermelha das Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção em Minas Gerais (Fundação 

Biodiversitas, 2008). 

Foi também consultada as publicações Plantas Raras do Brasil (GIULIETTI et al., 2009) e Livro 

Vermelho da Flora do Brasil: plantas raras do Cerrado (MARTINELLI et al., 2013), a fim de 

identificar espécies consideradas raras. 
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Para identificação das espécies endêmicas foi realizado através da análise da distribuição das 

espécies de acordo com a Lista de espécies da Flora do Brasil (REFLORA, 2020), disponível 

em http://floradobrasil.jbrj.gov.br.  

Para identificar a ocorrência de espécies protegidas por lei, foi observada a Lei Estadual nº 

20.308, de 27 de julho de 2012, que declara de preservação permanente, de interesse comum e 

imune de corte, no Estado de Minas Gerais, o pequizeiro (Caryocar brasiliense) e o ipê-amarelo 

(Handroanthus spp.). 

9.2.1.2.1. Composição Florística e status de conservação das espécies vegetais 

O levantamento de dados secundários indicou a ocorrência de 704 espécies vegetais na Área de 

Estudo Regional do Projeto Ampliação Mina Volta Grande, distribuídas em 107 famílias, 

incluindo Pteridophyta e Angiospermas.  

A família que apresentou a maior diversidade foi Asteraceae (52 espécies) que, sozinha, 

representa 7,4 % de toda a diversidade inventariada. Outras famílias muito diversas foram 

Fabaceae (48 espécies), Melastomataceae (46 espécies), Cyperaceae (42 espécies), Myrtaceae 

(41 espécies), Poaceae (40 espécies) e Rubiaceae (33 espécies). 

Do total de famílias levantadas, 78 possuem 5 ou menos espécies representantes, sendo que 

destas, 32 famílias foram representadas por apenas uma espécie cada conforme representado na 

Figura 9.8. 

Figura 9.8 - Riqueza de espécies por família a partir dos dados secundários compilados para a 
AER 

 
Fonte: CERN, 2025. 

A flora compilada dos estudos é composta majoritariamente por arbustos (254 spp. - 36,1 %), 

seguidas por ervas (214 espécies - 30,4 %), árvores (169 spp. - 24 %), subarbustos (46 spp. - 

6,5 %), lianas (16 spp. - 2,3 %) e palmeiras (5 espécies spp. - 0,7 %) (Figura 9.9). 
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Figura 9.9 - Formas de vida das espécies listadas para a ERA 

 
Fonte: CERN, 2025. 

Do total de espécies levantadas, 61 são consideradas de importância para conservação por serem 

raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e/ou protegidas por lei, de acordo com as referências 

consultadas. Desse total, 30 possuem algum grau de ameaça de extinção, 7 são consideradas 

raras, 29 são consideradas endêmicas e 4 são protegidas por lei. 

O Quadro 9.1 apresenta o resumo quantitativo das espécies da flora ameaçadas de 

extinção encontradas na AER.  

Quadro 9.1 - Quantitativo de espécies da flora ameaçadas identificadas no contexto da AER 

Referência 
Categoria de Ameaça 

Endê 
micas 

Raras Prote 
gidas 

To 
tal Vulnerá 

vel 
Em 

Perigo 
Criticamen 
te em perigo 

Port.MMA,148/2022 3 9 1 - - - 13 
CNCFlora (2020) 3 8 2 - - - 13 

IUCN (2014) 10 1 0 - - - 11 
Biodiversitas (2008) 10 2 0 - - - 12 

Endêmica MG - - - 29 - - 29 
Giulietti, 2009 - - - - 7 - 7 

Martinelli, 2013 - - - - 2 - 2 
Lei Estadual 
20.308/2012 

- - - - - 4 4 

Fonte: CERN, 2025. 

A relação das espécies de importância inventariadas apresenta-se no Quadro 9.2 a seguir.
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Quadro 9.2 - Lista das espécies de interesse conservacionista registradas em dados secundários avaliados para a AER 

Família Nome científico Hábito 

Ameaçadas Endêmicas Raras Protegidas 
Port. 

MMA, 
148/202

2 

CNC 
Flora 
(2020) 

IUCN (2014) 
Biodiversitas 

(2008) 
Endêmica 

(MG) 

Brasil 
(Giulietti, 

2009) 

Cerrado 
(Martineli, 

2013) 

Lei 
Estadual 

20.308/2012 

Amaranthaceae Gomphrena incana Subarbusto     x    

Annonaceae 
Annona 

dolabripetala 
Árvore  EN       

Annonaceae Annona emarginata Arbusto  VU       

Annonaceae Guatteria australis Arbusto      x   

Apocynaceae 
Aspidosperma 

parvifolium 
Árvore EN        

Aquifoliaceae Ilex subcordata Arbusto     x    

Asteraceae Aspilia jugata Arbusto CR CR   x    

Asteraceae Calea clausseniana Erva    VU     

Asteraceae 
Hololepis 

pedunculata 
Arbusto     x    

Asteraceae Mikania glauca Subarbusto EN EN  VU x    

Asteraceae Richterago discoidea Erva    VU     

Bignoniaceae 
Handroanthus 

chrysotrichus 
Árvore    VU    x 

Bignoniaceae 
Handroanthus 

serratifolius 
Árvore        x 

Bignoniaceae 
Handroanthus 

vellosoi 
Árvore        x 

Bromeliaceae Billbergia elegans Erva     x    

Calophyllaceae Kielmeyera altissima Árvore     x    

Caryocaraceae Caryocar brasiliense Arbusto        x 

Celastraceae 
Monteverdia 

gonoclada 
Arbusto      x   

Cyperaceae 
Lagenocarpus 

junciformis 
Erva     x    

Cyperaceae Rhynchospora tenuis Erva  EN    x x  

Ericaceae Agarista subrotunda Arbusto     x    

Eriocaulaceae 
Comanthera 

elegantula 
Erva     x    
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Família Nome científico Hábito 

Ameaçadas Endêmicas Raras Protegidas 
Port. 

MMA, 
148/202

2 

CNC 
Flora 
(2020) 

IUCN (2014) Biodiversitas 
(2008) 

Endêmica 
(MG) 

Brasil 
(Giulietti, 

2009) 

Cerrado 
(Martineli, 

2013) 

Lei 
Estadual 

20.308/2012 

Eriocaulaceae Leiothrix prolifera Erva    EN x    

Eriocaulaceae 
Paepalanthus 

saxatilis 
Erva     x    

Euphorbiaceae Croton lenheirensis Subarbusto     x    

Fabaceae 
Chamaecrista 

rotundata 
Arbusto     x    

Fabaceae Dalbergia nigra Árvore VU VU VU VU     

Fabaceae 
Machaerium 

brasiliense 
Arbusto    VU     

Fabaceae Machaerium villosum Árvore   VU      

Gesneriaceae 
Nematanthus 

strigillosus 
Subarbusto     x    

Gesneriaceae Paliavana sericiflora Arbusto    VU x    

Lauraceae Ocotea odorifera Árvore EN EN VU VU     

Lecythidaceae Cariniana legalis Árvore EN EN VU      

Loganiaceae 
Spigelia 

heliotropoides 
Erva     x    

Lythraceae Diplusodon hirsutus Subarbusto     x    

Malvaceae Pavonia viscosa Arbusto     x    

Melastomatacea
e 

Chaetostoma 

cupressinum 
Subarbusto     x x   

Melastomatacea
e 

Fritzschia sertularia Subarbusto     x    

Melastomatacea
e 

Leandra xantholasia Arbusto EN        

Melastomatacea
e 

Microlicia avicularis Arbusto     x    

Melastomatacea
e 

Microlicia tomentella Arbusto     x    

Melastomatacea
e 

Pleroma gertii Arbusto     x    

Meliaceae Cedrela fissilis Árvore VU VU EN      

Meliaceae Trichilia emarginata Arbusto   VU      
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Família Nome científico Hábito 

Ameaçadas Endêmicas Raras Protegidas 
Port. 

MMA, 
148/202

2 

CNC 
Flora 
(2020) 

IUCN (2014) Biodiversitas 
(2008) 

Endêmica 
(MG) 

Brasil 
(Giulietti, 

2009) 

Cerrado 
(Martineli, 

2013) 

Lei 
Estadual 

20.308/2012 

Monimiaceae Mollinedia triflora Árvore      x   

Moraceae Ficus mexiae Árvore   VU      

Moraceae 
Naucleopsis 

oblongifolia 
Árvore   VU      

Myrtaceae 
Myrceugenia 

bracteosa 
Árvore EN EN VU      

Myrtaceae Myrcia guianensis Arbusto   VU      

Myrtaceae 
Siphoneugena 

densiflora 
Árvore   VU      

Orchidaceae 
Bulbophyllum 

bidentatum 
Erva     x    

Orchidaceae Cattleya caulescens Erva EN EN  EN x    

Poaceae 
Ichnanthus 

longiglumis 
Erva     x    

Poaceae 
Sporobolus aeneus 

var. angustifolius 
Subarbusto      x   

Poaceae 
Sporobolus 

metallicolus 
Arbusto    VU     

Proteaceae Euplassa semicostata Arbusto EN EN  VU     

Rubiaceae Chomelia sericea Arbusto EN        

Rubiaceae 
Kerianthera 

longiflora 
Árvore VU        

Santalaceae 
Phoradendron 

dipterum 
Erva  CR    x x  

Solanaceae 
Solanum 

swartzianum 
Árvore     x    

Velloziaceae Vellozia subscabra Erva     x    

Fonte: Dados secundários, 2025. 
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9.2.1.2.2. Uso e Cobertura do Solo da AER 

Sobre o Uso e Cobertura do Solo na Área de Estudo Regional, o Quadro 9.3 apresenta a 

distribuição quantitativa de cada classe de ocupação do solo. Foram registrados um total de 12 

classes de uso do solo e cobertura vegetal, sendo elas: 

• Formação Campestre 

• Formação Florestal 

• Rio, Lago e Oceano 

• Outras Lavouras Perenes 

• Pastagem 

• Mosaico de Usos 

• Outras Lavouras Temporárias 

• Outras Áreas não vegetadas 

• Silvicultura 

• Área Urbanizada 

• Café 

• Mineração 

Quadro 9.3 - Quantitativo de uso e ocupação do solo e cobertura vegetal da Área de Estudo 
Regional do Projeto Ampliação Mina Volta Grande 

Projeto Ampliação - Uso do Solo e Cobertura Vegetal do Estudo Regional 
Classes de Uso e Ocupação do Solo Área (ha) % 

Formação Campestre 161,7996 2,38 
Formação Florestal 1.231,389 18,13 
Rio, Lago e Oceano 98,7414 1,45 

Pastagem 3.540,7997 52,14 
Mosaico de Usos 1.060,9898 15,62 

Mineração 290,4408 4,28 
Outras Lavouras Temporárias 219,744 3,24 

Café 80,3694 1,18 
Silvicultura 72,2616 1,06 

Outras Lavouras Perenes 1,8381 0,03 
Outras Áreas não vegetadas 24,732 0,36 

Área Urbanizada 8,2409 0,12 
Total 6.791,3463 100 

Fonte: CERN, 2025. 

De acordo com mapeamento da AER elaborado, as áreas de vegetação nativa ocupam 20,51 % 

de toda a área de estudo regional definida para o projeto em relação as áreas de uso antrópico, 

as quais ocupam um total de 78,03%. Além destas, 1,45% são ocupados por rios e lagos, 

conforme apresentado na Figura 9.10.  
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Figura 9.10 - Percentual de ocupação das classes de uso do solo e cobertura vegetal mapeadas 
para a Área de Estudo Regional do Projeto Ampliação Mina Volta Grande 

 
Fonte: CERN, 2025. 

De acordo com o mapeamento realizado, observa-se que a maior parte da área de estudo é 

ocupada por áreas de uso antrópico, confirmando o histórico de uso da região conforme 

apresentado na caracterização regional, sendo a maior parte das áreas convertidas em áreas de 

pastagem, mineração e lavouras. O mapa da cobertura vegetal e uso do solo para a Área de 

Estudo Regional (AER) é apresentado na Figura 9.11. 
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Figura 9.11 - Mapa de Uso do Solo e Cobertura Vegetal para a Área de Estudo Regional do 
Projeto Ampliação Mina Volta Grande 

 

9.2.1.3. Caracterização da Área de Estudo Local (AEL) e da Área Diretamente 

Afetada (ADA) 

9.2.1.3.1. Procedimentos metodológicos 

O levantamento de flora (florística, fitossociologia e inventário florestal) aqui apresentado 

corresponde ao diagnóstico da flora a qual sofrerá intervenção para implantação do 

empreendimento Projeto Ampliação Mina Volta Grande. 

Para elaboração deste documento foram realizados levantamentos de dados primários e 

secundários, estes realizados previamente ao início dos trabalhos de campo com o objetivo de 

orientar e auxiliar as atividades de in loco. 
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Os estudos da flora foram desenvolvidos ao longo de campanhas de campo realizadas entre 

junho e julho de 2025 por equipe composta por biólogo/botânico e auxiliares de campo. Estas 

campanhas foram direcionadas para o levantamento qualitativo (observação e identificação de 

material botânico) nas classes de uso e ocupação do solo e cobertura vegetal identificadas para 

a AEL e para a ADA e quantitativo (levantamento florístico e fitossociológico), nas formações 

florestais que apresentaram rendimento lenhoso inseridas na ADA do projeto.  

9.2.1.3.1.1. Uso e Ocupação do Solo  

Os trabalhos de caracterização do uso e ocupação do solo e cobertura vegetal foram iniciados 

com a produção do mapeamento cartográfico da ADA do Projeto Ampliação Mina Volta 

Grande. 

O mapeamento preliminar do uso do solo e cobertura vegetal foi realizado sobre imagem de 

satélite disponibilizado pelo Google Earth. Com base nestas análises foi possível levantar as 

possíveis tipologias de vegetação nativa e antrópica que ocorrem na área de estudo e dar 

sequência aos trabalhos. 

A equipe de trabalho foi, portanto, a campo levando o material cartográfico produzido em 

escritório e portando o equipamento de GPS (Garmim GPSmap 60 CSx), com o objetivo de 

analisar a situação atual do uso do solo e cobertura vegetal da ADA e realizar o levantamento 

de dados primários sobre a vegetação.  

Na Área de Estudo Local e Área Diretamente Afetada o Uso e Cobertura do Solo foram 

avaliados durante os procedimentos de coleta de dados qualiquantitativos através do 

caminhamento e observação das áreas ocorrentes dentro dos limites definidos para estas áreas. 

Classificação das fisionomias vegetais: 

Para a classificação da vegetação foi utilizado o Manual Técnico da Vegetação Brasileira 

(IBGE, 2012). Para a classificação das formações vegetais abertas (savânicas e campestres), foi 

adotado o sistema proposto por Ribeiro & Walter (2008). 

Para classificar as áreas de Floresta Estacional Semidecidual (FESD) quanto ao estágio 

sucessional foram utilizados os parâmetros de análise estabelecidos pela Deliberação 

Normativa do Conselho Estadual de Política Ambiental de Minas Gerais nº 73 de 08 de 

setembro de 2004 (COPAM, 2004) e pela Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente 

n° 392, de 25 de junho de 2007 (CONAMA 392/2007). 

Para classificar as áreas de cerrado sentido restrito quanto ao estágio sucessional foram 

utilizados os parâmetros de análise estabelecidos pela CONAMA nº 423 de 12 de abril de 2010, 

que dispõe sobre parâmetros básicos para identificação e análise da vegetação primária e dos 
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estádios sucessionais da vegetação secundária nos Campos de Altitude associados ou 

abrangidos pela Mata Atlântica. 

9.2.1.3.1.2. Sistema de Amostragem Aplicado 

Os levantamentos de dados primários qualitativos da vegetação foram realizados na Área de 

Estudo Local (AEL) e na Área Diretamente Afetada (ADA) do Projeto Ampliação Mina Volta 

Grande por meio de Avaliação Ecológica Rápida (AER), através da técnica de caminhamento 

florístico (FILGUEIRAS et al., 1994) que consistiu na caracterização descritiva e qualitativa 

das áreas ocupadas por cada fitofisionomia. Os dados obtidos nesta etapa foram consolidados 

para a elaboração da caracterização local da flora e para a elaboração da lista florística geral 

elaborada para a AEL e ADA, a qual considera a ocorrência das espécies herbáceas, arbustivas, 

arbóreas, pteridófitas, palmeiras, epífitas e trepadeiras. 

Já os levantamentos de dados quantitativos primários foram realizados em toda a ADA, a qual 

apresenta cobertura vegetal sendo classificada nas fitofisionomias Floresta Estacional 

Semidecidual em estágio médio de regeneração (FESD-M), Floresta Estacional Semidecidual 

em estágio inicial de regeneração (FESD-I), Cerrado antropizado e áreas de uso antrópico 

(plantio de eucalipto e áreas antropizadas).  

Nas áreas onde foi observado rendimento lenhoso da vegetação arbórea, as quais são ocupadas 

por Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio (FESD-M) e Floresta Estacional 

Semidecidual em estágio inicial de regeneração (FESD-I), foi realizado o levantamento 

fitossociológico por meio da alocação de parcelas amostrais lançadas de forma aleatória no 

interior destas formações.  

As demais fitofisionomias foram amostradas qualitativamente, conforme mencionado 

anteriormente, por meio da Avaliação Ecológica Rápida (AER). 

9.2.1.3.1.3. Estudo qualitativo da vegetação e levantamento florístico 

Em todas as áreas com cobertura vegetal nativa presentes na ADA do Projeto Ampliação Mina 

Volta Grande, classificadas como Floresta Estacional Sedecidual em estágio inicial e médio de 

regeneração (FESD-I e FESD-M) e Cerrado antropizado, e nas áreas de uso antrópico (plantio 

de eucalipto e áreas antropizadas) foi realizado o levantamento qualitativo da vegetação através 

da Avaliação Ecológica Rápida (AER) a partir do caminhamento de cada fitofisionomia.  

Os caminhamentos para a realização da Avaliação Ecológica Rápida (AER) foram realizados 

pela equipe de campo com o objetivo de descrever esta fitofisionomia, por meio da análise e 

registro de suas características relevantes, tais como avaliação e descrição dos estratos vegetais, 

avaliação do estado de conservação e do estágio de regeneração, influência e/ou ocorrência de 
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impactos antrópicos sobre a vegetação, levantamento de espécies vegetais existentes, 

observância da ocorrência de espécies exóticas e/ou invasoras, entre outros aspectos 

importantes. Com base no estudo de mapas da área do projeto e no caminhamento de campo 

foram delimitados os limites desta tipologia, bem como realizada a descrição das características 

gerais destes ambientes. 

Composição Florística: 

Para o levantamento das espécies ocorrentes na AEL e ADA do projeto, foi adotada a técnica 

de caminhamento, em que foram anotadas as espécies observadas em todos os estratos da 

vegetação — herbáceo, arbustivo e arbóreo (FILGUEIRAS et al. 1994), abrangendo tanto 

angiospermas quanto pteridófitas. 

As espécies observadas foram identificadas em campo ou registradas através de fotografias 

digitais para posterior identificação por meio de consulta à literatura especializada. A 

identificação taxonômica das espécies foi feita através de bibliografia específica, por 

comparação com exsicatas depositadas no Herbário BHCB e através de consultas às 

ferramentas eletrônicas especializadas: “INCT - Herbário Virtual da Flora e dos Fungos” 

(inct.splink.org.br), Projeto “Flora do Brasil 2020” (floradobrasil.jbrj.gov.br). Não foram 

realizadas coletas de material botânico durante a realização dos estudos de campo. 

A classificação taxonômica de todas as espécies registradas em campo foi realizada com base 

no sistema de classificação botânica APG IV. A verificação da nomenclatura científica correta 

foi realizada de acordo com a Lista de espécies da Flora do Brasil (REFLORA, 2020), 

disponível em http://floradobrasil.jbrj.gov.br.  

A identificação da ocorrência de espécies ameaçadas de extinção foi realizada de acordo com a 

Portaria nº 148 do Ministério do Meio Ambiente (MMA), de 7 de junho de 2022, que apresenta 

a “Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção”. De forma 

complementar também foi consultada a base de dados do Centro Nacional de Conservação da 

Flora (CNCFlora, 2020), a Lista Vermelha de Espécies da Flora da IUCN (IUCN, 2024) e a 

Lista Vermelha das Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção em Minas Gerais (Fundação 

Biodiversitas, 2008). 

Foi também consultada as publicações Plantas Raras do Brasil (GIULIETTI et al., 2009) e Livro 

Vermelho da Flora do Brasil: plantas raras do Cerrado (Martinelli et al., 2013), a fim de 

identificar espécies consideradas raras. 

Para identificação das espécies endêmicas foi realizado através da análise da distribuição das 

espécies de acordo com a Lista de espécies da Flora do Brasil (REFLORA, 2020), disponível 

em http://floradobrasil.jbrj.gov.br.  
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Para identificar a ocorrência de espécies protegidas por lei, foi observada a Lei Estadual nº 

20.308, de 27 de julho de 2012, que declara de preservação permanente, de interesse comum e 

imune de corte, no Estado de Minas Gerais, o pequizeiro (Caryocar brasiliense) e o ipê-amarelo 

(Handroanthus spp.). 

9.2.1.3.1.4. Estudo fitossociológico das formações florestais nativas 

As áreas florestais nativas foram estudadas por meio do levantamento fitossociológico e, para 

este estudo, foi adotada a metodologia de amostragem por parcelas. Para tanto foram utilizadas 

parcelas circulares de 5,9 metros de raio (110 m2), distribuídas de forma aleatória nas áreas 

destas formações (Figura 9.12). 

Figura 9.12 - Modelo esquemático das parcelas circulares alocadas em campo para o 
levantamento de dados quantitativos nas áreas florestais nativas 

 

As parcelas amostrais tiveram seu ponto central demarcado com placa sinalizadora além de fita 

adesiva de cor alaranjada. Neste ponto, para possibilitar a localização das parcelas, foram 

também coletadas as coordenadas geográficas, com auxílio de aparelho de GPS.  

Figura 9.13 - Procedimentos metodológicos utilizados para levantamento dos dados do 
inventário florestal amostral nas áreas florestais 

Fonte: CERN, 2025. 
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No interior das parcelas foram medidos, com auxílio de fita métrica, os troncos dos indivíduos 

arbóreos com Circunferência a Altura do Peito (CAP) maior ou igual a 15,8 centímetros, o que 

equivale a 5 cm de Diâmetro a Altura do Peito (DAP). De cada um destes foi estimada a altura 

total com auxílio de trena a laser. Para os indivíduos que perfilharam ou bifurcaram abaixo de 

1,30 metros de altura, todos os seus múltiplos troncos vivos, que atenderam ao critério de 

inclusão, foram medidos e suas alturas estimadas.  

Todos os dados foram coletados em campo em planilhas digitais do software Excel 

(MICROSOFT, 2007) (Figura 9.14). 

Figura 9.14 - Procedimentos metodológicos utilizados para levantamento dos dados do 
inventário florestal amostral nas áreas florestais 

  
Fonte: CERN, 2025. 

9.2.1.3.1.5. Listagem das Espécies não Arbóreas 

Para a realização da caracterização da flora e o levantamento florístico das espécies não 

arbóreas da área de intervenção do Projeto Ampliação Mina Volta Grande foi realizada 

avaliação qualitativa de cada fitofisionomia e registradas as espécies da flora observadas.  

Em todas as áreas com cobertura vegetal nativa presentes na área de intervenção do projeto foi 

realizada a Avaliação Ecológica Rápida (AER) através do caminhamento de cada 

fitofisionomia. Os caminhamentos foram realizados pela equipe de campo com o objetivo de 

descrever as fitofisionomias, por meio da análise e registro de suas características relevantes, 

tais como avaliação e descrição dos estratos vegetais, avaliação do estado de conservação e do 

estágio de regeneração, influência e/ou ocorrência de impactos antrópicos sobre a vegetação, 

levantamento de espécies vegetais existentes, observância da ocorrência de espécies exóticas 

e/ou invasoras, entre outros aspectos importantes. 

Foram registradas, durante os caminhamentos, entre outras informações, as espécies botânicas 

encontradas nos diversos estratos da vegetação, abrangendo as variedades de formas de vida, 
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herbácea, arbustiva, arbórea, epífita etc., presentes em cada um dos ambientes inseridos na área 

de intervenção do projeto. 

9.2.1.3.1.6. Inventário Florestal 100% - Censo dos indivíduos arbóreos 

isolados  

O censo arbóreo consistiu na mensuração de todos os indivíduos arbóreos isolados localizados 

nas áreas antropizadas no interior da área de intervenção do projeto. Foi adotado como critério 

de inclusão a mediação de todo indivíduo arbóreo com Diâmetro à Altura do Peito (DAP) igual 

ou maior que 5 cm e altura maior ou igual a 2 m, conforme preconiza o Termo de Referência 

para Projeto de Intervenção Ambiental (PIA). 

Destes foi medida a circunferência à altura do peito (CAP), estimada a altura total e identificada 

a espécie botânica. Para os indivíduos que perfilharam ou bifurcaram abaixo de 1,30 metros de 

altura, todos os seus múltiplos troncos foram medidos e suas alturas estimadas. 

 Diâmetro Mínimo de Medição 

O diâmetro mínimo de medição adotado foi de 5 cm à altura do peito (DAP), ou seja, a 1,30 

metros do solo. 

Forma de identificação/numeração dos indivíduos florestais mensurados 

Todos os indivíduos mensurados foram plaqueteados, com placa contendo numeração visível, 

que condiz com a numeração que consta na planilha de campo. Os dados mensurados em 

campo, bem como a identificação dos indivíduos mensurados, podem ser conferidos nas 

planilhas de campo anexadas neste documento.  

Foram também coletadas as coordenadas geográficas de localização de cada indivíduo 

mensurado, por meio da utilização de um GPS de navegação. 

Para estimar o volume total e comercial de madeira foram utilizadas as equações ajustadas e 

apresentadas no Inventário Florestal de Minas Gerais (IF/MG) adequadas para a região e 

fitofisionomia da área de intervenção ambiental. Neste caso, considerou-se a fórmula de 

Floresta estacional semidecidual uma vez que esta é a fitofisionomia predominante na região 

de estudo, conforme apresentado no Quadro 9.4. 

Quadro 9.4 – Fórmulas utilizadas para a estimativa de volume de madeira para as áreas 
antropizadas com indivíduos isolados 

Fitofisionomia Referência Fórmulas utilizadas 

Áreas 
antropizadas 

IF/MG (GD e 
PI) 

VTcc = EXP (-9,7394993677 + 2,3219001043 * Ln(Dap) + 
0,5645027997 * Ln(Ht)) 

VFcc = -9,9937991773 + 1,712849378 * Ln(Dap) + 1,2203976442 
* Ln(H) 
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Legenda: VTcc = volume total com casca (m³); VFcc = Volume fuste comercial com casca (m³); DAP = Diâmetro à altura do 
peito (cm); H = Altura total (m). 

Para as áreas antropizadas o volume de tocos e raízes foi considerado o valor de 2,14 % do 

volume da parte aérea de acordo com Cunha (2013), que sugere este valor como referência para 

o cálculo de tocos e raízes para indivíduos arbóreos isolados. 

9.2.1.4. Resultados 

9.2.1.4.1. Uso e Cobertura do Solo  

9.2.1.4.1.1. Quantitativo de uso da Área Diretamente Afetada (ADA) 

A área de intervenção do Projeto Ampliação Mina Volta Grande compreende uma área de 

269,3197 ha, sendo identificada em seus limites 04 classes de uso e ocupação do solo e 

cobertura vegetal: 

• Área Antropizada; 

• Floresta Estacional em estágio inicial de regeneração (FESD-I); 

• Floresta Estacional em estágio médio de regeneração (FESD-M); 

• Comunidade Aluvial - Brejo. 

No Quadro 9.5 tem-se a quantificação das classes de uso e ocupação do solo e da cobertura 

vegetal do projeto.  

Quadro 9.5 - Quantificação em hectares (ha) do uso e ocupação do solo e da cobertura vegetal da 
área de intervenção do Projeto Ampliação Mina Volta Grande 

CLASSES DE USO E 
OCUPAÇÃO DO SOLO 

ÁREA (HA) 
TOTAL (ha) % ÁREA 

COMUM 
APP HÍDRICA 

Área Antropizada 222,5416 5,5691 228,1107 84,70 
FESD Inicial 9,1250 1,2373 10,3623 3,85 
FESD Média 24,5477 5,6564 30,2041 11,21 

Comunidade Aluvial - Brejo 0,0000 0,6426 0,6426 0,24 
Total 256,2143 13,1054 269,3197 100 

Legenda: APP = Área de preservação permanente. 
Fonte: CERN, 2025. 

A área de intervenção do Projeto Ampliação Mina Volta Grande apresenta como classe 

predominante as áreas antropizadas que ocupam 228,1107 ha (84,70 %), seguida das áreas de 

Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração com 30,2041 ha (11,21%) 

e Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial de regeneração com 10,3623 ha (3,85%). 

A comunidade aluvial apresenta ocorrência pontual e representa apenas 0,24% do quantitativo 

total de intervenção, conforme pode ser observado na Figura 9.15. 
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Figura 9.15 - Quantificação em hectares (ha) do uso e ocupação do solo e da cobertura vegetal da 
área de intervenção - Projeto Ampliação Mina Volta Grande

 
Fonte: CERN, 2025. 

Na Figura 9.16 tem-se o mapa de uso e ocupação do solo, assim como a cobertura vegetal da 

área de intervenção do Projeto Ampliação Mina Volta Grande. 
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Figura 9.16  - Mapa de Uso do Solo e Cobertura Vegetal para a ADA do Projeto Ampliação 
Mina Volta Grande 

 

9.2.1.4.1.2. Classes de Cobertura Vegetal e Uso do Solo da ADA 

Segundo o Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 2012), a região proposta para o 

Projeto Ampliação Mina Volta Grande caracteriza-se pela presença de formações florestais e 

savânicas, formando um mosaico ao longo da paisagem. As formações florestais são 

representadas por fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual, já a formação savânica é 

representada pelo Cerrado stricto sensu, o qual não é registrado no interior da área de 

intervenção do projeto. 

O processo de ocupação e exploração abrange várias regiões de Minas Gerais assim como a 

região do Alto Rio Grande, onde a cobertura vegetal primitiva foi reduzida a remanescentes 

esparsos, em sua maioria bastante perturbadas pelo fogo, retirada seletiva de madeira e 
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principalmente pela conversão da vegetação nativa original em agricultura e áreas de pastagem 

destinadas à pecuária extensiva. Ao longo do tempo as florestas, em particular, foram 

criticamente reduzidas, uma vez que sua ocorrência coincide com os solos mais férteis e 

úmidos, que são mais visados pela agropecuária (OLIVEIRA- FILHO et al., 1994). As florestas 

que não foram totalmente substituídas por áreas de uso antrópico foram degradadas e 

modificadas também pela extração e corte seletivo de madeira, pela incidência recorrente de 

fogo e pela fragmentação dos ambientes naturais, afetando a sua composição, estrutura e 

diversidade. 

A ocupação das áreas desflorestadas foi estabelecida de forma desordenada, formando um 

complexo de pequenas e médias propriedades agrícolas com diversos usos, sendo os principais: 

pastagem, cultivo de café, cultivos anuais e plantio de eucalipto.  

Assim, além da área ocupada por vegetação nativa, também foram observadas dentro dos 

limites do projeto ambientes de uso antrópicos como áreas de pastagem e edificações rurais, 

área de atividades minerárias, vias de acesso, áreas de solo exposto, áreas sem fins comerciais 

(pastagens antigas abandonadas), plantio comercial de eucalipto e comunidades aluviais 

(açudes e brejos). A Figura 9.17 apresenta uma vista parcial da área proposta para o projeto em 

questão. 

Figura 9.17  - Vista parcial das adjacências da área proposta para o Projeto Ampliação Mina 
Volta Grande 

 
Fonte: CERN, 2025. 

A seguir todos os ambientes levantados na área diretamente afetada pelo projeto de intervenção 

ambiental serão descritos e ilustrados para o melhor entendimento. 

9.2.1.4.1.2.1. Formação Florestal 

As áreas florestadas da região apresentam uma alta taxa de desmatamento e degradação, que 

resultou na perda de inúmeras espécies da fauna e flora, principalmente por conta da redução 
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da área de ocorrência e isolamento dos habitats originais, resultando na formação de mosaicos 

vegetacionais muito heterogêneos entre si, de diferentes tamanhos, formas, conectividade e 

status de conservação, causando uma desestabilização dos ecossistemas florestais e perturbando 

seu equilíbrio dinâmico. 

No processo de fragmentação, a estrutura da paisagem é modificada resultando em mudanças 

na composição e diversidade das comunidades, o que, segundo Reis et al. (2003), compromete 

a conservação in situ, já que a intensidade e o tipo de distúrbio influenciam diretamente o 

processo de restauração natural do ecossistema.  

Nesse cenário os fragmentos florestais presentes na área do projeto como em toda a região, 

apresentam-se de várias formas, tamanhos e estados de conservação. Os fragmentos encontram-

se em diferentes estágios de regeneração, alguns em um estágio inicial, sem formação de uma 

estrutura de floresta consolidada e outros já em estágio médio onde já pode ser observada uma 

estruturação mais consolidada, mesmo em casos em que o fragmento apresenta expressiva 

interferência antrópica (Figura 9.18). 

Figura 9.18  - Vista parcial da área proposta pelo Projeto Ampliação Mina Volta Grande com 
destaque para o processo de fragmentação florestal 

  



AMG BRASIL S.A.- UNIDADE NAZARENO 3 MINERAIS CRÍTICOS 
PROJETO AMPLIAÇÃO MINA VOLTA GRANDE 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 3 VOLUME II 3 TOMO 2 
ANMs Nº 466/1943; 6127/1966; 831.043/2013 
 

53 

  

 
Fonte: CERN, 2025. 

9.2.1.4.1.2.1.1. Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de 

regeneração - FESD-M 

Na extensa área do projeto, as formações florestais em estágio médio de regeneração são 

observadas desde as partes mais baixas do terreno como as matas próximas aos cursos de água 

(rio das Mortes e córregos), passando pelas encostas de relevo mais suaves e alcançando os 

topos de morros, com fragmentos de diversas formas e tamanhos, resultando em uma grande 

variedade de ambiente com diferentes graus de conservação. No geral, o que se observa é que 

quanto maior o fragmento florestal, mais bem conservado ele se encontra. Entretanto, todos 

apresentam sinais claros de interferências antrópicas, uns mais outro menos, sendo a pecuária 

extensiva a maior fonte dos impactos direta sobre os fragmentos ainda existentes. 

Distribuídos por todas as áreas do projeto, os fragmentos florestais somados apresentam uma 

grande diversidade de espécies da flora. Essas florestas apresentam um mix de espécies de 

ervas, arbustos, epífitas e árvores com ampla distribuição diamétrica, formado principalmente 

por indivíduos jovens de pequeno e médio porte, com presença esporádica de indivíduos 

testemunhos de grande porte. 
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Ao se falar em estrutura florestal, os fragmentos de FESD-M apresentam dois estratos bem 

definidos: dossel e sub-bosque. Vale ressaltar que, em alguns pontos, devido principalmente a 

entrada do gado no interior de alguns fragmentos, o sub-bosque quase é inexistente, sendo 

observado apenas o estrato arbóreo bem desenvolvido (Figura 9.19). 

Figura 9.19  - Vista parcial dos fragmentos florestais em estágio médio de regeneração presente 
na área do Projeto Ampliação Mina Volta Grande 
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Fonte: CERN, 2025. 

O estrato arbóreo é composto por uma gama de espécies típicas das Florestas Estacionais 

Semideciduais da região, como por exemplo o pau papagaio (Aegiphila integrifolia), o tapiá 

(Alchornea triplinervia), murici (Byrsonima laxiflora), pimenta de macaco (Xylopia sericea), 

pau pombo (Tapirira guianensis), carne de vaca (Roupala montana), canela de veado (Amaioua 

guianensis), angico (Anadenanthera peregrina), embaúba (Cecropia pachystachya), angelim 

(Andira fraxinifolia), sucupira (Bowdichia virgilioides), araticum da mata (Annona 

dolabripetala e A. sylvatica), pau de espinho (Senegalia polyphylla), tarumã (Vitex 

megapotamica), perobas ou guatambu (Aspidosperma olivaceum e A. spruceanum), pata de 

vaca (Bauhinia forficata), capitão do mato (Terminalia glabrescens), pau de espeto ou 

guaçatonga (Casearia arborea, C. decandra, C. lasyophylla e C. sylvestris), pau de óleo 

(Copaifera langsdorffii), jatobá (Hymenaea courbaril),  jacarandá da mata (Dalbergia villosa), 

pau fava (Senna macranthera),  pau cigarra (Senna multijuga), pau jacaré (Piptadenia 

gonoacantha), sangra d´água (Croton urucurana), canelas (Ocotea corymbosa e Nectandra 

oppositifolia), maçaranduba (Persea willdenovii), guamirim miúdo (Myrcia splendens), 

capororoca (Myrsine umbellata), jacarandá canzil (Platypodium elegans), quaresmeira 

(Pleroma estrellense), jacarandá paulista (Machaerium villosum), jacarandá de espinho 

(Machaerium hirtum e M. nyctitans), açoita cavalo (Luehea grandiflora e L. divaricata) e a 

aroeirinha (Lithraea molleoides).  

Destaque para a presença de interesse conservacionistas consideradas ameaçadas de extinção 

de acordo com a Portaria MMA 148/2022 como o cedro (Cedrela fissilis), casca de barata 

(Xylopia brasiliensis) e a canela sassafrás (Ocotea odorifera) e as espécies protegidas por lei 

de acordo com a Lei Estadual 20.308/2012, como os ipês amarelos (Handroanthus ochraceus, 

H. chrysotrichus e H. serratifolius)  
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Em alguns fragmentos que estão próximo a áreas que eram ocupadas originalmente por Cerrado 

strictu sensu observa-se a presença de algumas espécies típicas da savana em meio a espécies 

florestais como por exemplo o barbatimão (Stryphnodendron adstringens), o jacarandá do 

cerrado (Dalbergia miscolobium), e o pau santo (Kielmeyera coriacea).  

No sub-bosque dessas florestas são representadas além, dos indivíduos jovens (mudas) de 

espécies arbóreas, diversas espécies adaptadas a ambientes sombreados. São plantas de diversas 

formas de vida que em pontos são abundantes e diversas e pontos onde quase não são 

observadas. Entre as espécies observadas podemos citar, Hyptis sp., Leandra australis, 

Staurogyne sp., Prescottia sp., Palicourea marcgravii, Palicourea sp., Coccocypselum 

lanceolatum, Rhynchospora exaltata,  Galium sp., Lantana fucata, Ruellia macranta, Mimosa 

sp., Desmodium sp., Croton sp., Clidemia sp., Piper sp., Commelina sp., Calathea sp., 

Brunfelsia brasiliensis, Triumfetta semitrilobata,  Paspalum sp., Panicum sp.,  Oeceoclades 

maculata, Vernonanthura spp., Ananas comosus, Solanum sp., Psychotria sp., Justicia riparia, 

Ruellia sp.  

Grupo que merece destaque no sub-bosque da FESD-M encontrada na área do Projeto são as 

pteridófitas, principalmente representantes das famílias Anemiaceae (Anemia sp.), 

Aspleniaceae (Asplenium sp.), Cyatheaceae (Cyathea phalerata), Lygodiaceae (Lygodium sp.), 

Dennstaedtiaceae (Pteridium sp.), Gleicheniaceae (Dicranopteris sp.) e Pteridaceae (Adiantum 

spp.).  

Nas bordas dos fragmentos, que fazem limite com ambientes antrópicos é facilmente 

observadas espécies de plantas daninhas invasoras que são adaptadas a ambientes degradados 

como por exemplo a carqueja (Baccharis crispa), santa luzia (Commelina erecta), picão roxo 

(Eupatorium sp.), erva preá (Cyrtocymura scorpioides), capim braquiária (Urochloa 

decumbens), guaxuma (Malvastrum sp. e Sida glaziovii), vassourinha de botão (Borreria 

verticillata), falsa coreana (Vassobia breviflora), douradinha (Waltheria douradinha) e malva 

branca (Waltheria indica). 

Ocupando os troncos, galhos e copas das árvores, as espécies de epífitas se apresentam com 

distribuição desigual nos diversos fragmentos florestais, com pontos de fácil observação e 

pontos onde não são observados nenhum exemplar. As principais espécies observadas são 

representantes das Famílias Orchidaceae (Eurystyles actinosophila, Polystachya sp.), 

Cactaceae (Epiphyllum sp.), Bromeliaceae (Aechmea bromeliifolia, e Tillandsia sp.), além de 

diversas samambaias (Asplenium sp., Microgramma sp., Pecluma sp., Pleopeltis sp., Adiantum 

sp. e Hymenophyllum sp.) (Figura 9.20). 
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Figura 9.20  - Exemplos de epífitas encontradas no interior da FESD-M presente na área do 
projeto 

Epiphyllum sp. Aechmea bromeliifolia 

Fonte: CERN, 2025. 
 

Diversas lianas (cipós) herbáceas e lenhosas são encontradas no interior dos fragmentos. A 

frequência desta categoria de planta varia bastante, havendo locais de grande concentração e 

outros onde praticamente estão ausentes. Predominam espécies das famílias Apocynaceae 

(Forteronia sp. Prestonia sp.), Bignoniaceae (Adenocalyma sp., Arrabidae florida, Cuspidaria 

sp., Pyrostegia venusta), Alstromeliaceae (Bomarea sp.), Dioscoreaceae (Dioscorea sp.), 

Fabaceae (Bauhinia sp., Centrocema sp. Machaerium sp., Sapindaceae (Paulinia elegans, 

Serjanea caracasana, S. meridionalis), Dileniaceae (Davilla rugosa), Euphorbiaceae 

(Dalechamia pentaphylla), Asteraceae (Mikania glomerata, M. lundiana, Senecio sp. e 

Vernonanthura sp.), Malpighiaceae (Banisteriopsis adenopoda, B. lutea, Mascagonia sp., 

Tetrapteys sp.), Smilacaceae (Smilax sp.), Convolvulaceae (Ipomoea alba, I. hederifolia), 

Passifloraceae (Passiflora sp.), Rubiaceae (Manettia sp.)  e Vitaceae (Cissus sp.). A presença 

dos aglomerados de lianas forma locais propícios ao abrigo e à locomoção de diversos animais, 

principalmente, pequenos mamíferos ( 

Figura 9.21). 
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Figura 9.21  - Vista parcial do interior da FESD-M, onde se destaca a presença de lianas (cipós) 
em meio a vegetação arbórea 

  

Fonte: CERN, 2025. 

Na maioria dos fragmentos florestais presente na área do projeto, o dossel não é totalmente 

fechado, havendo áreas mais aberta a áreas mais fechadas, com presença de clareiras 

distribuídas de forma espaçadas por toda a mata. As clareiras permitem uma considerável 

entrada de luz no interior da mata favorecendo um adensamento de lianas, sub-bosque e 

espécies arbóreas heliófitas. Nos fragmentos menores e estreitos, não se forma um dossel 

propriamente dito. Os indivíduos arbóreos apresentam uma grande variação de alturas, com 

indivíduos de grande porte em meio a indivíduos menores, assim sendo, as copas destes não se 

tocam, permitindo uma grande incidência da luz solar (Figura 9.22). 



AMG BRASIL S.A.- UNIDADE NAZARENO 3 MINERAIS CRÍTICOS 
PROJETO AMPLIAÇÃO MINA VOLTA GRANDE 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 3 VOLUME II 3 TOMO 2 
ANMs Nº 466/1943; 6127/1966; 831.043/2013 
 

60 

Figura 9.22  - Vista parcial da FESD-M onde se destaca características marcantes do dossel dos 
fragmentos florestais 

  

Fonte: CERN, 2025. 

A camada de serapilheira está presente em grande parte dos fragmentos. Nos fragmentos 

maiores e mais bem conservados, a serapilheira se apresenta formando uma camada contínua 

variando a espessura, com pontos com mais de 5 cm de biomassa e pontos onde se forma uma 

camada mais delgada e descontínua.  Já nos fragmentos menores, onde a pressão antrópica é 

mais intensa, principalmente a entrada de gado, a serapilheira se apresenta como uma fina 

camada de biomassa, descontínua com grandes áreas de solo ainda exposto (Figura 9.23).  
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Figura 9.23 - Vista parcial do interior dos fragmentos de FESD-M, com destaque para a 
serapilheira 

  

Fonte: CERN, 2025. 

Por fim, considerando-se a estratificação bem definida em pelo menos dois estratos; o 

predomínio de indivíduos de pequeno e médio porte e ainda a presença de indivíduos de grande 

porte, mesmo com baixa densidade;  a expressividade do sub-bosque; a presença de epífitas; a 

boa ocorrência de recrutamento espécies arbóreas; a serapilheira contínua na sua grande maioria 

das áreas; a grande frequência de trepadeiras lenhosas; a grande ocorrência de espécies 

secundárias; e ainda, a presença de espécies de interesse conservacionistas conforme citado 

anteriormente, pode-se aferir que tais parâmetros nos permitem classificar os fragmentos de 

Floresta Estacional Semidecidual como estágio médio de regeneração. 

• Composição Florística 

Foram alocadas 53 parcelas amostrais nas áreas de FESD-M e identificadas um total de 126 

espécies botânicas, além do agrupamento de indivíduos mortos. Dos táxons registrados quatro 

foram identificados até o nível de gênero, Coussarea sp.1, Eugenia sp.1, Myrcia sp.1 e Ocotea 
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sp.1 e apenas uma identificado até o nível de família. Todos os demais táxons registrados foram 

identificados até o nível de espécie. 

A lista florística com as espécies registradas nas parcelas amostrais alocadas nas áreas de FESD-

M encontra-se no Quadro 9.6. 

Das espécies registradas três são classificadas como ameaçada de extinção, de acordo com a 

Portaria MMA nº 148/2022, Cedrela fissilis (Cedro), Xylopia brasiliensis (Casca-de-barata) e 

Ocotea odorifera (Canela-sassafrás), sendo as duas primeiras classificadas na categoria 

“VULNERÁVEL” e Ocotea odorifera classificada como ameaçada na categoria “EM 

PERIGO” (Quadro 9.7). 

Em relação às espécies protegidas por lei, foram registrados indivíduos das espécies 

Handroanthus serratifolius (Ipê-amarelo), Handroanthus ochraceus (Ipê-amarelo-do-cerrado) 

e Handroanthus chrysotrichus (Ipê-amarelo-peludo), consideradas protegidas por lei e/ou 

imunes de corte de acordo com a Lei Estadual nº 20.308, de 27 de julho de 2012, que declara 

de preservação permanente, de interesse comum e imune de corte, no Estado de Minas Gerais, 

o pequizeiro (Caryocar brasiliense) e o ipê-amarelo (Handroanthus spp.) (Quadro 9.7). 
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Quadro 9.6 – Composição Florística – FESD-M. Espécies apresentadas em ordem alfabética de família e nome científico 

Família Nome científico Nome popular 
Espécie ameaçada de extinção ou imune de corte 
G.E. Sim Não Grau de Vulnerabilidade 

Anacardiaceae Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl. Aroeira-do-sertão SI  x  

Anacardiaceae Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Aroeira PI  x  

Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Raddi Aroeirinha-vermelha PI  x  

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo PI  x  

Annonaceae Annona cacans Warm. Araticum-cagão PI  x  

Annonaceae Annona dolabripetala Raddi Embira-branca PI  x  

Annonaceae Annona sylvatica A.St.-Hil. Araticum-do-morro SI  x  

Annonaceae Guatteria sellowiana Schltdl. Pindaíba-da-mata ST  x  

Annonaceae Xylopia brasiliensis Spreng. Casca-de-barata SI x  VU (Port. MMA 148/2022) 
Annonaceae Xylopia sericea A.St.-Hil. Pimenta-de-macaco PI  x  

Apocynaceae Aspidosperma olivaceum Müll.Arg. Peroba-tambu ST  x  

Araliaceae Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch. Embirutó SI  x  

Araliaceae Didymopanax calvus (Cham.) Decne. & Planch. Mandiocão-da-mata SI  x  

Arecaceae Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Macaúba PI  x  

Asteraceae Moquiniastrum polymorphum (Less.) G. Sancho Cambará-verdadeiro PI  x  

Bignoniaceae Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. Ipê-verde PI  x  

Bignoniaceae Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos Ipê-amarelo-peludo PI x  Protegida (Lei Estadual 
20.308/2012) 

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Ipê-amarelo-do-cerrado PI x  Protegida (Lei Estadual 
20.308/2012) 

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose Ipê-amarelo PI x  Protegida (Lei Estadual 
20.308/2012) 

Bignoniaceae Jacaranda macrantha Cham. Jacarandá-caroba SI  x  

Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Amescla, Breu SI  x  

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Taleira PI  x  

Combretaceae Terminalia argentea Mart. & Zucc. Capitão-do-campo PI  x  

Combretaceae Terminalia glabrescens Mart. Capitão PI  x  

Cordiaceae Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. Louro-pardo SI  x  

Cunoniaceae Lamanonia ternata Vell. Guaperê, Cangalheiro PI  x  
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Família Nome científico Nome popular 
Espécie ameaçada de extinção ou imune de corte 
G.E. Sim Não Grau de Vulnerabilidade 

Erythroxylaceae Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. Fruta-de-pombo PI  x  

Euphorbiaceae Croton floribundus Spreng. Sangue-de-dragão PI  x  

Euphorbiaceae Croton urucurana Baill. Sangra-d’água PI  x  

Euphorbiaceae Sapium glandulosum (L.) Morong Leiteiro-branco PI  x  

Fabaceae Andira fraxinifolia Benth. Angelim-rosa PI  x  

Fabaceae Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. Pata-de-vaca SI  x  

Fabaceae Bowdichia virgilioides Kunth Sucupira-preta PI  x  

Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. Pau-d’óleo, Copaíba PI  x  

Fabaceae Dalbergia villosa (Benth.) Benth. Canafistula-brava PI  x  

Fabaceae Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Orelha-de-nego, Tamboril PI  x  

Fabaceae Hymenaea courbaril L. Jatobá PI  x  

Fabaceae Inga sessilis (Vell.) Mart. Ingá-de-macaco PI  x  

Fabaceae Inga vera Willd. Ingá-do-brejo PI  x  

Fabaceae Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & J.W.Grimes Angico-rajado PI  x  

Fabaceae 
Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G.Azevedo & 

H.C.Lima 
Embira-de-sapo SI  x  

Fabaceae Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld Jacarandá-bico-de-pato PI  x  

Fabaceae Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. Jacarandá-de-espinho PI  x  

Fabaceae Machaerium villosum Vogel Jacarandá-paulista PI  x  

Fabaceae Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. Carrasquim SI  x  

Fabaceae Platycyamus regnellii Benth. Pau-pereira SI  x  

Fabaceae Platypodium elegans Vogel Pau-de-canzil PI  x  

Fabaceae Schizolobium parahyba (Vell.) Blake Guapuruvú PI  x  

Fabaceae Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Monjoleiro PI  x  

Fabaceae Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Barneby Pau-cigarra PI  x  

Fabaceae Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville Barbatimão PI  x  

Fabaceae Swartzia multijuga Vogel Pau-sangue ST  x  

Fabaceae Tachigali rugosa (Mart. ex Benth.) Zarucchi & Pipoly Angá-ferro PI  x  

Lamiaceae Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke Papagaio PI  x  

Lamiaceae Hyptidendron asperrimum (Spreng.) Harley Catinga-de-bode PI  x  
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Família Nome científico Nome popular 
Espécie ameaçada de extinção ou imune de corte 
G.E. Sim Não Grau de Vulnerabilidade 

Lamiaceae Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke Tarumã PI  x  

Lauraceae Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez Canela-de-cheiro PI  x  

Lauraceae Nectandra oppositifolia Nees & Mart. Canela-ferrugem PI  x  

Lauraceae Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Canela-corvo PI  x  

Lauraceae Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez Canela-amarela PI  x  

Lauraceae Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer Canela-sassafrás PI x  EN (Port. MMA 148/2022) 
Lauraceae Ocotea sp.1 - NC  x  

Lauraceae Ocotea spixiana (Nees) Mez Canela SI  x  

Lauraceae Persea americana Mill. Abacateiro EX  x  

Lauraceae Persea willdenovii Kosterm. Maçaranduba-amarela SI  x  

Lythraceae Lafoensia pacari A.St.-Hil. Dedaleiro SI  x  

Malpighiaceae Byrsonima laxiflora Griseb. Murici-da-mata PI  x  

Malpighiaceae Heteropterys byrsonimifolia A.Juss. Murici-macho PI  x  

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba PI  x  

Malvaceae Luehea divaricata  Mart. Açoita-cavalo PI  x  

Malvaceae Luehea grandiflora Mart. Açoita-cavalo PI  x  

Malvaceae Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns Embiruçu-da-mata PI  x  

Melastomatacea
e 

Miconia inconspicua Miq. Lacre-amarelo SI  x  

Melastomatacea
e 

Pleroma candolleanum (Mart. ex DC.) Triana Quaresmeira PI  x  

Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Canjerana SI  x  

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. Cedro SI x  VU (Port. MMA 148/2022) 
Meliaceae Trichilia clausseni C.DC. Catiguá-vermelho SI  x  

Meliaceae Trichilia elegans A.Juss. Catiguá SI  x  

Monimiaceae Mollinedia widgrenii A.DC. Erva-santa SI  x  

Moraceae Ficus calyptroceras (Miq.) Miq. Figueira, Mata-pau SI  x  

Moraceae Ficus cestrifolia Schott ex Spreng. Figueira-branca SI  x  

Moraceae Ficus eximia Schott Figueira PI  x  

Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. Moreira PI  x  

Moraceae Morus nigra L. Amoreira EX  x  
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Família Nome científico Nome popular 
Espécie ameaçada de extinção ou imune de corte 
G.E. Sim Não Grau de Vulnerabilidade 

Mortos Morto - -  x  

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg Guabiroba-miúda PI  x  

Myrtaceae Eugenia florida DC. Cambuí SI  x  

Myrtaceae Eugenia sp.1 - NC  x  

Myrtaceae Myrcia neoclusiifolia A.R.Lourenço & E.Lucas Orelha-de-burro SI  x  

Myrtaceae Myrcia obovata (O.Berg) Nied. Guamirim SI  x  

Myrtaceae Myrcia pulchella (DC.) A.R.Loureço & E.Lucas Guamirim SI  x  

Myrtaceae Myrcia retorta Cambess. Guamirim PI  x  

Myrtaceae Myrcia sp.1 - NC  x  

Myrtaceae Myrcia splendens (Sw.) DC. Guamirim-de-rabo SI  x  

Myrtaceae Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Falsa-goiabeira PI  x  

Myrtaceae Myrtaceae 1 - NC  x  

Myrtaceae Psidium guajava L. Goiabeira PI  x  

Myrtaceae Psidium guineense Sw. Araçazeiro-do-campo PI  x  

Ochnaceae Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill. Vassoura-de-bruxa PI  x  

Piperaceae Piper arboreum Aubl. 
Jaborandi, Pimenta-de-

macaco 
SI  x  

Primulaceae Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. Capororoca PI  x  

Primulaceae Myrsine umbellata Mart. Capororoca PI  x  

Proteaceae Roupala montana Aubl. Carne-de-vaca PI  x  

Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. Pessegueiro-do-mato SI  x  

Rubiaceae Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. Marmelada SI  x  

Rubiaceae Amaioua guianensis Aubl. Canela-de-veado SI  x  

Rubiaceae Coussarea sp.1 - NC  x  

Rubiaceae Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. Veludo-branco SI  x  

Rubiaceae Randia armata (Sw.) DC. Veludo-de-espinho PI  x  

Rutaceae Metrodorea flavida K.Krause Três-folhas NC  x  

Rutaceae Zanthoxylum caribaeum Lam. Mamica-de-porca PI  x  

Salicaceae Casearia arborea (Rich.) Urb. Guaçatonga PI  x  

Salicaceae Casearia decandra Jacq. Cafezeiro-do-mato PI  x  
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Família Nome científico Nome popular 
Espécie ameaçada de extinção ou imune de corte 
G.E. Sim Não Grau de Vulnerabilidade 

Salicaceae Casearia gossypiosperma Briq. Pau-de-espeto PI  x  

Salicaceae Casearia lasiophylla Eichler Cambroé PI  x  

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Pau-de-espeto PI  x  

Sapindaceae Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. Chal-chal, Vacum SI  x  

Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. Camboatá-vermelho PI  x  

Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. Camboatá-branco SI  x  

Sapotaceae Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. Aguaí-vermelho PI  x  

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. Nega-mina SI  x  

Solanaceae Solanum mauritianum Scop. Fona-de-porco SI  x  

Solanaceae Solanum pseudoquina A.St.-Hil. Fumo-bravo PI  x  

Styracaceae Styrax camporum Pohl 
Benjoeiro, Laranjinha-do-

mato 
PI  x  

Thymelaeaceae Daphnopsis brasiliensis Mart. Embira-branca PI  x  

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul Embaúba-branca PI  x  

Verbenaceae Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. Lixeira-da-mata PI  x  

Legenda: GE = Grupo Ecológico; PI = Pioneira; SI = Secundária inicial; ST = Secundária tardia; CL = Clímax; NC = Não conhecido; VU = Grau de ameaça “VULNERÁVEL”; EN = Grau de ameaça 
“EM PERIGO”; CR = Grau de ameaça “CRITICAMENTE EM PERIGO”. 

Fonte: CERN, 2025. 

Quadro 9.7 – Espécies ameaçadas de extinção e protegidas por lei registradas nas parcelas amostrais - FESD-M 
Nome científico Nome popular G.E. Grau de Vulnerabilidade Ni 

Cedrela fissilis Vell. Cedro SI VU (Port. MMA 148/2022) 9 
Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos Ipê-amarelo-peludo PI Protegida (Lei Estadual 20.308/2012) 16 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Ipê-amarelo-do-cerrado PI Protegida (Lei Estadual 20.308/2012) 6 
Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose Ipê-amarelo PI Protegida (Lei Estadual 20.308/2012) 6 

Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer Canela-sassafrás PI EN (Port. MMA 148/2022) 2 
Xylopia brasiliensis Spreng. Casca-de-barata SI VU (Port. MMA 148/2022) 3 

Legenda: Ni = Número de indivíduos registrados na amostragem. 

Fonte: CERN, 2025. 
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As espécies registradas pertencem a 41 famílias botânicas, além do agrupamento dos 

indivíduos mortos. As famílias botânicas que apresentaram maior número de indivíduos 

foram: Fabaceae (255), Anacardiaceae (184), Salicaceae (91), Lauraceae (68), Myrtaceae 

(52), Malvaceae (46), Annonaceae (40), Bignoniaceae (35) e Cannabaceae e Cordiaceae 

(25). 

Em relação à riqueza de espécies se destacaram as famílias: Fabaceae (23), Myrtaceae 

(13), Lauraceae (9), Annonaceae (6) e Bignoniaceae, Moraceae, Rubiaceae e Salicaceae 

(5). As demais espécies foram amostradas por menos de cinco espécies registradas. 

Com relação ao grupo ecológico das espécies registradas nas áreas de FESD-M, o grupo 

mais expressivo foi o das espécies pioneiras, as quais representam 81,2 % dos indivíduos 

amostrados e aproximadamente 62 % das espécies registradas. Este foi seguido pelo 

grupo das espécies secundárias iniciais representando 16,1 % dos indivíduos e 29,4 % das 

espécies. As espécies secundárias tardias foram registradas apesar de apresentarem baixa 

representatividade na comunidade estudada. As espécies clímax não foram registradas. 

Pode-se com isso aferir que há elevada abundância de espécies pioneiras, porém com 

expressiva presença de espécies secundárias iniciais diferentemente das áreas em estágio 

inicial onde foi registrado um pequeno número de espécies e indivíduos de espécies 

secundárias iniciais e ausência de espécies secundárias tardias. 

• Definição do Estágio Sucessional das áreas de FESD-M 

As áreas de Floresta Estacional Semidecidual classificadas em estágio médio presentes 

na área de intervenção do projeto correspondem são observadas desde as partes mais 

baixas do terreno como as matas próximas aos cursos de água (rio das Mortes e córregos), 

passando pelas encostas de relevo mais suaves e alcançando os topos de morros, com 

fragmentos de diversas formas e tamanhos, resultando em uma grande variedade de 

ambiente com diferentes graus de conservação. Os fragmentos de FESD-M apresentam 

dois estratos bem definidos: dossel e sub-bosque.  Entretanto, em alguns pontos, devido 

principalmente a entrada do gado no interior de alguns fragmentos, o sub-bosque quase é 

inexistente, sendo observado apenas o estrato arbóreo bem desenvolvido. As áreas 

apresentam moderada diversidade de espécies (H’ = 4,04). Apresentam também 

moderada abundância de espécies pioneiras (81,2 %). A média de DAP registrada para 

este ambiente é de 11,7 cm. E a altura média dos indivíduos arbóreos é de 8,6 metros.  

A floresta é representada em sua maioria por indivíduos jovens pertencentes à classe de 

diâmetro entre 5-10 cm (55,4 %), porém com considerável amplitude diamétrica, com 
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presença de indivíduos de grande porte (DAP > 30 cm) que representam 3,2 % do total 

de troncos. As espécies de epífitas se apresentam com distribuição desigual nos diversos 

fragmentos florestais. 

Diversas lianas (cipós) herbáceas e lenhosas são encontradas no interior dos fragmentos. 

A frequência desta categoria de planta varia bastante, havendo locais de grande 

concentração e outros onde praticamente estão ausentes. 

A camada de serapilheira está presente em grande parte dos fragmentos variando de 

espessura de acordo com o estado de conservação do próprio fragmento. Nos fragmentos 

maiores e mais bem conservados, a serapilheira se apresenta formando uma camada 

contínua variando a espessura, com pontos com mais de 5 cm de biomassa e pontos onde 

se forma uma camada mais delgada e descontínua. Já nos fragmentos menores, onde a 

pressão antrópica é mais intensa, a serapilheira se apresenta como uma fina camada de 

biomassa, descontínua com grandes áreas de solo ainda exposto (Quadro 9.8).  

Portanto, as características apresentadas foram utilizadas para confirmação da 

classificação do estágio sucessional dos fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual 

na área deste projeto, em acordo à Resolução CONAMA 392/2007, como em estágio 

médio de regeneração (Quadro 9.9).  

Quadro 9.8 – Resumo dos parâmetros indicadores referentes ao estágio sucessional de 
acordo com a Resolução CONAMA 392/2007 - Área de intervenção ambiental de FESD-M 

PARÂMETRO CONAMA 392/2007 RESULTADOS 
DAP Médio (cm) 11,7 cm 
Altura Média (m) 8,6 m 

Presença de epífitas Presentes. Densidade e diversidade moderadas. 

Estratificação do Dossel 
Definida – formação de 2 estratos (dossel e sub-

bosque) 

Caraterísticas da serapilheira 

Locais mais antropizados – serrapilheira formando 
uma camada fina e descontinua. Locais mais 
conservados – forma uma camada espessa e 
contínua com alto grau de decomposição. 

Presença de cipós e lianas 
Presentes. Herbáceas e lenhosas. Frequência 

variável ao longo do fragmento. 
Classificação Estágio médio de regeneração 

Fonte: CERN, 2025.
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Quadro 9.9 – Quadro comparativo dos parâmetros da Resolução CONAMA 329/2007 para a classificação do estágio sucessional da Floresta Estacional 
Semidecidual em Minas Gerais e os resultados obtidos para as áreas de FESD-M 

Característica Estágio inicial Estágio médio Estágio avançado 
Estratificação Ausente (   ) Dossel e sub-bosque ( x ) Dossel, subdossel e sub-bosque (   ) 

Altura Até 5 m (   ) Entre 5 e 12 metros ( x ) Maior que 12 metros (   ) 
Média de 

DAP 
Até 10 cm (   ) Entre 10 e 20 cm ( x ) Maior que 20 cm (   ) 

Espécies 
pioneiras 

Alta frequência (   ) Média frequência ( x ) Baixa frequência (   ) 

Indivíduos 
arbóreos 

Predominância de indivíduos 
jovens de espécies arbóreas 

(paliteiro) 
(   ) Predominância de espécies arbóreas ( x ) 

Predominância de espécies arbóreas com 
ocorrência frequente de árvores emergentes 

(   ) 

Cipós e 
arbustos Alta frequência (   ) 

Média frequência e presença 
marcante de cipós ( x ) Baixa frequência (   ) 

Epífitas Baixa diversidade e frequência (   ) Média diversidade e frequência ( x ) Alta diversidade e frequência (   ) 

Serapilheira Fina e pouco decomposta (   ) 
Presente com espessura variando ao 

longo do ano 
( x ) Grossa - variando em função da localização (   ) 

Trepadeiras Herbáceas (   ) Herbáceas ou lenhosas ( x ) Lenhosas e frequentes (   ) 
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• Listagem das Espécies não Arbóreas 

- Estrato herbáceo – Arbustivo (Sub-bosque): 

Entre as espécies observadas no sub-bosque das áreas de FESD-M podemos citar, Hyptis sp., 

Leandra australis, Staurogyne sp., Prescottia sp., Palicourea marcgravii, Palicourea sp., 

Coccocypselum lanceolatum, Rhynchospora exaltata,  Galium sp., Lantana fucata, Ruellia 

macranta, Mimosa sp., Desmodium sp., Croton sp., Clidemia sp., Piper sp., Commelina sp., 

Calathea sp., Brunfelsia brasiliensis, Triumfetta semitrilobata,  Paspalum sp., Panicum sp.,  

Oeceoclades maculata, Vernonanthura spp., Ananas comosus, Solanum sp., Psychotria sp., 

Justicia riparia, Ruellia sp. Grupo que merece destaque no sub-bosque da FESD-M encontrada 

na área do Projeto são as pteridófitas, principalmente representantes das famílias Anemiaceae 

(Anemia sp.), Aspleniaceae (Asplenium sp.), Cyatheaceae (Cyathea phalerata), Lygodiaceae 

(Lygodium sp.), Dennstaedtiaceae (Pteridium sp.), Gleicheniaceae (Dicranopteris sp.) e 

Pteridaceae (Adiantum spp.).  

- Lianas e trepadeiras: 

Predominam espécies das famílias Apocynaceae (Forteronia sp. Prestonia sp.), Bignoniaceae 

(Adenocalyma sp., Arrabidae florida, Cuspidaria sp., Pyrostegia venusta), Alstromeliaceae 

(Bomarea sp.), Dioscoreaceae (Dioscorea sp.), Fabaceae (Bauhinia sp., Centrocema sp. 

Machaerium sp., Sapindaceae (Paulinia elegans, Serjanea caracasana, S. meridionalis), 

Dileniaceae (Davilla rugosa), Euphorbiaceae (Dalechamia pentaphylla), Asteraceae (Mikania 

glomerata, M. lundiana, Senecio sp. e Vernonanthura sp.), Malpighiaceae (Banisteriopsis 

adenopoda, B. lutea, Mascagonia sp., Tetrapteys sp.), Smilacaceae (Smilax sp.), 

Convolvulaceae (Ipomoea alba, I. hederifolia), Passifloraceae (Passiflora sp.), Rubiaceae 

(Manettia sp.)  e Vitaceae (Cissus sp.). 

- Epífitas: 

As principais espécies observadas são representantes das Famílias Orchidaceae (Eurystyles 

actinosophila, Polystachya sp.), Cactaceae (Epiphyllum sp.), Bromeliaceae (Aechmea 

bromeliifolia, e Tillandsia sp.), e diversas samambaias (Asplenium sp., Microgramma sp., 

Pecluma sp., Pleopeltis sp., Adiantum sp. e Hymenophyllum sp.). 

- Serrapilheira: 

A camada de serapilheira está presente em grande parte dos fragmentos. Nos fragmentos 

maiores e mais bem conservados, a serapilheira se apresenta formando uma camada contínua 

variando a espessura, com pontos com mais de 5 cm de biomassa e pontos onde se forma uma 
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camada mais delgada e descontínua.  Já nos fragmentos menores, onde a pressão antrópica é 

mais intensa, principalmente a entrada de gado, a serapilheira se apresenta como uma fina 

camada de biomassa, descontínua com grandes áreas de solo ainda exposto. 

9.2.1.4.1.2.1.2. Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial de 

regeneração FESD-I 

Correspondem a áreas onde as formações florestais originais foram totalmente suprimidas para 

a implantação de atividades econômicas diversas e que, por alguma circunstância, foi 

abandonada economicamente proporcionando assim condições para o início do processo de 

sucessão ecológica e regeneração natural. 

Assim como a FESD-M, a FESD-I também apresentam variedades ambientais entre os diversos 

fragmentos distribuídos pela área do projeto. São observados ambientes onde a vegetação se 

encontra mais adensada (encapoeirada), com domínio de indivíduos arbóreos jovens de 

pequeno porte sendo formado principalmente por espécies pioneiras e com baixa diversidade e, 

também por ambientes onde são observadas árvores de médio porte distribuídas de forma 

isolada ou formando pequenos agrupamentos, em meio a diversos outros indivíduos jovens com 

alturas de até 3 metros que iniciam a ocupação do terreno antes dominado por espécies de 

forrageiras exóticas, principalmente o capim braquiária, capim colonião e capim batatais 

(Figura 9.24). 

Figura 9.24  - Vista parcial da FESD-I presente na área do Projeto Ampliação Mina Volta 
Grande 
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Fonte: CERN, 2025. 

Diferentemente da FESD-M, a FESD-I não apresenta uma estratificação bem definida e não há 

formação de um dossel propriamente dito. O que se observa in loco é um ambiente fortemente 

perturbado, com indivíduos muitas das vezes espaçados com alturas variáveis que raramente 

ultrapassam 7 metros, formando um emaranhado (Figura 9.25). 
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Figura 9.25  - Vista parcial do interior da FESD-I presente na área do Projeto Ampliação Mina 
Volta Grande 
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Fonte: CERN, 2025. 

No interior dos fragmentos de FESD-I é observado o predomínio de indivíduos de pequeno 

porte com poucos indivíduos de médio porte, estes distribuídos de forma desigual e espeçados, 

A Flora arbórea é formada na sua maior parte por espécies pioneiras e poucas secundárias 

inicial, sendo estas aquelas comumente encontradas nos ambientes fortemente antropizados, 

como a aroeirinha (Lithrea molleiodes), pau de espinho (Senegalia polyphylla), araticum da 

mata (Annona dolabripetala), jacarandá canzil (Platypodium elegans), pau pombo (Tapirira 

guianensis), coco jerivá (Syagrus romanzoffiana), grão de galo (Celtis iguanea), jenipapo bravo 

(Randia armata), canela (Ocotea corymbosa e O. spixiana), goiabeira (Psidum guajava), 

quaresmeira (Pleroma estrellense), louro (Cordia trichotoma), pau jacaré (Piptadenia 

gonoacantha), pau de óleo (Copaifera langsdorffii), açoita cavalo (Luehea grandiflora), 

guamirim (Myrcia retorta e Myrcia splendens), lobeira (Solanum lycocarpum), sucupira 

(Bowdichia virgilioides), camará da serra (Moquiniastrum polymorpha), jacarandá de espinho 

(Machaerium hirtum).  

Nessas áreas não foram registradas espécies ameaçadas de extinção de acordo com a Portaria 

MMA 148/2022. Foram apenas registradas espécies protegidas por lei de acordo com a Lei 

Estadual 20.308/2012 como o ipê amarelo (Handroanthus ochraceus). 

O estrato herbáceo/arbustivo da FESD-I, de forma geral, é denso e com alta diversidade de 

espécies invasoras (ruderais/daninhas) que somados aos indivíduos jovens de espécies arbóreas 

(mudas) e lianas herbáceas formam, muitas vezes, um emaranhado de difícil acesso. Na sua 

grande maioria são plantas que colonizam e dominam o estágio inicial de sucessão em áreas 

perturbadas como por exemplo espécies das famílias Apocynaceae (Forteronia sp. Prestonia 

sp.), Bignoniaceae (Adenocalyma sp., Arrabidae florida, Cuspidaria sp., Pyrostegia venusta), 

Dioscoreaceae (Dioscorea sp.), Fabaceae (Mimosa sp.), Sapindaceae (Paulinia elegans, 

Serjania caracasana, S. meridionalis), Dileniaceae (Davilla rugosa), Euphorbiaceae 
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(Dalechamia pentaphylla), Asteraceae (Mikania glomerata, Senecio sp. e Vernonanthura sp.), 

Malpighiaceae (Banisteriopsis lutea, Tetrapteys sp.), Smilacaceae (Smilax sp.), 

Convolvulaceae (Ipomoea alba) e Vitaceae (Cissus sp.).  

Espécies epífitas apresentam pouca diversidade e densidade, sendo observados, principalmente, 

bromélias (Aechmea bromelifolia), cactos (Epiphyllum sp.) e pteridófitas (Figura 9.26). 

Figura 9.26 - Registro fotográfico de um exemplar de Aechmea bromelifolia encontrado 
ocupando o tronco de uma árvore no interior de um fragmento de FESD-I  

 
Fonte: CERN, 2025. 

A serapilheira não forma uma camada contínua, entretanto, é presente na maioria dos 

fragmentos, servindo de aporte nutricional para as espécies que ali deram início ao processo 

sucessional. Em áreas onde o processo serial ainda se encontra bem no início (pastagem 

abandonadas) a serapilheira ainda nem se formou, com o solo ainda sendo coberto por espécies 

de forrageiras que compunham a pastagem que foi abandonada (Figura 9.27).  

Figura 9.27 - Vista parcial do interior de fragmentos de FESD-I, com destaque para a 
serapilheira 

 
Fonte: CERN, 2025. 

Devido a densidade, distribuição e variação da estrutura vertical dos indivíduos arbóreos, não 

é observado um dossel propriamente dito. As pequenas copas dos indivíduos ainda não se 

tocam, tendo assim um ambiente ainda aberto (Figura 9.28). 
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Figura 9.28 - Vista parcial do interior de fragmentos de FESD-I com destaque para a falta de 
uma estratificação que proporcione a formação de um dossel propriamente dito 

  

 

 
Fonte: CERN, 2025. 

Sobre as lianas e cipós, observa-se a presença marcante de indivíduos ainda jovens, herbáceos 

que em muitos casos formam um emaranhado que dificultam a entrada no interior do fragmento. 

Assim, seguindo as características acima citadas, a falta de estratificação bem definida; o 

predomínio de indivíduos jovens de pequeno porte e na sua grande maioria espécies de guildas 

pioneiras; a ausência de um dossel propriamente dito; a serapilheira ausente ou quando presente 

forma uma camada delgada e descontínua; a presença marcante de espécies herbáceo/arbustivas 
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de espécies daninhas/ ruderais; e o predomínio de lianas ainda herbáceas muitas vezes formando 

emaranhados, pode-se classificar essa vegetação em estágio inicial de regeneração. 

• Composição Florística 

Nas 13 parcelas amostrais alocadas nas áreas de FESD-I foram identificadas um total de 39 

espécies botânicas, além do agrupamento de indivíduos mortos. Dos táxons registrados todos 

tiveram a sua identificação completa, tendo sido identificados até o seu epíteto específico. 

 A lista florística com as espécies registradas nas parcelas amostrais alocadas nas áreas de 

FESD-I encontra-se no Quadro 9.10. 

Nas áreas de FESD-I não foram registradas espécies ameaçadas de extinção, de acordo com a 

Portaria MMA nº 148/2022.  

Em relação às espécies protegidas por lei, foi registrada a espécie Handroanthus ochraceus 

(ipê-amarelo-do-cerrado), considerada protegida por lei e/ou imunes de corte de acordo com a 

Lei Estadual nº 20.308, de 27 de julho de 2012, que declara de preservação permanente, de 

interesse comum e imune de corte, no estado de Minas Gerais, o pequizeiro (Caryocar 

brasiliense) e o ipê-amarelo (Handroanthus spp.) (Quadro 9.11).  
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Quadro 9.10 – Composição Florística – FESD-I. Espécies apresentadas em ordem alfabética de família e nome científico 

Família Nome científico Nome popular G.E. 
Espécie ameaçada de extinção ou 

imune de corte 
Sim Não Grau de Vulnerabilidade 

Anacardiaceae Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Aroeira PI  x  

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo PI  x  

Arecaceae Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Macaúba PI  x  

Asteraceae 
Moquiniastrum polymorphum (Less.) G. 

Sancho 
Cambará-verdadeiro PI  x  

Asteraceae 
Vernonanthura polyanthes (Sprengel) Vega 

& Dematteis 
Assa-peixe-do-campo PI  x  

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Ipê-amarelo-do-cerrado PI x  Protegida (Lei Estadual 
20.308/2012) 

Cordiaceae Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. Louro-pardo SI  x  

Erythroxylaceae Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. Fruta-de-pombo PI  x  

Euphorbiaceae Croton urucurana Baill. Sangra-d’água PI  x  

Fabaceae Andira fraxinifolia Benth. Angelim-rosa PI  x  

Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. Pau-d’óleo, Copaíba PI  x  

Fabaceae Dalbergia miscolobium Benth. Jacarandá-do-cerrado PI  x  

Fabaceae Dalbergia villosa (Benth.) Benth. Canafistula-brava PI  x  

Fabaceae Inga edulis Mart. Ingá-cipó PI  x  

Fabaceae Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld Jacarandá-bico-de-pato PI  x  

Fabaceae Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. Jacarandá-de-espinho PI  x  

Fabaceae Machaerium villosum Vogel Jacarandá-paulista PI  x  

Fabaceae Platypodium elegans Vogel Pau-de-canzil PI  x  

Lamiaceae Aegiphila verticillata Vell. Tamanqueira-do-cerrado PI  x  

Lamiaceae Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke Tarumã PI  x  

Lauraceae Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Canela-corvo PI  x  

Lauraceae Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez Canela-amarela PI  x  

Lauraceae Ocotea spixiana (Nees) Mez Canela SI  x  

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba PI  x  

Malvaceae Luehea divaricata  Mart. Açoita-cavalo PI  x  

Malvaceae Luehea grandiflora Mart. Açoita-cavalo PI  x  
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Família Nome científico Nome popular G.E. 
Espécie ameaçada de extinção ou 

imune de corte 
Sim Não Grau de Vulnerabilidade 

Malvaceae 
Pseudobombax longiflorum (Mart.) 

A.Robyns 
Imbiruçu PI  x  

Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. Moreira PI  x  

Mortos Morto - -  x  

Myrtaceae Myrcia retorta Cambess. Guamirim PI  x  

Myrtaceae Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Falsa-goiabeira PI  x  

Rubiaceae Cordiera humilis (K.Schum.) Kuntze Marmeleira-rasteira-do-cerrado PI  x  

Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. Mamica-de-porca PI  x  

Salicaceae Casearia decandra Jacq. Cafezeiro-do-mato PI  x  

Salicaceae Casearia lasiophylla Eichler Cambroé PI  x  

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Pau-de-espeto PI  x  

Sapotaceae 
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) 

Radlk. 
Aguaí-vermelho PI  x  

Styracaceae Styrax camporum Pohl Benjoeiro, Laranjinha-do-mato PI  x  

Styracaceae Styrax ferrugineus Nees & Mart. Benjoeiro-ferrugem PI  x  

Verbenaceae Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. Lixeira-da-mata PI  x  

Legenda: GE = Grupo Ecológico; PI = Pioneira; SI = Secundária inicial; NC = Não conhecido. 
Fonte: CERN, 2025. 

Quadro 9.11 – Espécies ameaçadas de extinção e protegidas por lei registradas nas parcelas amostrais - FESD-I 
Família Nome científico Nome popular Grau de Vulnerabilidade Ni 

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Ipê-amarelo-do-cerrado Protegida (Lei Estadual 20.308/2012) 7 
Legenda: Ni = Número de indivíduos registrado na amostragem. 

Fonte: CERN, 2025. 
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As espécies registradas pertencem a 19 famílias botânicas, além do agrupamento dos indivíduos 

mortos. As famílias botânicas que apresentaram maior número de indivíduos foram: Fabaceae 

(62), Anacardiaceae (33), Asteraceae (13) e Cordiaceae, Malvaceae e Salicaceae (11). Todas as 

demais famílias botânicas foram representadas por menos de 10 indivíduos.  

Em relação à riqueza de espécies se destacaram as famílias: Fabaceae (9), Malvaceae (4), 

Lauraceae e Salicaceae (3). As demais espécies foram amostradas por duas ou menos espécies 

registradas. 

Com relação ao grupo ecológico das espécies registradas nas áreas de FESD-I, observa-se que 

o componente arbóreo das áreas de FESD-I é composto predominantemente por espécies 

pioneiras que representam 92,3 % dos indivíduos amostrados e aproximadamente 95 % das 

espécies registradas. Das espécies registradas apenas 2 são representantes do grupo das espécies 

secundárias iniciais as quais foram representadas por apenas 14 indivíduos na amostragem 

realizada. Não foram registradas espécies dos grupos das secundárias tardias e clímax. 

• Definição do Estágio Sucessional das áreas de FESD-I 

As áreas de Floresta Estacional Semidecidual classificadas em estágio inicial presentes na área 

de intervenção do projeto e correspondem a áreas onde as formações florestais originais foram 

totalmente suprimidas para a implantação de atividades econômicas diversas e que, por alguma 

circunstância, foi abandonada economicamente proporcionando assim condições para o início 

do processo de sucessão ecológica e regeneração natural.  

Trata-se de áreas cuja vegetação florestal ainda incipiente não apresenta estratificação bem 

definida sem a formação de um dossel propriamente dito. O que se observa in loco é um 

ambiente fortemente perturbado, com indivíduos muitas das vezes espaçados com alturas 

variáveis que raramente ultrapassam 7 metros, formando um emaranhado. 

As áreas apresentam baixa diversidade de espécies (H’ = 3,10). Apresentam também elevada 

abundância de espécies pioneiras (92,3 %). 

A média de DAP registrada para este ambiente é de 8,3 cm. E a altura média dos indivíduos 

arbóreos é de 5,3 metros.  

A floresta é representada em sua maioria por indivíduos jovens pertencentes à classe de 

diâmetro entre 5-10 cm (78,9 %), com baixa amplitude diamétrica. Os indivíduos de grande 

porte (DAP > 30 cm), estes representam apenas 0,4 % do total de troncos mensurados. Assim, 

esses fragmentos florestais se configuram como um paliteiro. 
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No interior das áreas de FESD-I as epífitas apresentam baixa diversidade e densidade, sendo 

observados, principalmente, espécies mais generalistas de bromélias (Aechmea bromelifolia), 

cactos (Epiphyllum sp.) e samambaias. 

Sobre as lianas e cipós, observa-se a presença marcante de indivíduos ainda jovens, herbáceos 

que em muitos casos formam um emaranhado que dificultam a entrada no interior do fragmento. 

A serapilheira não forma uma camada contínua, entretanto, é presente na maioria dos 

fragmentos, servindo de aporte nutricional para as espécies que ali deram início ao processo 

sucessional. Em áreas onde o processo serial ainda se encontra bem no início (pastagem 

abandonadas) a serapilheira ainda nem se formou, com o solo ainda sendo coberto por espécies 

de forrageiras que compunham a pastagem que foi abandonada (Quadro 9.12).  

Portanto, as características apresentadas foram utilizadas para confirmação da classificação do 

estágio sucessional dos fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual na área deste projeto, 

em acordo à Resolução CONAMA 392/2007, como em estágio inicial de regeneração Quadro 

9.13).  

Quadro 9.12 – Resumo dos parâmetros indicadores referentes ao estágio sucessional de acordo 
com a Resolução CONAMA 392/2007, registrados nas áreas de FESD-I 

PARÂMETRO CONAMA 
392/2007 

RESULTADOS 

DAP Médio (cm) 8,3 cm 
Altura Média (m) 5,3 m 

Presença de epífitas 
Raras – quando presentes espécies generalistas (bromélias, cactos e 

samambaias) 

Estratificação do Dossel 
Não definida. As copas não se tocam e o estrato arbóreo não é 

contínuo. 

Caraterísticas da 
serapilheira 

Regeneração mais incipiente – serrapilheira ausente com solo coberto 
por espécies de forrageiras que compunham a pastagem que foi 

abandonada. Ambientes encapoeiradas – serrapilheira fina e 
descontínua. 

Presença de cipós e lianas 
Presentes. Principalmente trepadeiras herbáceas formando 

emaranhados. 
Classificação Estágio inicial de regeneração 

Fonte: CERN, 2025.
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Quadro 9.13 – Quadro comparativo dos parâmetros da Resolução CONAMA 329/2007 para a classificação do estágio sucessional da Floresta Estacional 
Semidecidual em Minas Gerais e os resultados obtidos para as áreas de FESD 

Característica Estágio inicial Estágio médio Estágio avançado 
Estratificação Ausente ( x ) Dossel e sub-bosque (   ) Dossel, subdossel e sub-bosque (   ) 

Altura Até 5 m ( x ) Entre 5 e 12 metros (   ) Maior que 12 metros (   ) 
Média de DAP Até 10 cm ( x ) Entre 10 e 20 cm (   ) Maior que 20 cm (   ) 

Espécies pioneiras Alta frequência ( x ) Média frequência (   ) Baixa frequência (   ) 

Indivíduos arbóreos 
Predominância de indivíduos jovens de 

espécies arbóreas (paliteiro) 
( x ) 

Predominância de espécies 
arbóreas 

(   ) 
Predominância de espécies arbóreas com 

ocorrência frequente de árvores emergentes 
(   ) 

Cipós e arbustos Alta frequência ( x ) 
Média frequência e presença 

marcante de cipós 
(   ) Baixa frequência (   ) 

Epífitas Baixa diversidade e frequência ( x ) Média diversidade e frequência (   ) Alta diversidade e frequência (   ) 

Serapilheira Fina e pouco decomposta ( x ) 
Presente com espessura variando 

ao longo do ano 
(   ) Grossa - variando em função da localização (   ) 

Trepadeiras Herbáceas ( x ) Herbáceas ou lenhosas (   ) Lenhosas e frequentes (   ) 
Fonte: CERN, 2025. 
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• Listagem das Espécies não Arbóreas 

Estrato herbáceo – Arbustivo: 

O estrato herbáceo/arbustivo da FESD-I, de forma geral, é denso e com alta diversidade 

de espécies invasoras (ruderais/daninhas) que somados aos indivíduos jovens de espécies 

arbóreas (mudas) e lianas herbáceas formam, muitas vezes, um emaranhado de difícil 

acesso. Na sua grande maioria são plantas que colonizam e dominam o estágio inicial de 

sucessão em áreas perturbadas como por exemplo espécies das famílias Apocynaceae 

(Forteronia sp. Prestonia sp.), Bignoniaceae (Adenocalyma sp., Arrabidae florida, 

Cuspidaria sp., Pyrostegia venusta), Dioscoreaceae (Dioscorea sp.), Fabaceae (Mimosa 

sp.), Sapindaceae (Paulinia elegans, Serjania caracasana, S. meridionalis), Dileniaceae 

(Davilla rugosa), Euphorbiaceae (Dalechamia pentaphylla), Asteraceae (Mikania 

glomerata, Senecio sp. e Vernonanthura sp.), Malpighiaceae (Banisteriopsis lutea, 

Tetrapteys sp.), Smilacaceae (Smilax sp.), Convolvulaceae (Ipomoea alba) e Vitaceae 

(Cissus sp.). 

Lianas e trepadeiras: 

Sobre as lianas e cipós, observa-se a presença marcante de indivíduos ainda jovens, 

herbáceos que em muitos casos formam um emaranhado que dificultam a entrada no 

interior do fragmento. 

Epífitas: 

Espécies epífitas apresentam pouca diversidade e densidade, sendo observados, 

principalmente, bromélias (Aechmea bromelifolia), cactos (Epiphyllum sp.) e pteridófitas. 

Serrapilheira: 

A serapilheira não forma uma camada contínua, entretanto, é presente na maioria dos 

fragmentos, servindo de aporte nutricional para as espécies que ali deram início ao 

processo sucessional. Em áreas onde o processo serial ainda se encontra bem no início 

(pastagem abandonadas) a serapilheira ainda nem se formou, com o solo ainda sendo 

coberto por espécies de forrageiras que compunham a pastagem que foi abandonada.  

9.2.1.4.1.2.2. Formação Antrópica 

Trata-se de um ambiente fortemente antropizado, onde a vegetação original foi totalmente 

suprimida para implantação de áreas de pastagem e para atividades minerárias. Ocupando 

a maior parte do projeto, as áreas de uso antrópico são representadas por áreas de cava, 

taludes, estradas de acesso, pátios de depósitos, edificações rurais, edificações 
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abandonadas pela mineração (escritórios), pastagem, pomares e áreas de solo exposto que 

tiveram a vegetação original suprimidas e ainda não apresentam colonização de espécies 

da flora (Figura 9.29). 

Figura 9.29 - Vista parcial da área de uso antrópico, onde se observa a mudança drástica 
da paisagem original 
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Fonte: CERN, 2025. 

Em meio a esse ambiente fortemente antropizado são observados muitos indivíduos 

arbóreos, de pequeno a grande porte, distribuídos de forma espaçada ou formando 

pequenos adensamentos. Entre as espécies mais comuns observadas podemos citar a 

macaúba (Acrocomia aculeata), papagaio (Aegiphila verticillata) guatambu 

(Aspidosperma olivaceun), lobeira (Solanum lycocarpum), maçaranduba (Persea 

willdenovii), louro (Cordia thrichotoma), jacarandá-paulista (Machaerium villosum), 
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jacarandá-de-espinho (Machaerium nyctitans e M. hirtum), eucalipto (Eucalyptus 

grandis), jatobá (Hymenaea courbaril), pau-de-óleo (Copaifera langsdorffii), mamica-

de-porca (Zanthoxylon caribaeum, Z. rhoifolium e Z. riedelianum), barabatimão-do-

cerrado (Stryphnodendron adstringens), pau-de-canzil (Platypodium elegans), açoita-

cavalo (Luehea grandiflora e L. divaricata), sucupira (Bowdichia virgilioides), tarumã 

(Vitex megapotamica), guaçatonga (Casearia sylvestris e C. decandra), embaúba 

(Cecropia pachystachya), angico rajado (Leucochlorum incuriale), murici macho 

(Heteropterys byrsonimifolia), goiaba brava (Myrcia tomentosa), pimenta rosa (Schinus 

terebinthifolia ), paineira (Ceiba speciosa), grão de galo (Celtis iguanea), aroeirinha 

(Lithraea molleoides, catinga de bode ou roxinho (Hyptidendron asperrimium), canela 

(Ocoeta diospyrifolia), pau pombo (Tapirira guianensis).  

Destaque para as espécies de interesse conservacionista registradas como aquelas 

consideradas ameaçadas de extinção (Portaria MMA 148/2022), como o cedro (Cedrala 

fissilis), e aquelas protegidas por lei (Lei Estadual 20.308/20212), como os ipês amarelos 

(Handroanthus ochraceus, H. chrysotrichus e H. serratifolius). 

9.2.1.4.1.2.2.1. Listagem das espécies registradas 

Foram registradas no censo de árvores isoladas um total de 2.295 indivíduos, distribuídos 

em 110 espécies, além dos indivíduos mortos. Entre as espécies registradas oito consistem 

em espécies exóticas, sendo estas Mangifera indica (Mangueira), Eucalyptus grandis 

(Eucalipto), Magnolia champaca (Magnólia-amarela), Spondias dulcis (Cajá-manga), 

Persea americana (Abacateiro), Eriobotrya japônica (Nêspera), Citrus ×limon 

(Limoeiro) e Phoenix roebelenii (Tâmara-anã), as demais 102 espécies são nativas. Dos 

táxons registrados apenas dois foram identificados até o nível de gênero, Baccharis sp.1, 

Miconia sp.1 e um até o nível de família, Malvaceae 1. Todas as demais espécies tiveram 

a sua identificação completa (Quadro 9.14). 

Entre as espécies registradas uma é considerada ameaçada de extinção, de acordo com a 

Portaria MMA nº 148/2022, Cedrela fissilis (cedro) a qual é classificada na categoria 

“VULNERÁVEL”. 

Em relação às espécies protegidas por lei (Quadro 9.14), foram ainda registrados 

indivíduos pertencentes à espécie Handroanthus ochraceus (Ipê-amarelo-do-cerrado), H. 

crhysotrichus (ipê-amarelo-peludo) e H. serratifolius (ipê-amarelo) a qual é considerada 
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protegida por lei e imune de corte no estado de Minas Gerais pela Lei Estadual nº 

20.308/2012.
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Quadro 9.14 – Listagem das espécies florestais registradas no censo de árvores isoladas. Espécies apresentadas em ordem alfabética de família e 
nome científico 

Família Nome científico Nome popular G.E. 

Espécie ameaçada de extinção 
ou imune de corte 

Ni 
VT 
(m³) 

Sim Não 
Grau de 

Vulnerabilidade 
Anacardiaceae Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Aroeira PI  x  260 15,81 
Anacardiaceae Mangifera indica L. Mangueira EX  x  10 59,26 
Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Raddi Aroeirinha-vermelha PI  x  29 2,62 
Anacardiaceae Spondias dulcis Parkinson Cajá-manga EX  x  1 2,08 
Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo PI  x  34 7,75 
Annonaceae Annona cacans Warm. Araticum-cagão PI  x  11 1,25 
Annonaceae Annona dolabripetala Raddi Embira-branca PI  x  15 2,05 
Annonaceae Xylopia sericea A.St.-Hil. Pimenta-de-macaco PI  x  14 0,92 
Apocynaceae Aspidosperma olivaceum Müll.Arg. Peroba-tambu ST  x  141 12,21 

Araliaceae 
Didymopanax calvus (Cham.) Decne. & 

Planch. 
Mandiocão-da-mata SI  x  1 0,01 

Arecaceae Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Macaúba PI  x  30 17,15 
Arecaceae Phoenix roebelenii O'Brien Tâmara-anã EX  x  3 0,08 
Asteraceae Baccharis dracunculifolia DC. Alecrim-do-pasto PI  x  1 0,01 
Asteraceae Baccharis sp.1 - NC  x  1 0,02 
Asteraceae Moquiniastrum paniculatum (Less.) G. Sancho Cambará-grande PI  x  5 0,15 

Asteraceae 
Moquiniastrum polymorphum (Less.) G. 

Sancho 
Cambará-verdadeiro PI  x  49 7,00 

Asteraceae Piptocarpha macropoda (DC.) Baker Vassourão-pardo PI  x  1 0,03 

Asteraceae 
Vernonanthura polyanthes (Sprengel) Vega & 

Dematteis 
Assa-peixe-do-campo PI  x  6 0,16 

Bignoniaceae Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. Ipê-verde PI  x  9 0,11 

Bignoniaceae 
Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) 

Mattos 
Ipê-amarelo-peludo PI x  

Protegida (Lei 
Estadual 

20.308/2012) 
157 11,35 
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Família Nome científico Nome popular G.E. 

Espécie ameaçada de extinção 
ou imune de corte 

Ni 
VT 
(m³) 

Sim Não Grau de 
Vulnerabilidade 

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Ipê-amarelo-do-cerrado PI x  
Protegida (Lei 

Estadual 
20.308/2012) 

79 3,75 

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose Ipê-amarelo PI x  
Protegida (Lei 

Estadual 
20.308/2012) 

47 25,66 

Bignoniaceae Jacaranda cuspidifolia Mart. Jacarandá SI  x  3 5,85 
Calophyllaceae Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. Pau-santo-do-cerrado PI  x  1 0,05 
Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Taleira PI  x  31 1,68 
Clethraceae Clethra scabra Pers. Canjuja SI  x  4 0,43 
Cordiaceae Cordia sellowiana Cham. Louro-pardo PI  x  3 0,94 
Cordiaceae Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. Louro-pardo SI  x  157 11,47 

Cunoniaceae Lamanonia ternata Vell. Guaperê, Cangalheiro PI  x  1 0,23 
Ebenaceae Diospyros lasiocalyx (Mart.) B.Walln. Caquizeiro-do-mato PI  x  1 0,48 

Erythroxylaceae Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. Fruta-de-pombo PI  x  2 0,02 
Erythroxylaceae Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. Cabelo-de-negro PI  x  4 0,15 
Euphorbiaceae Croton urucurana Baill. Sangra-d’água PI  x  4 0,76 

Fabaceae Bowdichia virgilioides Kunth Sucupira-preta PI  x  58 3,66 
Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. Pau-d’óleo, Copaíba PI  x  28 9,71 
Fabaceae Dalbergia brasiliensis Vogel Caviúna-preta PI  x  1 0,01 
Fabaceae Dalbergia miscolobium Benth. Jacarandá-do-cerrado PI  x  14 4,03 
Fabaceae Hymenaea courbaril L. Jatobá PI  x  1 1,33 
Fabaceae Inga edulis Mart. Ingá-cipó PI  x  1 0,73 
Fabaceae Inga vera Willd. Ingá-do-brejo PI  x  2 0,09 
Fabaceae Leptolobium elegans Vogel Sucupira-branca PI  x  4 0,51 

Fabaceae 
Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & 

J.W.Grimes 
Angico-rajado PI  x  7 1,34 

Fabaceae Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld Jacarandá-bico-de-pato PI  x  20 2,45 
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Família Nome científico Nome popular G.E. 

Espécie ameaçada de extinção 
ou imune de corte 

Ni 
VT 
(m³) 

Sim Não Grau de 
Vulnerabilidade 

Fabaceae Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. Jacarandá-de-espinho PI  x  65 32,95 
Fabaceae Machaerium villosum Vogel Jacarandá-paulista PI  x  51 21,04 
Fabaceae Platypodium elegans Vogel Pau-de-canzil PI  x  80 22,31 
Fabaceae Schizolobium parahyba (Vell.) Blake Guapuruvú PI  x  1 1,22 
Fabaceae Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Monjoleiro PI  x  7 0,56 

Fabaceae 
Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S.Irwin 

& Barneby 
Fedegoso PI  x  1 0,04 

Fabaceae Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Barneby Pau-cigarra PI  x  49 31,13 
Fabaceae Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville Barbatimão PI  x  11 1,72 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke Papagaio PI  x  4 0,24 
Lamiaceae Aegiphila verticillata Vell. Tamanqueira-do-cerrado PI  x  49 0,94 
Lamiaceae Hyptidendron asperrimum (Spreng.) Harley Catinga-de-bode PI  x  9 3,37 
Lamiaceae Hyptidendron canum (Pohl ex Benth.) Harley Catinga-de-bode-do-cerrado PI  x  6 0,24 
Lamiaceae Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke Tarumã PI  x  6 1,63 
Lauraceae Nectandra lanceolata Nees Canela-da-várzea PI  x  1 0,01 
Lauraceae Nectandra oppositifolia Nees & Mart. Canela-ferrugem PI  x  2 0,13 
Lauraceae Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Canela-corvo PI  x  5 0,36 
Lauraceae Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez Canela-amarela PI  x  13 0,63 
Lauraceae Ocotea spixiana (Nees) Mez Canela SI  x  4 0,46 
Lauraceae Persea americana C.Bauh. Abacateiro EX  x  1 0,78 
Lauraceae Persea willdenovii Kosterm. Maçaranduba-amarela SI  x  9 8,37 

Magnoliaceae Magnolia champaca (L.) Baill. ex Pierre Magnólia-amarela EX  x  4 3,48 
Malpighiaceae Byrsonima verbascifolia (L.) DC. Murici-peludo-do-cerrado PI  x  2 0,31 
Malpighiaceae Heteropterys byrsonimifolia A.Juss. Murici-macho PI  x  19 5,04 

Malvaceae Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna Paineira PI  x  5 133,04 
Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba PI  x  6 3,70 
Malvaceae Luehea divaricata  Mart. Açoita-cavalo PI  x  1 0,04 
Malvaceae Luehea grandiflora Mart. Açoita-cavalo PI  x  59 15,61 
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Família Nome científico Nome popular G.E. 

Espécie ameaçada de extinção 
ou imune de corte 

Ni 
VT 
(m³) 

Sim Não Grau de 
Vulnerabilidade 

Malvaceae Malvaceae 1 - NC  x  1 0,18 
Melastomataceae Miconia sp.1 - NC  x  1 0,02 
Melastomataceae Pleroma candolleanum (Mart. ex DC.) Triana Quaresmeira PI  x  5 1,80 

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. Cedro SI x  VU (Port. MMA 
148/2022) 

6 7,00 

Moraceae Ficus calyptroceras (Miq.) Miq. Figueira, Mata-pau SI  x  1 0,04 
Moraceae Ficus luschnathiana (Miq.) Miq. Figueira-do-mato SI  x  3 1,61 
Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. Moreira PI  x  15 6,13 

Mortos Morto - -  x  74 12,43 
Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg Guabiroba-miúda PI  x  4 0,54 
Myrtaceae Eucalyptus grandis W.Hill Eucalipto EX  x  83 35,53 
Myrtaceae Myrcia splendens (Sw.) DC. Guamirim-de-rabo SI  x  6 0,43 
Myrtaceae Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Falsa-goiabeira PI  x  5 0,25 
Myrtaceae Myrcia variabilis DC. Jambinho SI  x  1 0,12 
Myrtaceae Plinia peruviana (Poir.) Govaerts Jabuticaba-do-mato SI  x  8 5,77 
Myrtaceae Psidium guajava L. Goiabeira PI  x  34 1,46 
Peraceae Pera glabrata (Schott) Baill. Tamanqueiro SI  x  4 1,75 

Primulaceae 
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & 

Schult. 
Capororoca PI  x  1 1,02 

Primulaceae Myrsine umbellata Mart. Capororoca PI  x  2 0,31 
Rosaceae Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. Nêspera EX  x  1 0,69 
Rubiaceae Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. Veludo-branco SI  x  2 0,48 
Rubiaceae Randia armata (Sw.) DC. Veludo-de-espinho PI  x  7 0,07 
Rutaceae Citrus ×limon (L.) Osbeck Limoeiro EX  x  3 0,27 
Rutaceae Zanthoxylum caribaeum Lam. Maminha-de-porca PI  x  4 0,43 
Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. Mamica-de-porca PI  x  42 2,41 
Rutaceae Zanthoxylum riedelianum Engl. Mamica-de-porca PI  x  3 0,34 

Salicaceae Casearia arborea (Rich.) Urb. Guaçatonga PI  x  3 0,04 
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Família Nome científico Nome popular G.E. 

Espécie ameaçada de extinção 
ou imune de corte 

Ni 
VT 
(m³) 

Sim Não Grau de 
Vulnerabilidade 

Salicaceae Casearia decandra Jacq. Cafezeiro-do-mato PI  x  14 1,45 
Salicaceae Casearia lasiophylla Eichler Cambroé PI  x  31 0,93 
Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Pau-de-espeto PI  x  25 1,82 

Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. Camboatá-vermelho PI  x  2 0,08 
Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. Camboatá-branco SI  x  1 0,01 

Sapotaceae 
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) 

Radlk. 
Aguaí-vermelho PI  x  5 0,14 

Solanaceae Solanum granulosoleprosum Dunal Fumo-bravo PI  x  5 0,03 
Solanaceae Solanum lycocarpum A.St.-Hil. Lobeira PI  x  88 1,70 
Solanaceae Solanum mauritianum Scop. Fona-de-porco SI  x  23 1,83 
Solanaceae Solanum swartzianum Roem. & Schult. Jurubeba-branca PI  x  1 0,03 

Styracaceae Styrax camporum Pohl 
Benjoeiro, Laranjinha-do-

mato 
PI  x  3 0,06 

Styracaceae Styrax ferrugineus Nees & Mart. Benjoeiro-ferrugem PI  x  1 0,05 
Thymelaeaceae Daphnopsis brasiliensis Mart. Embira-branca PI  x  1 0,02 

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul Embaúba-branca PI  x  43 1,78 
Verbenaceae Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. Lixeira-da-mata PI  x  12 0,79 

Total 2.295 596,54 
Legenda: Ni = Número de indivíduos; VT = volume total (m3). 

Fonte: CERN, 2025. 
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Quadro 9.15 – Espécies ameaçadas de extinção e protegidas por lei – Áreas Antropizadas (Censo). Espécies apresentadas em ordem alfabética de 
nome científico 

Nome científico Nome popular Grau de vulnerabilidade Ni VT (m³) 
Cedrela fissilis Cedro VU (Port. MMA 148/2022) 6 7,00 

Handroanthus ochraceus Ipê-amarelo-do-cerrado Protegida (Lei Estadual 20.308/2012) 79 3,75 
Handroanthus chrysotrichus Ipê-amarelo-peludo Protegida (Lei Estadual 20.308/2012) 157 11,35 
Handroanthus serratifolius Ipê-amarelo Protegida (Lei Estadual 20.308/2012) 47 25,66 

Legenda: Ni = Número de indivíduos; VT = volume total (m3). 
Fonte: CERN, 2025.
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9.2.1.4.1.2.2.2. Comunidades aluviais 

Tipo especial de ecossistema de água parada mais ou menos rasa, onde as margens são cobertas 

com ervas de diversos tamanho. São covas abertas em terrenos mais úmidos ou em pontos 

estratégicos, para estocar a água da chuva ou recolher a água presente no solo que nela se 

acumula por ressumação. Tem como principal finalidade a oferta de água para os animais 

domésticos que utilizam ou utilizaram áreas nas suas adjacências como pastagem. 

A vegetação é formada predominantemente por uma variedade de macrófitas no fundo, 

flutuantes livres ou flutuantes presas ao fundo, nas margens podem ocorrência de indivíduos 

arbóreos adultos, porém não formam uma mata ciliar, apresentando-se forma espaçada e 

descontínua.  

Entre as espécies podemos citar as algas do gênero Nitella sp., Pithophora sp., e outras plantas 

aquáticas e semiaquáticas como Salvia auriculata, Sagittaria guyanensis, Centophyllum 

demersus, Cyperus difformis, Eleocharis spp., Echinochloa sp., Egeria sp., Spirodela 

intermedia, Utricularia foliosa, Limnocharis flava, Nymphoides indica, Nymphoides ampla, 

Ludwigia elegans, Ludwigia leptocarpa, Ludwigia tomentosa e a Typha domingensis (Figura 

9.30). 

Figura 9.30  - Vista parcial das comunidades aluviais observadas na área do projeto 
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Fonte: CERN, 2025. 

9.2.1.4.1.3. Reserva Legal 

De acordo com a Lei Federal nº 12.651/2012 (Novo Código Florestal), a Reserva Legal é a área 

situada no interior de uma propriedade ou posse rural, destinada a assegurar o uso econômico 

sustentável dos recursos naturais do imóvel. Além disso, desempenha um papel fundamental na 

conservação e recuperação dos processos ecológicos, na proteção da biodiversidade e no abrigo 

da fauna silvestre e da flora nativa. O Artigo desta Lei indica que: 

“Todo imóvel rural deve manter área com cobertura de vegetação nativa, a título de 
Reserva Legal, sem prejuízo da aplicação das normas sobre as Áreas de Preservação 
Permanente, observados os seguintes percentuais mínimos em relação à área do 
imóvel, excetuados os casos previstos no art. 68 desta Lei: (Redação dada pela Lei nº 
12.727, de 2012). 

II - localizado nas demais regiões do País: 20% (vinte por cento).”  

A Reserva Legal deve ser preservada com cobertura de vegetação nativa pelo proprietário, 

possuidor ou ocupante do imóvel rural, seja pessoa física ou jurídica, de direito público ou 

privado. A área destinada à Reserva Legal deve ser registrada junto ao órgão ambiental 

competente por meio do Cadastro Ambiental Rural (CAR), um registro público eletrônico de 

abrangência nacional, obrigatório para todos os imóveis rurais. O CAR tem como objetivo 

integrar informações ambientais das propriedades e posses rurais, formando uma base de dados 

para controle, monitoramento, planejamento ambiental e econômico, além de contribuir para o 

combate ao desmatamento. 

Todos as propriedades mencionadas no estudo ambiental possuem o cadastro ambiental rural, 

o total de reserva legal declarada é superior a 20% da área dos imóveis declarados, que juntas. 

No Quadro 9.16 é apresentado o quadro resumo com todos os imóveis, áreas declaradas no 

CAR e suas respectivas reservas legais. 
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Quadro 9.16 – Dados Reserva Legal das Propriedades alvo de Intervenção no Projeto Ampliação Mina Volta Grande 

Proprietário/posseiro Propriedade Matrícula Área (ha) 
Área 
CAR Servidão RL (ha) %RL Nº CAR 

AMG 

VG NZ 3.273 

506,36 506,36 11,04 121,57 24,54% 
MG-3144508-

F6A7AE39C4834AE38898C0DC3BBF9418 

Ressaca 92.825 
Fazenda Tanque 44.327 

VG ST01 59.403 
Ressaca 92.824 

Sitio Serra 51.118 
Cagengá 95.270 

Fazenda São Geraldo 71.566 
Ressaca 92.823 
Cajengá 96.025 

VG ST02 66.350 
Antônio José de 

Nascimento 
Sítio Volta Grande 67.358 3,5 15,82 1,27 2,02 13,88% 

MG-3144508-
1221FEDA22E8474D87AC7F39365ABF94 

Carlos de Oliveira 
Paschoal 

Fazenda São Geraldo 39.549 32 68,78 0 16,19 23,54% 
MG-3144508-

F4F404F8E8EA496C9244336B1991F773 
Carlos de Oliveira 

Paschoal 
Fazenda São Geraldo 71.567 18,327 64,62 3,63 12,91 21,17% 

MG-3144508-
EC020E1E61A240869BCFC8BC5659408E 

Eduardo Cavalieri 
Guimarães 

Fazenda Volta Grande 48.333 162,2811 162,28 0 56,45 34,79% 
MG-3144508-

371386D265134998893166E684923679 

Sérgio Federicci Sítio Volta Grande 59.237 7,66 7,15 0 1,09 15,24% 
MG-3144508-

06350F15495F4A3FA5E0108F3680DB8B 
Área Total declarada no CAR 889,15 16,68 225,85 25,89% Porcentagem total de Reserva Legal - RL 

Fonte: CERN, 2025. 
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9.2.1.4.1.4. Intervenção em Áreas de Preservação Permanente 

As Áreas de Preservação Permanente - APP, classificadas em conformidade com o Artigo 

Quarto do Código Florestal Brasileiro, são: 

Art. 4o Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, 
para os efeitos desta Lei: 

I - As faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, 
excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima 
de:  

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de largura; 

b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 
(cinquenta) metros de largura; 

c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 200 
(duzentos) metros de largura; 

d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 (duzentos) a 600 
(seiscentos) metros de largura; 

e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura superior a 600 
(seiscentos) metros; 

II - As áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura mínima de: 

a) 100 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o corpo d’água com até 20 (vinte) 
hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) metros; 

b) 30 (trinta) metros, em zonas urbanas; 

III - as áreas no entorno dos reservatórios d’água artificiais, decorrentes de barramento 
ou represamento de cursos d’água naturais, na faixa definida na licença ambiental do 
empreendimento; 

IV - As áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja 
sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; 

 V - As encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100% 
(cem por cento) na linha de maior declive; 

VI - As restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues; 

VII - os manguezais, em toda a sua extensão; 

VIII - as bordas dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo, em faixa 
nunca inferior a 100 (cem) metros em projeções horizontais; 

IX - no topo de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 100 (cem) 
metros e inclinação média maior que 25°, as áreas delimitadas a partir da curva de 
nível correspondente a 2/3 (dois terços) da altura mínima da elevação sempre em 
relação à base, sendo está definida pelo plano horizontal determinado por planície ou 
espelho d’água adjacente ou, nos relevos ondulados, pela cota do ponto de sela mais 
próximo da elevação; 

X - As áreas em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer que seja 
a vegetação; 

XI - em veredas, a faixa marginal, em projeção horizontal, com largura mínima de 50 
(cinquenta) metros, a partir do espaço permanentemente brejoso e encharcado. 
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De acordo com os parâmetros apresentados acima, a área a ser intervinda para implantação do 

empreendimento Projeto Ampliação Mina Volta Grande apresenta intervenção em Áreas de 

Preservação Permanente (APP) relativas à APP hídrica, correspondentes a 13,1054 ha, 

localizadas em Áreas antropizadas (5,5691 ha), FESD-M (5,6564 ha), FESD-I (1,2373 ha) e 

Comunidade Aluvial - Brejo (0,6426 ha), como pode ser observado no Quadro 9.5 e na Figura 

9.16 apresentado anteriormente. 

9.2.1.4.1.5. Espécies ameaçadas de extinção, raras e endêmicas 

A presença de espécies ameaçadas de extinção foi investigada em consulta Lista das Espécies 

da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção (Portaria MMA Nº 148, de 07 de junho de 2022 que 

atualiza o Anexo I da Portaria MMA N°443 de 17 de dezembro de 2014, mantida em vigor pela 

Portaria MMA Nº 354, de 27 de janeiro de 2023 que revogou as Portarias MMA Nº 299 de 13 

de dezembro de 2022 e Nº 300 de 13 de dezembro de 2022, e dá outras providências).  

Para avaliação das espécies imunes ao corte, consultou-se a Lei Estadual nº 20.308, de 27 de 

julho de 2012 (MINAS GERAIS, 2012) e a Lei Estadual nº 9.743, de 15 de dezembro de 1988 

(MINAS GERAIS, 1988), que declara de interesse comum, de preservação permanente e imune 

de corte o ipê-amarelo. 

As espécies constantes da Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção 

(MMA, 2022) são classificadas nas categorias: Criticamente em Perigo (CR), Em Perigo (EN) 

e Vulnerável (VU) e ficam protegidas de modo integral, incluindo a proibição de coleta, corte, 

transporte, armazenamento, manejo, beneficiamento e comercialização, dentre outras. 

Complementarmente, para aquelas classificadas na categoria VU, poderá ser permitido o 

manejo sustentável, a ser regulamentado pelo MMA e autorizado pelo órgão ambiental 

competente, desde que atendidos alguns critérios. 

Com a composição florística obtida por meio do inventário qualiquantitativo, constatou-se a 

presença de espécies arbóreas classificadas como de interesse ecológico especial, conforme 

descrito no Quadro 9.17. 

Quadro 9.17 – Listagem das espécies ameaçadas de extinção da área de intervenção do projeto, 
com o respectivo número de indivíduos registrados 

Espécie Fitofisionomia Legislação 
Grau de 
ameaça Ni/ha  

Ni-
população 

Xylopia brasiliensis FESD-M 
(Port. MMA 
148/2022) 

VU 5,15 156 

Ocotea odorifera FESD-M 
(Port. MMA 
148/2022) 

EN  3,43 104 

Cedrela fissilis FESD-M 
(Port. MMA 
148/2022) 

VU 15,44 467 
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Espécie Fitofisionomia Legislação 
Grau de 
ameaça Ni/ha  

Ni-
população 

Cedrela fissilis Antropizada 
(Port. MMA 
148/2022) 

VU - 6 

TOTAL 733 
Legenda: FESD-M: Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração; VU: Vulnerável; EM: Em perigo. 

Fonte: CERN, 2025. 

No Estado de Minas Gerais, o ipê amarelo (Handroanthus chrysotrichus), pela Lei nº 9.743, de 

15 de dezembro de 1988, é declarado como de interesse comum, de preservação permanente e 

imune de corte. 

Diante do exposto, o Quadro 9.18 indica o quantitativo de indivíduos de espécies protegidas 

por legislação. 

Quadro 9.18 – Quantitativo de espécies de ipê-amarelo nas áreas de intervenção a serem 
suprimidos 

Espécie Fitofisionomia Ni/ha Ni 
Handroanthus ochraceus FESD-I 48,95 508 

Handroanthus serratifolius FESD-M 10,29 311 
Handroanthus ochraceus FESD-M 10,29 311 

Handroanthus chrysotrichus FESD-M 27,44 829 
Handroanthus ochraceus Antropizada - 79 

Handroanthus chrysotrichus Antropizada - 157 
Handroanthus serratifolius Antropizada - 47 

Legenda: FESD-M: Floresta Estacional Semidecidual em estágio Médio de regeneração; FESD-I: Floresta Estacional 
Semidecidual em estágio Inicial de regeneração 

Fonte: CERN, 2025. 

9.2.1.4.1.6. Análise do Art.11 da Lei 11.428/2006 referente às vedações para 

corte e supressão de vegetação primária ou nos estágios médio e/ou 

avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica 

O projeto objeto de intervenção está inserido no Bioma Mata Atlântica, segundo Mapa IBGE, 

2004. Em decorrência da inserção no Bioma Mata Atlântica fica o projeto sujeito ao 

enquadramento da Lei Federal nº 11.428/2006 que dispõe sobre a utilização e proteção da 

vegetação do Bioma Mata Atlântica. 

Desta forma, esta análise apresenta um estudo técnico perante o diagnóstico ambiental da área 

de execução do Projeto Ampliação Mina Volta Grande com base nas alíneas “a”, “b”, “c” e “d” 

do Artigo 11 da Lei Federal supracitada, demonstra-se análise conclusiva sobre as vedações 

previstas ao Projeto. 

Art. 11. O corte e a supressão de vegetação primária ou nos estágios avançado 
e médio de regeneração do Bioma Mata Atlântica ficam vedados quando:  

I - a vegetação:  

a) Abrigar espécies da flora e da fauna silvestres ameaçadas de extinção, em 
território nacional ou em âmbito estadual, assim declaradas pela União ou 
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pelos Estados, e a intervenção ou o parcelamento puserem em risco a 
sobrevivência dessas espécies;  

b) Exercer a função de proteção de mananciais ou de prevenção e controle de 
erosão;  

c) Formar corredores entre remanescentes de vegetação primária ou 
secundária em estágio avançado de regeneração;  

d) Proteger o entorno das unidades de conservação; ou 

e) Possuir excepcional valor paisagístico, reconhecido pelos órgãos 
executivos competentes do Sistema Nacional do Meio Ambiente – 
SISNAMA. 

 

Art. 11. O corte e a supressão de vegetação primária ou nos estágios avançado e médio de 

regeneração do Bioma Mata Atlântica ficam vedados quando: 

 

9.2.1.4.1.6.1. Alínea a 

I - a vegetação: 

a) abriga espécies da flora e da fauna silvestres ameaçadas de extinção, em território nacional 

ou em âmbito estadual, assim declaradas pela União ou pelos Estados, e se a intervenção 

ou o parcelamento põem em risco a sobrevivência dessas espécies.  

Para a resposta ao item 13 serão utilizadas como referência as listas nacionais de espécies de 

flora e fauna ameaçadas:  

ø Lista das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção - Portaria MMA Nº 148, de 

07 de junho de 2022 que atualiza o Anexo I da Portaria MMA N°443 de 17 de dezembro de 

2014, mantida em vigor pela Portaria MMA Nº 354, de 27 de janeiro de 2023 que revogou as 

Portarias MMA Nº 299 de 13 de dezembro de 2022 e Nº 300 de 13 de dezembro de 2022, e dá 

outras providências); 

ø Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais - 

Deliberação normativa COPAM nº 147, de 30 de abril de 2010; 

ø Disposição sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica - 

Lei nº 11.428/2006. 

A ADA do Projeto Ampliação Mina Volta Grande compreende uma área de 269,3197 ha e 

apresenta como classe predominante Área Antropizada (AA) que ocupam 228,1107 ha (84,70 

%), seguido de áreas de Floresta Estacional Semidecidual estágio Médio de regeneração 

(FESD-M) que ocupam 30,2041 ha (11,21 %), Floresta Estacional Semidecidual estágio Inicial 

de regeneração (FESD-I) as quais correspondem 10,3623 (3,85 %), e, por último, as Áreas de 

Comunidade Aluvial - Brejo que ocupam um total de 0,6426 ha (0,24 %). 
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O Projeto de Intervenção Ambiental (PIA) (CERN, 2026) que instruiu o processo de 

requerimento ambiental, caracterizou quali-quantitativamente todas as fitofisionomias a serem 

intervindas. O resultado dos estudos florísticos indicou que a região possui diversidade de 

espécies vegetais significativa, sendo algumas delas listadas como ameaçadas de extinção de 

acordo com a Portaria nº 148 de junho de 2022. 

No inventário florestal realizado na ADA do Projeto Ampliação Mina Volta Grande, nas áreas 

de FESD-M foram registradas 3 espécies ameaçadas de extinção, sendo elas: Cedrela fissilis 

(Cedro) e Xylopia brasiliensis (Casca-de-barata), as quais são classificadas na categoria 

“VULNERÁVEL”. Registrou-se ainda, a presença da espécie Ocotea odorífera (Canela – 

sassafrás), classificada na categoria “Em Perigo”. 

Nas Áreas Antropizadas também registrou-se a presença de indivíduos de Cedrela fissilis. 

A lista das espécies ameaçadas de extinção registradas na área de intervenção do Projeto 

Ampliação Mina Volta Grande é apresentada no Quadro 9.19 a seguir, assim como 

fitofisionomia de ocorrência, e a estimativa de indivíduos de cada espécie para a área de estudo.  

Quadro 9.19 - Listagem das espécies ameaçadas de extinção registradas na ADA do projeto, com 
o respectivo número de indivíduos estimados para a população 

Espécie Nome Popular Fitofisionomia Legislação 
Grau de 
ameaça 

Ni-
população 

Xylopia 

brasiliensis 
Casca-de-barata FESD-M 

(Port. MMA 
148/2022) 

VU 156 

Ocotea odorifera 
Canela-
sassafrás 

FESD-M 
(Port. MMA 
148/2022) 

EN  104 

Cedrela fissilis Cedro 
FESD-M, 

Antropizada 
(Port. MMA 
148/2022) 

VU 473 

TOTAL 733 
 Legenda: FESD-M = Floresta Estacional Semidecidual em estágio Médio de regeneração; Ni = 
Número de indivíduos. 

Fonte: CERN, 2025. 

Dessa forma, para a área de intervenção do Projeto Ampliação Mina Volta Grande foram 

registradas 03 espécies de flora ameaçadas de extinção, segundo a Portaria MMA nº 148, de 7 

de junho de 2022 (MMA, 2022).  

De acordo parágrafo único do Artigo 11:  

Verificada a ocorrência do previsto na alínea a do inciso I deste artigo, os 
órgãos competentes do Poder Executivo adotarão as medidas necessárias para 
proteger as espécies da flora e da fauna silvestres ameaçadas de extinção caso 
existam fatores que o exijam, ou fomentarão e apoiarão as ações e os 
proprietários de áreas que estejam mantendo ou sustentando a sobrevivência 
dessas espécies. 

Desta forma, foi realizado o levantamento e análise da distribuição confirmada das ocorrências 

das espécies em destaque a herbários vinculados à rede SpeciesLink e da plataforma REFLORA 
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- Plantas do Brasil: Resgate Histórico e Herbário Virtual para o Conhecimento e Conservação 

da Flora Brasileira 

O Quadro 9.20 indica a caracterização e distribuição de espécies da flora ameaçadas de extinção 

conforme Portaria MMA nº 148/2022 amostradas na ADA do Projeto Ampliação Mina Volta 

Grande. 
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Quadro 9.20 - Lista das espécies de flora ameaçadas de extinção registradas na Área Diretamente Afetada do Projeto Ampliação Mina Volta Grande 

Nome 
científico 

Família Nome Popular Hábito 

Ocorrência  

Domínios Fitogeográficos 

Legislação 

(SiBBR) Reflora 
Portaria 

MMA 
148/2022 

Xylopia 

brasiliensis 
Annonaceae Casca-de-barata Árvore 306,833 

Sudeste 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo 

Sul 
Paraná, Santa Catarina 

Mata Atlântica 
Floresta Estacional 

Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) 

VU 

Ocotea 

odorifera 
Lauraceae 

Canela-sassafrás-
verdadeira 

Árvore 90.893 

Nordeste 
Bahia 

Sudeste 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo 

Sul 
Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

Cerrado, Mata Atlântica 
 

Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 

Ombrófila 

EN 

Cedrela 

fissilis 

Meliaceae 
 

Cedro Árvore 7.647 

Norte: 
Pará, Amazonas, Tocantins, Acre, Rondônia 

Nordeste: 
Maranhão, Piauí, Pernambuco, Bahia, 

Ceará, Sergipe, Alagoas 
Centro – Oeste: 

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, 
Distrito Federal 

Sudeste: 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Espírito Santo 
Sul: 

Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

Mata Atlântica Cerrado 
Amazônia, Pampa, Pantanal 
Floresta Estacional Decidual, 

Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 

Ombrófila, Floresta de Terra 
Firme 

VU 

Legenda: EM: Em Perigo; VU: Vulnerável. Fonte: CERN, 2025.  
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A seguir será descrita a caracterização e análise da distribuição das espécies ameaçadas 

amostradas na ADA do Projeto Ampliação Mina Volta Grande. 

ø Xylopia brasiliensis (Casca-de-barata) 

Xylopia brasiliensis Spreng. (Annonaceae) é uma espécie arbórea conhecida popularmente 

como casca-de-barata ou pindaíba, especialmente no estado de Minas Gerais. O nome genérico 

Xylopia tem origem no grego (xýlon = madeira; pikros = amargo), fazendo referência às 

características organolépticas da madeira, enquanto o epíteto específico brasiliensis indica a 

procedência do material-tipo, coletado no Brasil. O nome vernacular pindaíba deriva da 

utilização tradicional da entrecasca para a confecção de linhas de pesca ou varas de anzol 

(POTT; POTT, 1994). A expressão idiomática “estar na pindaíba” possivelmente associa-se à 

reduzida espessura e baixo valor nutritivo da polpa do fruto, sendo empregada para descrever 

situações de extrema carência socioeconômica (SILVA; TASSARA, 2001). 

A espécie apresenta ampla distribuição geográfica no território brasileiro, ocorrendo nas regiões 

Sul, Sudeste, Norte, Nordeste e Centro-Oeste, com registros confirmados nos estados de Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Goiás, Distrito Federal e Sergipe. 

De acordo com a Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção, atualizada pela Portaria 

MMA nº 148, de 7 de junho de 2022 (BRASIL, 2022), X. brasiliensis encontra-se categorizada 

como Vulnerável (VU). 

Trata-se de uma espécie arbórea perenifólia, de médio a grande porte, alcançando até 30 m de 

altura e aproximadamente 80 cm de diâmetro à altura do peito (DAP) na maturidade. O fuste é 

retilíneo e cilíndrico, revestido por casca com espessura de até 18 mm. A casca externa 

apresenta coloração variando de avermelhada a cinzento-escura, com superfície lisa a finamente 

fissurada e aspecto pulverulento. A casca interna é fibrosa, de coloração marrom-creme, com 

estriações mais claras, exalando odor aromático semelhante ao da cânfora (Cinnamomum 

camphora) (LOPEZ et al., 1987). 

As folhas são simples, alternas, aromáticas, subcartáceas, dispostas de forma dística, com 

lâmina foliar medindo entre 4 e 10 cm de comprimento e 0,7 a 2 cm de largura. As 

inflorescências são fasciculadas, compostas por duas a cinco flores. As flores são hermafroditas, 

curto-pediceladas, apresentando três pétalas externas largas e três internas diminutas, 

desprovidas de alas, com cerca de 2 cm de comprimento. O interior da flor é lilás, e os botões 

florais apresentam coloração amarela. 

Os frutos são agregados, constituídos por múltiplos carpelos ou carpídios clavados, geralmente 

glabros, formando de cinco a dez monocarpos verdes e independentes, oriundos de uma única 
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flor. As sementes são elípticas, negras, medindo de 6 a 8 mm de comprimento, providas de arilo 

basal que exsuda líquido leitoso. A espécie apresenta sistema sexual monóico. A polinização é 

realizada predominantemente por coleópteros, caracterizando um sistema cantarófilo 

(GOTTSBERGER, 1970). Além da polinização, os besouros consomem tecidos florais 

carnosos. Conforme proposto por Dias et al. (1998), a presença do hipanto lenhoso pode exercer 

função protetiva sobre os carpelos, estruturalmente menos numerosos que os estames, 

reduzindo a predação. 

O período de floração ocorre entre novembro e janeiro, enquanto a frutificação estende-se de 

setembro a novembro, com dispersão zoocórica, predominantemente ornitocórica. A espécie 

apresenta crescimento rápido, sendo indicada para plantios heterogêneos voltados à 

recomposição de áreas degradadas, especialmente em áreas de preservação permanente e 

ambientes ripários (LORENZI, 2002). Ocorre preferencialmente em encostas bem drenadas, 

tanto em florestas primárias densas quanto em formações secundárias e abertas. A madeira é 

empregada na construção civil, na forma de tabuados, caibros, vigas, mastros e caixotaria 

(LORENZI, 2002), demandando manejo adequado para evitar a exploração excessiva e o 

comprometimento das populações naturais. 

Do ponto de vista ecológico-sucesional, X. brasiliensis é classificada como espécie secundária 

inicial (VILELA et al., 1993) ou clímax tolerante à sombra (CHAGAS et al., 2001). Em relação 

à importância sociológica, Corrêa e Berg (2002), ao avaliarem a dinâmica populacional da 

espécie em ambiente ripário no município de Itutinga, Minas Gerais, verificaram tendência de 

incremento populacional no fragmento de floresta de galeria analisado, evidenciada por maior 

recrutamento e crescimento dos indivíduos, particularmente nas bordas do fragmento. 

Sob o enfoque fitogeográfico, a espécie ocorre em múltiplos biomas e fitofisionomias. No 

Bioma Mata Atlântica, está presente na Floresta Estacional Semidecidual, nas formações 

submontana e montana, nos estados de Minas Gerais e São Paulo, com densidade variando entre 

1 e 30 indivíduos por hectare. Ocorre também na Floresta Ombrófila Densa, nas formações de 

Terras Baixas e Submontana, no Paraná e em São Paulo, além de áreas ecotonais entre Floresta 

Estacional Semidecidual e Floresta Ombrófila Mista no sul de Minas Gerais, e em formações 

de restinga no Paraná. 

No Bioma Amazônia, X. brasiliensis ocorre na Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme, no 

estado do Amazonas, com frequência de até 18 indivíduos por hectare. No Bioma Cerrado, a 

espécie está presente em formações de savana ou cerrado lato sensu, em Minas Gerais e São 

Paulo, bem como em savana florestada (cerradão), no Distrito Federal e em Minas Gerais, onde 



RIO MANSO MINERAÇÃO LTDA 
AMG BRASIL S.A.- UNIDADE NAZARENO 3 MINERAIS CRÍTICOS 
PROJETO AMPLIAÇÃO MINA VOLTA GRANDE 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 3 VOLUME II 3 TOMO 2 
ANMs Nº 466/1943; 6127/1966; 831.043/2013 

 

108 

apresenta elevada frequência. Adicionalmente, ocorre em ambientes fluviais ou ripários, nos 

estados do Distrito Federal, Goiás e Minas Gerais. 

Em função do rápido crescimento e da elevada atratividade de seus frutos para a avifauna, 

Xylopia brasiliensis é amplamente recomendada para programas de recuperação e restauração 

ecológica, especialmente em áreas de preservação permanente e corredores ripários (VILELA 

et al., 1993). 

No estado de Minas Gerais, a espécie encontra-se registrada em diversas unidades de 

conservação, incluindo o Parque Estadual do Rio Doce, a Reserva Biológica da Represa do 

Grama, o Parque Nacional da Serra da Canastra, o Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito e o 

Parque Estadual do Itacolomi, havendo também registros confirmados em unidades de 

conservação de outros estados brasileiros. 

ø Ocotea odorífera (Canela – sassafrás) 

Árvore perenifólia de tronco ereto, lenticelado. A espécie ocorre nas regiões nordeste, sudeste 

e sul. É encontrada com maior frequência no alto das encostas de solo raso e boa drenagem.  

A canela-sassafrás vem sendo muito explorada para a extração do óleo e é apreciada também 

pela sua madeira de boa qualidade para uso em construção civil. A madeira da canela-sassafrás 

foi muito empregada na indústria moveleira e naval e na construção civil. Sua madeira era usada 

também para a confecção de barris e garrafas para armazenar aguardente. Em escala industrial, 

as raízes, cascas e folhas foram amplamente utilizadas para extração de óleo essencial, que 

apresenta alto teor de safrol, um composto com grande importância econômica para fixar 

aromas e produção de inseticidas biodegradáveis. Na medicina popular a raiz, casca, caule e 

folhas são usados como sudoríferos, antirreumáticos e diuréticos (OLTRAMARI, et al., 2002). 

O maior risco a espécie, adicionalmente às formas de exploração citadas, trata-se de que Ocotea 

odorifera apresenta fatores de reprodução e dispersão que dificultam a sua regeneração natural, 

como a produção irregular de sementes, dificuldade na germinação devido à oxidação do óleo, 

grande distanciamento entre árvores isoladas, diminuição, cada vez maior, dos agentes 

polinizadores, predação dos frutos e sementes por roedores, pássaros e insetos, podridão de 

sementes por fungos. E, soma-se a estes fatores, um número cada vez menor de matrizes na 

floresta, devido a persistente exploração madeireira. 

A espécie ocorre nas regiões nordeste, sudeste e sul, com AOO de 968 km². Endêmica do Brasil, 

ocorre nas regiões Sudeste (Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro), Sul 

(Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul) e nordeste (Sul da Bahia) (QUINET; BAITELLO; 

MORAES, 2011). 
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A espécie consta como ameaçada na lista oficial nacional constante na Portaria MMA 148/2022, 

classificada nada categoria “EM PERIGO”.  

No local do estudo, a espécie foi encontrada nas áreas de Floresta Estacional Semidecidual em 

estágio médio com a estimativa de 33,3 ind./ha e, portanto, ocorrência de 1.282 indivíduos.  

De acordo com os dados da rede speciesLink, esta espécie apresenta ocorrência em diversos 

locais e em unidades de conservação que garantem a sua proteção nos estados de Minas Gerais, 

Espírito Santo, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

ø Cedrela fissilis (Cedro-rosa) 

Cedrela fissilis é uma espécie amplamente distribuída em todo o Brasil, sendo particularmente 

mais frequente nas regiões sul e sudeste do país. A espécie historicamente vem sofrendo com a 

exploração madeireira ao longo de toda a sua ocorrência, o que levou muitas das subpopulações 

à extinção. Além disso, grande parte dos seus habitats foram completamente degradados, tendo 

sido convertidos em áreas urbanas, pastagens, plantações, entre outros. Suspeita-se, devido a 

esses fatores, que Cedrela fissilis tenha sofrido um declínio populacional de pelo menos 30% 

ao longo das últimas três gerações. 

A espécie ocorre nos estados Pará, Amazonas, Tocantins, Acre, Rondônia, Maranhão, Piauí, 

Pernambuco, Bahia, Alagoas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas 

Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

(SAKURAKI; STEFANO; CALAZANS, 2012).  

Cedrela fissilis apresenta ocorrência nos domínios fitogeográficos do Cerrado, Caatinga e Mata 

Atlântica, com registros nas sub-regiões Mantiqueira Norte, Mantiqueira Sul, Planalto de Poços 

de Caldas, Vale do Mucuri-Itanhém, Vale do Paraíba do Sul, Vale do Pardo-Jequitinhonha, 

Vale do Rio Doce, Vale do Rio Grande, Espinhaço Norte, Espinhaço Sul, Vale do Paranaíba, 

Vale do Pardo-Jequitinhonha, Vale do São Francisco. Segundo Reflora, 2019, Cedrela fissilis 

apresenta ocorrência também no domínio Amazônia. Ocorre nos tipos vegetacionais Cerrado 

(lato sensu), Floresta de Terra Firme, Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional 

Perenifólia, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (= Floresta Pluvial). 

A espécie Cedrela fissilis (cedro) considerada ameaçada de extinção e classificada na categoria 

“VULNERÁVEL” de acordo com a Portaria MMA 148/2022 possui ampla distribuição na 

região sudeste brasileira. Entre essas ocorrências, de acordo com a rede speciesLink, destaca-

se a ocorrência em Unidades de Conservação de Minas Gerais tais como Parque Nacional 

Cavernas do Peruaçu (MG), Parque Estadual da Lapa Grande (MG), Parque Nacional de Itatiaia 

(MG), Parque Estadual do Rio Doce (MG).  
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Além disso, ao se analisar a presença da C. fissilis em nível de território nacional, há ocorrência 

nas UC’s de Parque Santo Dias (SP), Parque da Cantareira (SP), Parque Estadual da Serra do 

Mar (SP), Parque do Estado (SP), Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (SP), Parque ESALQ 

(SP), Parque Municipal da Serra do Itapety (SP), Parque Estadual Morro do Diabo (SP), Parque 

Dois Irmãos (PE), Parque Municipal São Francisco (PR),  Parque Arthur Thomas (PR), Parque 

Estadual Serra da Baitaca (PR), Parque do Ingá (PR), Parque Nacional do Iguaçu (PR), Parque 

Municipal São Francisco (PR), Unidade de Conservação Parque da Raposa (PR), Parque 

Florestal dos Pioneiros (Bosque II) (PR), Parque Histórico Municipal Danziger Hof (PR), 

Parque Farroupilha (RS), Parque Estadual do Turvo (RS),  Parque Nacional de Brasília (DF) e 

Parque de Piraputanga (MS), entre outros.  

A partir da análise sobre a distribuição conhecida da ocorrência das espécies descritas e da 

realidade do projeto é possível indicar a inexistência de risco de comprometimento da 

sobrevivência desta espécie.  

Além disso, no âmbito local, a execução do resgate de flora anterior ao processo de supressão 

vegetal com o objetivo de coleta de propágulos da espécie, assim como a produção das mudas 

e o plantio delas em áreas de execução de reconstituição da flora têm o propósito de minimizar 

os danos à conservação da espécie em vista da perda de exemplares por supressão vegetal 

quando da implantação deste empreendimento, garantindo desta forma a perpetuação da 

genética local. 

No que tange à Fauna, a legislação nacional aponta as espécies ameaçadas de extinção, 

conforme o Quadro 9.21.  
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Quadro 9.21 - Lista das espécies da fauna ameaçada de extinção registradas na Área Diretamente Afetada do Projeto Ampliação Mina Volta Grande 

Ordem Família Espécie Nome Comum 
Status de Ameaça 

Portaria 
MMA 148/2022 

DN COPAM 147/ 2010 

Avifauna 
Accipitridae Família Characidae Urubitinga coronata águia-cinzenta EN EN 

Mastofauna 
Chrysocyon brachyurus Canidae Chrysocyon brachyurus lobo-guará VU - 

Leopardus pardalis Felidae Leopardus pardalis jaguatirica - - 
Leopardus cf. guttulus Felidae Leopardus cf. guttulus gato-do-mato VU VU 

Puma concolor Felidae Puma concolor onça-parda - - 
Herpailurus yagouaroundi Felidae Herpailurus yagouaroundi jaguarundi VU - 
Myrmecophaga tridactyla Myrmecophagidae Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira VU VU 

Legenda: VU = Vulnerável 
Fonte: Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil, 2025.  
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Abaixo são citadas características ecológicas das espécies de fauna ameaçadas amostradas na 

ADA do Projeto Ampliação Mina Volta Grande. 

ø Urubitinga coronata (águia-cinzenta) 

Essa espécie é considerada como “Em Perigo” na lista de espécies ameaçadas global, federal e 

estadual (IUCN, 2023; MMA, 2022; COPAM, 2010).  

Ocorre da Argentina à Bolívia e no Brasil extra-amazônico. É espécie rara, com grande área de 

vida (cerca de 500 km² ou 50.000 ha por indivíduo). A população global foi estimada entre 250 

e 1.000 indivíduos maduros. O Brasil corresponde a cerca de 60% de sua área de distribuição 

total, infere-se que possua entre 150 e 600 indivíduos maduros (ICMBIO/MMA, 2018).  

Os registros mais regulares da espécie ocorrem no bioma do Cerrado, no Brasil Central. A 

espécie está ameaçada por perda de habitat (especialmente expansão agrícola), perseguição, 

tráfico ilegal e contaminação por defensivos agrícolas, havendo declínio populacional 

continuado, com destaque para a perda de habitat e a caça (ICMBIO/MMA, 2018).  

Ocupa savanas arborizadas, campo cerrado, mata de galeria, áreas pantanosas e buritizais. 

Necessita de extensas áreas naturais abertas e semiabertas. Ocasionalmente é registrada em 

mosaicos de campos, campos de altitude e áreas florestadas. Apesar de ser amplamente 

distribuída, devido as suas características ecológicas, ocorre em baixas densidades 

populacionais (ICMBIO/MMA, 2018). 

É uma ave carnívora, alimentando-se de diferentes grupos, inclusive carniça. Possui baixa taxa 

de reprodução, nidificando em outubro, e os jovens são observados em abril e possui longo 

cuidado parental (ICMBIO/MMA, 2018). 

Como possui ampla área de vida e baixa densidade populacional, as atividades humanas mais 

críticas para o táxon são aquelas que alteram longos lajeados de vegetação e excluem indivíduos 

da população, como: expansão agrícola, pecuária, uso inadequado de fogo no Cerrado e a caça 

(ICMBIO/MMA, 2018). 

ø Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) 

Essa espécie é considerada como “Vulnerável” na lista de espécies ameaçadas do estado de 

Minas Gerais e do Brasil (COPAM, 2010; MMA, 2022).  

Historicamente os lobos-guará se distribuíam amplamente pelas áreas de campos e cerrados da 

região central da América do Sul, indo da foz do rio Parnaíba no nordeste brasileiro, sudoeste 

Peruano e ao longo do Chaco paraguaio até Paraguai, norte e leste da Bolívia. No sul, ocorriam 

no estado do Rio Grande do Sul, no norte e nordeste da Argentina, e em todo o Uruguai. O 

limite sul possivelmente estava definido entre os paralelos 37º e 39º na Argentina 

(ICMBIO/MMA, 2018). 
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Atualmente, a distribuição, principalmente em sua porção sul, sofreu grandes reduções, 

ocorrendo apenas no sul do estado do Rio Grande do Sul, divisa com o Uruguai, e na região 

dos campos de cima da Serra. No restante de sua área de ocorrência a redução populacional foi 

menos drástica, e a espécie ainda ocorre na maior parte de sua área original. Na porção leste 

tem se expandido para regiões originalmente ocupadas por Floresta Atlântica, que com o 

desmatamento das florestas, se tornaram áreas abertas e capoeiras, ambientes mais apropriados 

para o lobo-guará (ICMBIO/MMA, 2018). 

Chrysocyon brachyurus é o maior canídeo sul-americano, medindo entre 95 e 115 cm de 

comprimento corporal e de 38 a 50 cm de cauda, pesando entre 20 e 33 quilos (ICMBIO/MMA, 

2018). 

É uma espécie onívora generalista e oportunista cuja dieta varia sazonalmente, consumindo 

uma grande diversidade de frutos e pequenos vertebrados, como roedores, marsupiais, tatus, 

aves, répteis, bem como artrópodes e ocasionalmente presas de maior porte. Devido ao fato de 

consumir grandes quantidades de frutos e eliminá-las intactas nas fezes é considerado um 

importante dispersor de sementes, principalmente de lobeira (ICMBIO/MMA, 2018). 

O lobo-guará é uma espécie solitária e monógamo facultativo. Sua reprodução ocorre em época 

seca. A ninhada possui de um a cinco filhotes, e é amamentada até os quatro meses de vida e 

até aproximadamente 10 meses e meio os pais os alimentam por regurgitação (ICMBIO/MMA, 

2018). 

Tem preferência em colonizar ambientes abertos, como como áreas de campos e matas de 

capoeira. Devido a alteração de áreas de Mata Atlântica em capoeiras, é crescente o número de 

ocorrências, principalmente nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná. 

Além disso, de forma geral, a espécie tem sido registrada em áreas extensamente alteradas para 

cultivo e pastagens. Sugere-se que a utilização de áreas antropizadas possa ser tanto para 

forrageio como para descanso, embora elas sejam usadas em uma proporção menor do que áreas 

naturais ou mais bem preservadas (ICMBIO/MMA, 2018). 

A área de vida da espécie varia de 20 a 115 km². Essa variação depende da qualidade do habitat 

disponível e da disponibilidade de recurso. Na época reprodutiva, machos e fêmeas passam a 

compartilhar o mesmo território em função da formação do casal, e essa área pode ser exclusiva 

ou apresentar pequenas ou grandes sobreposições com casais vizinhos (ICMBIO/MMA, 2018). 

Sua densidade populacional varia de 0,01 ind/km² a 0,08 ind/km². A população brasileira foi 

estimada em 21.746 indivíduos (ICMBIO/MMA, 2018). 

O crescimento desordenado de centros urbanos e a consequentemente perda e alteração do 

habitat vem ocasionando uma drástica redução de ambientes ideais para a manutenção das 
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populações, mesmo a espécie se mostrando tolerante a algum grau de alteração antrópica. Outra 

ameaça severa para pequenas populações é o grande número de atropelamentos, sendo na 

maioria das vezes de indivíduos jovens, provavelmente em fase de dispersão. Outra 

significativa ameaça é a perseguição devido a conflitos com produtores rurais em virtude de 

retaliação à predação de aves domésticas. Outro problema que também deve ser considerado, 

embora ainda se saiba muito pouco quanto à sua gravidade, é o risco epidemiológico pela 

transmissão de patógenos advindos do contato com animais domésticos, principalmente onde a 

zona de contato é grande (ICMBIO/MMA, 2018). 

Assim as ações que visam a conservação do lobo-guará estão vinculadas a manutenção de seu 

habitat, além de programas de educação ambiental, com foco no atropelamento de espécies, a 

diminuição do conflito com proprietários rurais, e conscientização da necessidade da vacinação 

dos animais domésticos (ICMBIO/MMA, 2018). 

ø Leopardus pardalis (jaguatirica) 

Essa espécie é considerada como “Vulnerável” na lista de espécies ameaçadas do estado de 

Minas Gerais (COPAM, 2010). 

Leopardus pardalis é encontrado desde o sudoeste do Texas, oeste do México até o norte da 

Argentina (das províncias de Missiones e Corrientes a Tucumán) e noroeste do Uruguai 

(Oliveira 1994, Murray & Gardner 1997). No Brasil, ocorre em todo o território nacional, à 

exceção da região dos pampas no sul do Rio Grande do Sul. Apesar de, aparentemente, não ter 

havido nenhuma grande redução na sua extensão de ocorrência no Brasil, a sua área de 

ocupação já foi bastante alterada em função de desmatamentos (ICMBIO, 2013). 

Possui ampla área de distribuição e densidades relativamente altas se comparado com outras 

espécies de felinos. Utiliza desde áreas bem conservadas até ambientes alterados, apresentando 

grande flexibilidade adaptativa. Tende a ser a espécie de felino mais abundante na grande 

maioria das áreas e é encontrada em todos os biomas. A estimativa do tamanho populacional 

efetivo é superior a 40.000 indivíduos, e apesar de haver indícios de declínios populacionais, 

estes não afetam a população como um todo (ICMBIO, 2013). 

No Brasil, ocorrem em ambientes de vegetação costeira das restingas, nas mais variadas formas 

de florestas tropicais e subtropicais, assim como diversas fisionomias do Cerrado e da Caatinga 

(OLIVEIRA, 1994; OLIVEIRA & BOGES, 2004; OLIVEIRA & BIANCHI, 2008). Pode ser 

encontrado tanto em ambientes primitivos quanto em ambientes alterados, inclusive em áreas 

agrícolas e pastagens, sendo em áreas alteradas geralmente registrados associados aos 

remanescentes de vegetação natural (ICMBIO, 2013). 
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É uma espécie de hábitos crepuscular/noturno e terrestres, mas suas habilidades arbóreas são 

bem desenvolvidas. É solitária, no padrão típico de Felidae. O período de gestação é de 70 a 85 

dias, após o qual podem nascer de um a quatro filhotes (média de 1,4) em qualquer época do 

ano (MURRAY & GARDNER, 1997; OLIVEIRA & CASSARO, 2005). A dieta é bastante 

variada, incluindo de pequenos mamíferos a mamíferos de grande porte. A área de vida varia 

bastante, de 1,3 a 90,5 km² (ICMBIO, 2013). 

L. pardalis é o felino mais versátil da américa tropical, sendo a espécie mais abundante em mais 

de 80% das áreas avaliadas no Brasil. Isto ocorre não apenas em áreas florestadas, mas também 

no cerrado e caatinga, tanto para formações primitivas quanto alteradas (OLIVEIRA et al., 

2010; OLIVEIRA, 2011). Sua densidade varia entre 0,08 a 1,0 indivíduos/km² 

As maiores ameaças à jaguatirica são: a perda e fragmentação de habitat, o abate de indivíduos 

devido a conflitos com produtores rurais, assim como atropelamentos e a transmissão de 

doenças por carnívoros domésticos (ICMBIO, 2013). 

Assim as ações que visam a conservação da jaguatirica estão vinculadas a manutenção de seu 

habitat, além de programas de educação ambiental, com foco na diminuição do conflito com 

proprietários rurais, no atropelamento de espécies, e na conscientização da necessidade da 

vacinação dos animais domésticos. 

ø Leopardus cf. guttulus (gato-do-mato) 

Essa espécie é considerada como “Vulnerável” na lista de espécies ameaçadas do estado de 

Minas Gerais, do Brasil e globalmente (COPAM, 2010; MMA, 2022; IUCN, 2024). 

Ocorre no Paraguai, Argentina e no Brasil, nas regiões sul, sudeste e centro-oeste. A população 

efetiva estimada, de acordo com as densidades populacionais típicas da espécie, varia entre 

1.844 e 9.174 indivíduos. Os táxons encontram-se em declínio populacional principalmente 

pela perda e fragmentação de habitat causado pela expansão agrícola (ICMBIO/MMA, 2018). 

Possui massa corporal de 1,91 a 2,42 kg nos machos e 1,03 a 2,21 kg nas fêmeas. 

Ocorre em áreas de florestas e Cerrado e até mesmo em proximidades de áreas agrícolas e 

adjacentes a matas. Di Bitteti et al. registraram a espécie mais frequentemente em áreas menos 

protegidas (ICMBIO/MMA, 2018). 

O período de gestação é de 73 a 78 dias, podendo nascer de um a quatro filhotes, com média de 

1,1. A espécie possui hábitos solitários e atividade tanto de dia como de noite, apresentando um 

pico de atividades no início da manhã. A dieta é baseada em pequenos mamíferos, roedores e 

marsupiais, aves, répteis e invertebrados (ICMBIO/MMA, 2018). 

O tamanho das populações de L. guttulus, assim como a das demais espécies de pequeno-médio 

porte do Brasil (à exceção de L. pardalis), é intrinsicamente pequeno. As densidades variam 
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tipicamente entre 0,01 e 0,05 animais/km², chegando a 0,1 e 0,25 indivíduos/km² apenas nas 

áreas consideradas de alta densidade. As densidades mais elevadas são encontradas em poucas 

localidades e sempre onde L. pardalis está ausente ou em números consideravelmente baixos. 

população total de L. guttulus foi estimada em 18.349 a 458.741 indivíduos (ICMBIO/MMA, 

2018). 

ø Puma concolor (onça-parda) 

Essa espécie é considerada como “Vulnerável” na lista de espécies ameaçadas do estado de 

Minas Gerais (COPAM, 2010). 

A onça parda é o mamífero terrestre de maior distribuição geográfica na região Neotropical 

correndo originalmente desde o sul canadense até o extremo sul do continente Sul-Americano, 

com exceção apenas do complexo das ilhas Caribenhas e algumas regiões do Chile. No Brasil, 

a onça-parda está presente em todos os biomas (ICMBIO/MMA, 2018).  

Encontra-se em declínio populacional principalmente pela perda e fragmentação de habitat, 

além eliminação de indivíduos por caça, retaliação por predação de animais domésticos, 

queimadas e atropelamentos (ICMBIO/MMA, 2018). 

Mesmo sendo bem distribuída, em algumas localidades no território nacional as populações de 

onças-pardas encontram-se bastante reduzidas ou mesmo extintas (ICMBIO/MMA, 2018). 

A onça-parda é um dos felinos melhor adaptados aos diferentes ambientes, possuindo a 

habilidade de ocupar todas as zonas biogeográficas do Novo Mundo, exceto a Tundra Ártica. 

Pode ser encontrada desde florestas úmidas tropicais e subtropicais até florestas temperadas, 

áreas montanhosas acima de 3.000 m de altitude, pântanos e Chacos, e regiões extremamente 

áridas e/ou frias. Também está adaptada à ambientes abertos de pouca cobertura vegetal, assim 

como áreas com pouco grau de perturbação. Segundo Mazzoli, onças-pardas são capazes de 

persistir em habitat conectados com níveis reduzidos de cobertura vegetal, e áreas de 

reflorestamento com níveis intermediários de distúrbios aparentemente parecem ser viáveis 

para a espécie (ICMBIO/MMA, 2018). 

O hábito alimentar é considerado oportunista, uma vez que consome uma grande variedade de 

presas conforme a disponibilidade, ingerindo presas de 15 kg em média como pacas, tatus, 

quatis, aves e répteis em geral, podendo também abater vertebrados de maior porte como 

veados, porcos-do-mato, capivaras e jacarés. Tal flexibilidade parece ter influência na 

capacidade da espécie de se adaptar aos mais diferentes tipos de habitat (ICMBIO/MMA, 

2018). 

A onça-parda é um carnívoro de hábitos solitários, com atividade primariamente noturna e 

crepuscular. Possuem um sistema reprodutivo poligâmico, onde ambos os sexos atingem a 
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maturidade sexual a partir dos 24 meses. O período de gestação varia entre 82 e 98 dias, 

nascendo de um a seis filhotes com cerca de 400 gramas. A longevidade da espécie geralmente 

varia entre 8 e 10 anos. Segundo diferentes estudos, a densidade populacional do táxon varia 

entre 0,16 e 11,7 indivíduos/100 km² e sua área de vida varia de 41 a 428 km² (ICMBIO/MMA, 

2018). 

A população total de onças pardas no Brasil, utilizando os extremos das densidades 

populacionais seria de 34.896 a 327.814 indivíduos (ICMBIO/MMA, 2018). 

ø Herpailurus yagouaroundi (jaguarundi) 

Essa espécie é considerada como “Vulnerável” na lista de espécies ameaçadas do Brasil (MMA, 

2022). 

Possui ampla distribuição no Brasil, porém ocorre em baixas densidades populacionais de 0,01 

a 0,05 ind/km², sendo estimada uma população total de 52.000 a 264.000 indivíduos, 

considerando respectivamente as densidades mínima e máxima. Encontra-se em declínio 

populacional principalmente pela perda e fragmentação de habitat causada pela expansão 

agrícola (ICMBIO/MMA, 2018). 

Ocorre na América do Norte, Central e do Sul, desde o sul do Texas, nos Estados Unidos, até o 

sul do Brasil, Paraguai e Argentina, até a província de Buenos Aires.  

Não ocorre em áreas convertidas em pastagens e monoculturas extensas utilizando 

preferencialmente ambientes florestais primários e secundários, restingas, cerrado e 

manguezais. Em ambientes alterados pode ser observada utilizando a matriz circundante não 

florestal, como cultivos de cana-de-açúcar, soja e milho, desde que esta esteja associada à 

matriz natural (ICMBIO/MMA, 2018). 

Percorrem grandes distâncias em um dia, cerca de 7 km em 24 h, possuem área de vida que 

variam entre 8,5 e 100 km², para macho adulto e 6,8 a 20,11 km² para fêmea adulta. 

O tamanho das populações desta espécie, assim como a das demais espécies de pequeno-médio 

porte do Brasil (à exceção de L. pardalis), é intrinsicamente pequeno. As densidades variam 

tipicamente entre 0,01 e 0,05 animais/km², chegando a 0,1 e 0,25 indivíduos/km² apenas nas 

áreas consideradas de alta densidade. As densidades mais elevadas são encontradas em poucas 

localidades e sempre onde L. pardalis está ausente ou em números consideravelmente baixos. 

ø Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-bandeira) 

Essa espécie é considerada como “Vulnerável” na lista de espécies ameaçadas do estado de 

Minas Gerais, para o Brasil e globalmente (COPAM, 2010; MMA, 2022; IUCN, 2022). 

A distribuição geográfica conhecida do tamanduá-bandeira vai desde o sul de Belize e 

Guatemala, na América Central, até a América do Sul. Abrange áreas como oeste dos Andes, 
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noroeste do Equador, leste andino, Colômbia, sul da Venezuela, sudeste da Bolívia, oeste do 

Paraguai, noroeste da Argentina, leste do Uruguai e Brasil. No Brasil está presente em todos os 

biomas brasileiros.  

Há indicações de que a distribuição atual do táxon está reduzida em relação a sua área de 

ocupação ou extensão de ocorrência histórica. Originalmente, ocorria em todos os Estados 

brasileiros, mas atualmente está extinta nos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo e em 

declínio populacional nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil (MMA, 2008).  

A espécie apresenta uma série de adaptações para a sua alimentação, constituída de formigas e 

cupins (MMA, 2008). 

Os tamanduás-bandeira toleram ampla variedade de habitat, desde campos limpos, cerrados, 

florestas, até campos com plantações (MIRANDA, 2004) a diferentes altitudes. Podem ter 

atividade ao longo do dia e da noite, dependendo da temperatura e da chuva (EISENBERG & 

REDFORD, 1999; CAMILO-ALVES & MOURÃO, 2006). Embora se associe muito ao 

Cerrado e aos Campos Limpos, ambientes florestais são utilizados pela espécie para repouso e 

abrigo durante as horas mais quentes do dia, enquanto os Campos Limpos são utilizados durante 

as horas de temperatura mais amena, para as atividades de alimentação (MEDRI, 2002; 

CAMILO-ALVES, 2003; MEDRI & MOURÃO, 2005A; CAMILO-ALVES & MOURÃO, 

2006). 

O táxon não é restrito a habitat primários. Em área de Cerrado com predominância de campos, 

o tamanduá-bandeira foi capaz de utilizar áreas do entorno ocupadas por culturas agrícolas de 

algodão, milho e cana-de-açúcar, pastagens e remanescentes de vegetação natural para 

dispersão ou como parte ativa de sua área de vida (ICMBIO/MMA, 2018). 

O período de gestação descrito para a espécie é em média de 183 a 190 dias e geralmente nasce 

apenas um filhote por vez (EISENBERG & REDFORD, 1999). O intervalo entre os 

nascimentos pode atingir nove meses (EISENBERG & REDFORD, 1999). 

Existem grandes variações da área de vida desta espécie, sendo que no PARNA da Serra da 

Canastra, em Minas Gerais, a área de vida média para as fêmeas foi de 367 ha, e para os machos 

foi de 274 há, mas observa-se que mais próximo da área focal do bioma do Cerrado essa espécie 

apresenta maiores áreas de vida (ICMBIO/MMA, 2018). 

A densidade desta espécie estimada para o Cerrado da Serra da Canastra foi de 1,3 

tamanduás/km². Myrmecophaga tridactyla necessita de áreas florestadas e quando há a 

supressão total desta vegetação, esta espécie desaparece da região afetada (ICMBIO/MMA, 

2018). 



AMG BRASIL S.A.- UNIDADE NAZARENO 3 MINERAIS CRÍTICOS 
PROJETO AMPLIAÇÃO MINA VOLTA GRANDE 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 3 VOLUME II 3 TOMO 2 
ANMs Nº 466/1943; 6127/1966; 831.043/2013 

119 

9.2.1.4.1.6.2. Alínea B 

b) exerce a função de proteção de mananciais ou de prevenção e controle de erosão 

No artigo 8 do código florestal brasileiro 12.651/2012 dispõe sobre os casos excepcionais de 

intervenção e supressão em Área de Preservação Permanente. 

A intervenção ou a supressão de vegetação nativa em Área de Preservação 
Permanente somente ocorrerá nas hipóteses de utilidade pública, de interesse 
social ou de baixo impacto ambiental previstas nesta Lei 

No inciso VII e alínea b do artigo 3 da lei supracitada considera utilidade pública. 

as obras de infraestrutura destinadas às concessões e aos serviços públicos de 
transporte, sistema viário, saneamento, energia, telecomunicações, 
radiodifusão, bem como mineração, exceto, neste último caso, a extração de 
areia, argila, saibro e cascalho 

A caracterização da rede hidrográfica dá área de estudo foi realizada com base nas informações 

e divisão das bacias hidrográficas estabelecidas pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas - 

IGAM e pela Agência Nacional de Águas - ANA, com apoio da utilização da base de dados 

cartográficos disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, além 

de verificações em campo.  

A área de estudo do Projeto Ampliação Mina Volta Grande insere-se totalmente na bacia 

hidrográfica do rio Grande. O rio Grande tem sua nascente na Serra da Mantiqueira e extensão 

total de 1.286 km; após percorrer cerca de 216 km, conflui com o rio Aiuruoca e passa a ser de 

domínio da União. A jusante desse ponto, percorre mais 466 km até receber o rio das Canoas, 

formando, a partir daí, um limite natural entre os estados de Minas Gerais e de São Paulo, até a 

sua foz, quando forma o rio Paraná, ao confluir com o rio Paranaíba. 

A área de estudo encontra-se na sub-bacia do Rio das Mortes e Jacaré – UPGRH GD2, um dos 

principais contribuintes da Bacia do Rio Grande, que engloba territórios dos Estados de Minas 

Gerais e São Paulo perfazendo 143.437,79 km2, dos quais 60,2% em território mineiro e 39,8% 

em terras paulistas (IPT, 2008). A porção norte do empreendimento está inserida nas sub-bacias 

do Córrego do Tanque e do Ribeirão Capão. O Córrego do Tanque é um afluente esquerdo do 

Rio das Mortes, com foz próxima ao distrito do Germinal, no município de São Tiago, e já foi 

objeto de estudos técnicos e outorgas no âmbito do IGAM. 

A porção sul se insere nas sub-bacias do Córrego da Pedra e do Córrego Marimbondo. Este 

último possui relevância ambiental por estar inserido em uma área urbana com histórico de 

impactos, onde vêm sendo desenvolvidos projetos de recuperação e saneamento integrado, 

incluindo ações de renaturalização e prevenção de enchentes. Embora não haja dados 

detalhados sobre as sub-bacias do Ribeirão Capão e do Córrego da Pedra, ambas desempenham 
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papel importante na rede de drenagem local e na conectividade hidrológica com o Rio das 

Mortes. 

A ADA do projeto apresenta 269,3197 hectares e deste, ocorrerá intervenção ambiental em APP 

Hidrica em 13,1054 hectares definidas nos seguintes quantitativos: Área Antropizada (5,5691 

ha), FESD Inicial (1,2373 ha), FESD Média (5,6564 ha) e, Comunidade Aluvial (0,6426 ha). A 

proporção estabelecida pela intervenção ambiental em APP hídrica (4,87 %) é relativamente 

baixa em relação ao total de intervenção que será realizado na ADA, descartando-se a 

necessidade de aplicação das restrições previstas na alínea “b”. 

9.2.1.4.1.6.3. Alínea C 

c) formar corredores entre remanescentes de vegetação primária ou secundária em estágio 

avançado de regeneração 

A área para implantação do empreendimento encontra-se inserida no Bioma Mata Atlântica 

sendo composta por fitofisionomias florestais além de áreas antrópicas e comunidade aluvial, 

de acordo com o descritivo a seguir:  

• Floresta Estacional Semidecidual estágio Médio de regeneração (FESD-M); 

• Floresta Estacional Semidecidual estágio Inicial de regeneração (FESD-I); 

• Área antropizada; 

• Comunidade Aluvial – Brejo. 

A caracterização ambiental apresentada no Projeto de Intervenção Ambiental reporta que a 

região do Projeto Ampliação Mina Volta Grande se encontra modificada por interferências de 

origem antrópica e não foi identificada fitofisionomia em estágio avançado dentro dos limites 

da ADA do projeto  

Analisando a localização da ADA do Projeto Ampliação Mina Volta Grande, observa-se que 

não há proximidade em relação aos corredores ecológicos legalmente instituídos em Minas 

Gerais.  

Dessa forma, a implantação do empreendimento não resultará em interferência na conectividade 

entre fragmentos de vegetação em estágio avançado, não comprometendo a funcionalidade, na 

paisagem de inserção do projeto, atribuída a tais formações.    

9.2.1.4.1.6.4. Alínea D 

d) protege o entorno das unidades de conservação 

Visando a proteção das áreas estratégicas e prioritárias para a conservação da biodiversidade, 

foi elaborada a Lei Federal nº 9.985 de 18 de julho de 2000, institui o Sistema Nacional de 
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Unidades de Conservação da Natureza. A referida lei procura garantir a preservação de 

ecossistemas, espécies ameaçadas, recursos hídricos e serviços ecossistêmicos essenciais. Além 

de Estabelecer categorias de unidades de conservação, regulamentar a gestão das unidades de 

conservação e integrar a conservação ambiental com políticas públicas. 

O Capítulo da Lei III nº 9.985 /2000 define as categorias de unidades de conservação como: 

I - Unidades de Proteção Integral; 

II - Unidades de Uso Sustentável. 

A maioria das Unidades de Conservação (UCs) de Proteção Integral incorpora o conceito de 

Zona de Amortecimento como instrumento de manejo ambiental. Esta zona consiste em um 

cinturão perimetral de proteção, cuja função é mitigar os impactos diretos e indiretos 

decorrentes de atividades antrópicas, atuando como filtro ecológico que preserva a integridade 

estrutural e funcional dos ecossistemas internos da UC e assegura a conectividade ecológica 

entre fragmentos de vegetação. 

Neste contexto, avaliando a localização do projeto em relação às unidades de conservação, a 

área de estudo regional do Projeto Ampliação Mina Volta Grande não se encontra inserido em 

unidades de conservação ou em suas zonas de amortecimento. Tal análise 

Indica que a vegetação a ser suprimida não exerce função efetiva de proteção do entorno da 

UC, não comprometendo a manutenção de fluxos ecológicos, corredores de fauna, 

conectividade genética ou microclimática da unidade. Consequentemente, não se prevê 

incremento significativo do efeito de borda nem aumento da vulnerabilidade ecológica do 

interior da UC. 

Como medida de mitigação de impacto, o Projeto Ampliação Mina Volta Grande prevê a 

execução do Programa de Recuperação e Compensação de Áreas Degradadas (PRADA), 

destinado à recomposição da vegetação nativa, à manutenção da conectividade ecológica e à 

conservação da integridade funcional do ecossistema, garantindo o atendimento aos objetivos 

de proteção ambiental previstos na alínea d) do artigo 11 da Lei nº 9.985/2000. 

 

9.2.1.4.1.6.5. Alínea E 

e) possui excepcional valor paisagístico, reconhecido pelos órgãos executivos competentes do 

Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA. 

O Projeto Ampliação da Mina Volta Grande está situado no município de Nazareno, Minas 

Gerais. Não existem registros oficiais que indiquem que o município tenha sido formalmente 
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reconhecido pelos órgãos executivos do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA) 

como área de excepcional valor paisagístico. 

Embora o município apresente atrativos naturais de relevância paisagística e turística — como 

rios, cachoeiras, represas e cavernas —, estes são valorizados localmente e integrados a roteiros 

turísticos, sem, contudo, caracterizar reconhecimento oficial por órgãos ambientais 

competentes. 

Portanto, a supressão de vegetação necessária à execução das obras do Projeto Ampliação da 

Mina Volta Grande não interfere em critérios de valor paisagístico reconhecido oficialmente, 

uma vez que não há qualquer designação formal da região como área de excepcional valor 

paisagístico pelo SISNAMA.  

9.2.2. Fauna  

9.2.2.1. Introdução 

O diagnóstico da fauna constitui uma etapa essencial dos estudos ambientais, pois permite 

caracterizar a composição, a estrutura e o estado de conservação das comunidades faunísticas 

em uma determinada área, além de subsidiar a avaliação da qualidade ambiental e da 

biodiversidade local (SILVEIRA et al., 2010; IBAMA, 2002). Por meio de levantamentos 

sistemáticos e monitoramentos continuados, é possível identificar padrões de riqueza, 

diversidade e abundância de espécies, bem como registrar a ocorrência de táxons sensíveis, 

endêmicos ou ameaçados de extinção, amplamente reconhecidos como bioindicadores da 

integridade dos ecossistemas (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). 

O estado de Minas Gerais destaca-se por sua elevada diversidade biológica, abrigando espécies 

associadas aos biomas Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga, os quais apresentam elevado grau 

de heterogeneidade ambiental e importância para a conservação da biodiversidade brasileira 

(FUNDAÇÃO BIODIVERSITAS, 2005; MMA, 2018). Contudo, esses ambientes vêm sendo 

progressivamente fragmentados e inseridos em matrizes antrópicas, o que pode comprometer a 

conectividade dos habitats e a manutenção das populações faunísticas, tornando imprescindível 

a realização de diagnósticos ambientais consistentes (METZGER, 2006). 

As previsões apresentadas em estudos ambientais prévios representam hipóteses sobre as 

possíveis respostas das comunidades faunísticas frente às alterações ambientais decorrentes da 

implantação e operação de empreendimentos. A confirmação dessas hipóteses ocorre por meio 

do monitoramento da fauna, que possibilita acompanhar, ao longo do tempo, as mudanças na 

dinâmica das populações, na ocupação dos habitats e na qualidade ambiental, fornecendo 
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subsídios técnicos para a avaliação de impactos e para a gestão ambiental adaptativa (IBAMA, 

2002; SÁNCHEZ, 2013). 

Na área de estudo, observa-se a presença de remanescentes de fisionomias de Cerrado e Mata 

Atlântica inseridos em uma paisagem em mosaico, composta por áreas naturais e antrópicas. 

Esse contexto influencia diretamente a distribuição, a riqueza e a composição das comunidades 

faunísticas locais. Assim, em atendimento às diretrizes dos órgãos ambientais competentes, o 

diagnóstico da fauna na área do empreendimento Ampliação Mina Volta Grande, no município 

de Nazareno, estado de Minas Gerais, tem por finalidade subsidiar o diagnóstico ambiental, 

ampliar o conhecimento sobre a biodiversidade local e apoiar a definição de medidas de 

controle, manejo e conservação das espécies registradas. 

9.2.2.2. Objetivos 

O objetivo do presente estudo é apresentar o diagnóstico da fauna (ictiofauna, herpetofauna, 

avifauna e mastofauna) e da fauna ameaçada de extinção de ocorrência nas estações amostrais 

pré-definidas no empreendimento Ampliação Mina Volta Grande através do levantamento de 

dados primários que subsidiem informações para a o conhecimento e preservação das espécies 

registradas, além de avaliar os possíveis impactos do empreendimento sobre a fauna de 

vertebrados da região. 

Os objetivos específicos são: 

• Identificar possíveis espécies indicadoras de qualidade ambiental, assim como as 

ameaçadas, endêmicas, de importância médica, interesse econômico, predadores de topo de 

cadeia alimentar e sua variação temporal e de habitat no decorrer da operação do 

empreendimento; 

• Diagnosticar as comunidades quanto à variação dos índices de riqueza, abundância, 

diversidade, dominância e similaridade, possibilitando comparações e mudanças de 

composição entre as diferentes áreas e fases do empreendimento; 

• Descrever de forma sucinta os principais ambientes amostrados quanto à fitofisionomia 

estrutura dos habitats, espécies ocorrentes; 

• Avaliar se os impactos decorrentes da atividade estão causando mudanças significativas 

de composição sobre os grupos faunísticos monitorados. 
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9.2.2.3. Aspectos Metodológicos 

O presente documento apresenta o diagnóstico da fauna, elaborado de a partir de 18 campanhas 

de amostragem do monitoramento ambiental da fauna do projeto Mina Volta Grande, localizado 

no município de Nazareno.  

Para o presente estudo foram amostrados os grupos da ictiofauna, herpetofauna, avifauna e 

mastofauna, sendo utilizada a coleta e captura de animais para a ictiofauna. As amostragens da 

ictiofauna foram devidamente autorizadas através das licenças 028.030/2016 (26/10/2016 a 

26/10/2017); 028.030/2016/MG (23/02/2018 a 23/02/2019); 0115944/2019 (27/02/2019 a 

27/02/2020); 11243375/2020 (05/02/2020 a 05/02/2021); 24721500/2021 (05/02/2021 a 

05/02/2022); 42262602/2022 (16/02/2022 a 16/02/2023) e 64340027/2023 (18/04/2023 a 

18/04/2025).  

O monitoramento da fauna foi realizado semestralmente a partir da data de concessão da licença 

de implantação do empreendimento, abrangindo os períodos seco e chuvoso de cada ano de 

amostragem.  

Para os vertebrados terrestres (herpetofauna, avifauna e mastofauna), o presente relatório 

apresenta os resultados, quali-qualitativos obtidos durante 18 campanhas de campo. Já para o 

grupo dos vertebrados aquáticos (ictiofauna), esse relatório apresenta os resultados referentes a 

17 campanhas de campo. As datas de amostragem são apresentadas no quadro abaixo. 

Quadro 9.22 - Datas de execução das campanhas de amostragem do monitoramento de fauna da 
Mina Volta Grande 

Campanha Grupo Data Época 

1 
Vertebrados Terrestres 15 e 18 de setembro de 2016 Seca 

Ictiofauna - Seca 

2 
Vertebrados Terrestres 6 a 9 de fevereiro de 2017 Chuvosa 

Ictiofauna 13 e 16 de março de 2017 Chuvosa 

3 
Vertebrados Terrestres 3 a 6 de julho de 2017 Seca 

Ictiofauna 10 a 13 de julho de 2017 Seca 

4 
Vertebrados Terrestres 22 a 25 de janeiro de 2018 Chuvosa 

Ictiofauna 23 a 26 de fevereiro de 2018 Chuvosa 

5 
Vertebrados Terrestres 13 a 16 de agosto de 2018 Seca 

Ictiofauna 20 a 23 de agosto de 2018 Seca 

6 
Vertebrados Terrestres 4 a 7 de fevereiro de 2019 Chuvosa 

Ictiofauna 11 a 14 de fevereiro de 2019 Chuvosa 

7 
Vertebrados Terrestres 12 a 15 de agosto de 2019 Seca 

Ictiofauna 19 a 22 de agosto de 2019 Seca 

8 
Vertebrados Terrestres 10 a 13 de fevereiro 2020 Chuvosa 

Ictiofauna 17 a 20 de fevereiro 2020 Chuvosa 

9 
Vertebrados Terrestres 31 de agosto a 03 setembro de 2020 Seca 

Ictiofauna 24 a 27 de agosto de 2020 Seca 

10 
Vertebrados Terrestres 22 a 25 de fevereiro 2021 Chuvosa 

Ictiofauna 1 a 4 de fevereiro 2021 Chuvosa 
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Campanha Grupo Data Época 

11 
Vertebrados Terrestres 3 a 8 de agosto de 2021 Seca 

Ictiofauna 26 a 29 de julho 2021 Seca 

12 
Vertebrados Terrestres 7 a 10 de fevereiro 2022 Chuvosa 

Ictiofauna 01 a 04 de fevereiro 2022 Chuvosa 

13 
Vertebrados Terrestres 15 a 18 de agosto 2022 Seca 

Ictiofauna 22 a 25 de agosto de 2022 Seca 

14 
Vertebrados Terrestres 13 a 16 de fevereiro de 2023 Chuva 

Ictiofauna 6 a 9 de fevereiro 2023 Chuva 

15 
Vertebrados Terrestres 7 a 10 de agosto de 2023 Seca 

Ictiofauna 14 a 17 de agosto de 2023 Seca 

16 
Vertebrados Terrestres 5 a 8 de fevereiro de 2024 Chuva 

Ictiofauna 5 a 8 de fevereiro de 2024 Chuva 

17 
Vertebrados Terrestres 19 a 22 de agosto 2024 Seca 

Ictiofauna 7 a 10 de agosto 2024 Seca 

18 
Vertebrados Terrestres 10 - 13 de fevereiro 2025 Chuva 

Ictiofauna 17 - 20 de fevereiro 2025 Chuva 
 

O diagnóstico apresenta os resultados das campanhas de monitoramento de forma consolidada, 

contendo a metodologia empregada, as espécies encontradas, seu grau de ameaça, as 

recomendações, as análises estatísticas e inferências ecológicas cabíveis visando à conservação 

das espécies locais. 

Para todos os grupos, a caracterização incluirá a indicação das espécies raras, endêmicas e 

ameaçadas de extinção em âmbito estadual (COPAM, 2010), nacional (MMA, 2022) e global 

(IUCN, 2025). 

A caracterização da fauna incluirá ainda a apresentação de bioindicadores, espécies de valor 

econômico e de interesse alimentício, medicinal e científico e sua presença nas distintas fases 

do empreendimento. Serão indicadas as espécies migradoras, de acordo com literatura 

especializada.  

9.2.2.3.1. Análises de Dados 

9.2.2.3.1.1. Riqueza 

A estimativa de riqueza das espécies foi realizada com a obtenção dos dados primários obtidos 

em campo. A determinação da riqueza de espécies pode ser dividida em quatro categorias 

distintas: número de espécies observadas, curva de extrapolação de espécies-área, integração 

da distribuição espécie-área e estimativas não paramétricas (PALMER, 1990).  

Cada metodologia determina resultados mais adequados em situações distintas. Assim, a 

definição de riqueza seguiu Townsend e colaboradores (2006), sendo a riqueza considerada 

como o número de espécies em uma determinada comunidade. Esse parâmetro é amplamente 

utilizado como uma medida de biodiversidade (GASTON, 1996), apesar de que seja um dos 
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muitos fatores para determiná-la. Para avaliação das estimativas de riqueza optou-se pelo 

método Jackknife de primeira ordem Mao Tau (COWELL et al., 2004), com intervalo de 

confiança (IC) de 95%. 

9.2.2.3.1.2. Diversidade 

Os índices de diversidade são utilizados para combinar a riqueza com a uniformidade ou 

equidade na distribuição dos indivíduos entre as espécies (TOWNSEND et al., 2006), ou seja, 

baseia-se na abundância proporcional das espécies. Pelo fato de incorporar informações de 

riqueza e uniformidade, índices de diversidade representa uma análise estatística avalia a 

heterogeneidade da distribuição das populações na comunidade biológica (MAGURRAN, 

2013). 

O índice de diversidade mais utilizado em estudos ecológicos é o Índice de Shannon, descrito 

detalhadamente por Pielou (1977) e Magurran (2004), estando representado pela equação: 

H’ = - £ [(ni / N).ln (ni / N)], sendo: 

ni = número de espécimes da espécie i contido nas amostragens de um dado local; 

N = número total de espécimes capturados nas amostragens de um dado local; 

ln = logaritmo natural. 

9.2.2.3.1.3. Dominância 

Índices de dominância e refletem a probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao acaso na 

comunidade pertencerem à mesma espécie, conforme fórmula apresentada a seguir. 

D = £ (ni / N)², sendo: 

D = dominância; 

ni = número de espécimes da espécie i contido nas amostragens de um dado local; 

N = número total de espécimes capturados nas amostragens de um dado local. 

Varia de 0 a 1 e quanto mais alto for, maior a probabilidade de os indivíduos serem da mesma 

espécie, ou seja, maior a dominância e menor a diversidade (URAMOTO et al., 2005). Possui 

uma vantagem em relação aos índices de diversidade, pois não somente considera o número de 

espécies (s) e o total de números de indivíduos (N), mas também a proporção do total de 

ocorrência de cada espécie (MAGURRAN, 2011). 

9.2.2.3.1.4. Similaridade 

O coeficiente de semelhança biogeográfica é uma medida utilizada na biogeografia para avaliar 

o grau de semelhança entre as comunidades biológicas de diferentes áreas geográficas. O 
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coeficiente de semelhança biogeográfica (DUELLMAN, 1990) é calculado segundo a fórmula 

a seguir: 

CSB = 2C/(N1 + N2), onde: 

C = número de espécies comuns entre as estações comparadas; 

N1 e N2 = número de espécies presentes em cada uma das estações comparadas. 

Este coeficiente varia de 0 (sem similaridade) a 1 (similaridade total). Com base na metodologia 

de Valentin (1995) serão construídas matrizes de similaridade a partir de valores desses índices 

para os pontos amostrados quantitativamente. Estas serão, então, utilizadas em uma análise de 

agrupamentos para a confecção de dendrogramas, empregando-se como método de ligação a 

associação média não balanceada. 

9.2.2.3.1.5. Equitabilidade 

Para a determinação da equitabilidade entre as diferentes amostras, foi utilizado o Índice de 

Pielou (J’). Esta fórmula, derivada do Índice de Diversidade de Shannon, e permite representar 

a uniformidade da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes (PIELOU, 1966). 

Seu valor apresenta uma amplitude de 0 (uniformidade mínima) a 1 (uniformidade máxima). O 

índice é calculado através da fórmula: 

E = H’/Hmax, onde: 

H’ = índice de diversidade de Shannon; 

Hmax = ln(S); 

S = riqueza encontrada na amostra. 

9.2.2.3.1.6. Abundância e Frequência 

A abundância relativa de espécies refere-se à proporção ou percentual em que cada espécie está 

presente em uma determinada área, ecossistema ou comunidade. É uma medida que expressa a 

contribuição de cada espécie para a totalidade da comunidade de organismos em um 

determinado local. A abundância relativa das espécies foi calculada dividindo o número de 

indivíduos de determinada espécie pelo número de indivíduos total registrados. 

Já a frequência de ocorrência refere-se à proporção da distribuição local de cada espécie em 

uma determinada área ou ecossistema. É uma medida que expressa quais espécies há maior 

probabilidade de se registrar em uma amostra em um determinado local. A frequência de 

ocorrência das espécies foi calculada segundo Dajoz (1973), através da expressão: FO% = n/N 

x 100, onde, F = frequência; n = número de pontos em que a espécie foi registrada; N = número 

total de pontos. 
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9.2.2.3.1.7. Constância de Ocorrência 

A constância de ocorrência das espécies foi avaliada pelo índice de Silveira-Neto et al. (1976), 

utilizando a escala de Santos et al. (2008), onde as espécies encontradas em mais de 50% das 

amostras (campanhas de amostragem) são consideradas constantes; aqueles presentes entre 25 

e 50% são consideradas acessórias e aquelas encontradas em menos de 25% das amostras são 

consideradas ocasionais. 

9.2.2.3.1.8. Curva de Rarefação de Espécies 

A suficiência das amostragens foi avaliada por meio da curva de rarefação de espécies 

(HAMMER et al., 2001), elaborada com os dados obtidos nas áreas de levantamento de dados 

primários. A curva de rarefação combina os dados de abundância ou de presença/ausência das 

espécies para uma representação gráfica comparativa à riqueza esperada para determinada área. 

9.2.2.3.1.9. Curva de Acumulação de Espécies 

Para avaliar a eficiência (suficiência) das amostragens foram construídas curvas de acumulação 

da riqueza em função do esforço amostral. A estimativa da riqueza calculada para a área e a 

respectiva curva de acumulação de espécies foram obtidas pelo método Jackknife l (COWELL, 

2013) com auxílio dos softwares Excel 5.0 e EstimateS. Os cálculos foram realizados com base 

em 100 randomizações (runs), considerando uma amostra como o esforço amostral aplicado 

para o levantamento das espécies. O esforço amostral utilizado para cada grupo é especificado 

em cada subitem.  

9.2.2.3.1.10. Programas Estatísticos Utilizados 

Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa Past 1.18 (HAMMER & HARPER, 

2004), EstimateS (COWELL, 2005) e Excel (MICROSOFT, 2019). Análises estatísticas 

exclusivas são citadas na metodologia de cada grupo faunístico. 

 

 

9.2.2.4. Diagnóstico da Ictiofauna 

9.2.2.4.1. Introdução 

Os peixes representam quase 50% dos vertebrados mundialmente conhecidos e compreendem 

mais de 31.000 espécies descritas e consideradas válidas (IUCN, 2008; FROESE & PAULY, 

2009; ESCHMEYER & FONG, 2010). A região Neotropical possui cerca de 5.000 espécies 
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descritas e 1.500 ainda não descritas ou em processo de descrição, totalizando mais de 6.000 

espécies (REIS et al., 2003). Entretanto, alguns autores estimam cerca de 8.000 espécies 

(SCHAEFER, 1998). Com base nessas estimativas a região neotropical é considerada uma área 

mega diversa (JUNK, 2007).  

A fauna de peixes de água doce do Brasil é a mais rica e diversificada do planeta, 

compreendendo 3.000 espécies descritas (MCALLISTER et al., 1997). 

Entretanto, a ictiofauna brasileira é uma das menos conhecidas sob quaisquer aspectos 

biológicos que se queira considerar, com um total estimado de 30 a 40% de espécies ainda não 

descritas (AGOSTINHO et al., 2007). Segundo Böhlke et al. (1978), o nível de conhecimento 

acerca dos nossos peixes compara-se ao da ictiofauna norte americana há um século.  

O estado de Minas Gerais, devido a sua posição geográfica, possui um sistema hidrográfico que 

abrange a maior parte das bacias brasileiras (exceto a Amazônica). Ao todo, são quinze bacias 

hidrográficas, das quais apenas duas (Paraíba do Sul e Tietê) não possuem suas nascentes dentro 

dos limites estaduais (DRUMMOND et al., 2005).  

Minas Gerais abriga uma ictiofauna nativa estimada em 354 espécies, o que representa quase 

12% do total encontrado no Brasil (MCALLISTER et al., 1997). O estado possui um sistema 

hidrográfico que abrange a maior parte das bacias brasileiras, dentre elas a bacia do rio Grande 

que é a terceira maior em número de espécies (88), ficando atrás apenas das bacias do rio São 

Francisco (173) e Paranaíba (103) (DRUMMOND et al., 2005). 

O rio Grande nasce na Serra da Mantiqueira - MG, daí percorre vários quilômetros até encontrar 

com o rio Paranaíba e dar origem ao rio Paraná. Tem como principais afluentes pela margem 

direita (MG) os rios das Mortes, Uberaba e rio Verde, e pela margem esquerda (SP) os rios 

Sapucaí, Sapucaí Paulista, Pardo e Turvo (SANTOS, 2010). 

O rio das Mortes é um dos principais afluentes da bacia do rio Grande, possui uma população 

estimada de 522.135 habitantes (IGAM, 2016). A região do empreendimento abrange afluentes 

da sub-bacia do rio das Mortes, que é considerada de alta importância biológica onde se 

recomendam realizações de estudos aprofundados para maior conhecimento das espécies de 

peixes dessas áreas. A região sofre com pressões antrópicas como agricultura, expansão urbana 

e presença de espécies exóticas invasoras (DRUMMOND et al., 2005).  

Assim, o monitoramento da ictiofauna realizado na área do empreendimento torna-se um 

instrumento de grande importância para o aumento do conhecimento acerca das espécies ícticas 

existentes na região e sua distribuição. Essa sub-bacia ainda possui grande carência de 

informações sobre a ictiofauna, podendo ser de grande importância no recrutamento de algumas 

espécies.  
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9.2.2.4.2. Metodologia Específica 

9.2.2.4.2.1. Pontos Amostrais 

O diagnóstico da ictiofauna contemplou 10 pontos de amostragem localizados em calhas de 

cursos d’água de diferentes drenagens de pequeno a grande porte, pertencentes à sub-bacia do 

rio das Mortes, bacia hidrográfica do rio Grande, em Minas Gerais. Foi realizada amostragem 

na calha principal do rio das Mortes e em seus afluentes localizados nas estações amostrais do 

empreendimento.  

No quadro abaixo estão relacionados os pontos de amostragem, com suas respectivas 

localizações, caracterização, georreferenciamento e metodologia empregada.  

 

Quadro 9.23 - Pontos de amostragem da Ictiofauna 
Ponto  Localização Caracterização Coordenadas  Metodologia 

IVG01 
Rio das Mortes 

(Estação 
Experimento) 

Tributário com características lóticas 
com áreas de remanso; substrato argiloso 
e arenoso; mata ciliar presente; largura 

média de 40 m e profundidade média de 
1,70 m. 

23K543145/ 
7667155 

Rede de 
espera e 
tarrafa 

IVG02 

Ribeirão do 
Amaral ou da 

Canjica (Estação 
Controle) 

Tributário com características lóticas; 
substrato argiloso e arenoso; mata ciliar 

fragmentada; largura média de 8 m e 
profundidade média de 0,50 m. 

23K543982/ 
7665764 

Peneira e 
rede de 
arrasto 

IVG03 
Córrego do 

Tanque (Estação 
Experimento) 

Tributário com características semi 
lênticas; substrato argiloso; mata ciliar 

ausente; largura média de 3 m e 
profundidade média de 0,40 m. 

23K543992/ 
7669150 

Peneira 

IVG04 
 Córrego Fundão 

(Estação 
Controle) 

Tributário com características lóticas; 
substrato argiloso e arenoso; mata ciliar 

ausente; largura média de 2 m e 
profundidade média de 0,30 m. 

23K539263/ 
7667056 

Peneira 

IVG05 
 Ribeirão do 

Capão (Estação 
Experimento) 

Tributário com características lóticas; 
substrato argiloso e arenoso; mata ciliar 

fragmentada; largura média de 8 m e 
profundidade média de 0,50 m. 

23K542086/ 
7669542 

Peneira e 
rede de 
arrasto 

IVG06 
 Córrego Farofa 

(Estação 
Controle) 

Tributário com características lóticas; 
substrato argiloso, arenoso e pedroso; 

mata ciliar ausente; largura média de 3 m 
e profundidade média de 0,30 m. 

23K542996/ 
7671609 

Peneira 

IVG07 

 Sem 
Denominações 

(Estação 
Experimento) 

Tributário de características lêntica; 
substrato argiloso; mata ciliar ausente; 
largura média de 7 m e profundidade 

média de 0,40 m. 

23K541452/ 
7667421 

Peneira 

IVG08 
 Córrego Jardim 

(Estação 
Controle) 

Tributário de características lóticas com 
algumas poças; substrato argiloso; mata 
ciliar ausente; largura média de 3 m e 

profundidade média de 0,30 m. 

23K540184/ 
7668524 

Peneira e 
rede de 
arrasto 
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Ponto  Localização Caracterização Coordenadas  Metodologia 

IVG09 
 Córrego da Pedra 

(Estação 
Controle) 

Tributário de características semi 
lênticas; substrato argiloso e pedroso; 

mata ciliar presente; largura média de 4 
m e profundidade média de 0,60 m. 

23K540438/ 
7667227 

Peneira e 
rede de 
arrasto 

IVG10 
Rio das Mortes 

(Estação 
Experimento) 

Tributário de características lóticas; 
substrato argiloso; mata ciliar presente 
fragmentada; largura média de 40 m e 

profundidade média de 1,80 m. 

23K538086/ 
7667963 

Rede de 
espera e 
tarrafa 

 

O desenho amostral aplicado para amostragem da ictiofauna, assim os pontos amostrados estão 

ilustrados abaixo. 

Figura 9.31 - Desenho amostral da Ictiofauna 
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Figura 9.32 - Ponto IVG01 Figura 9.33 - Ponto IVG02 

  
Figura 9.34 - Ponto IVG03 Figura 9.35 - Ponto IVG04 

  
Figura 9.36 - Ponto IVG05 Figura 9.37 - Ponto IVG06 
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Figura 9.38 - Ponto IVG07 
 

Figura 9.39 - Ponto IVG08 
 

  
Figura 9.40 - Ponto IVG09 

 

Figura 9.41 - Ponto IVG10 
 

9.2.2.4.2.2. Coleta de Dados 

As campanhas de campo foram realizadas por uma equipe composta por um biólogo e um 

auxiliar, sendo que o presente relatório trata da amostragem realizadas em 17 campanhas de 

campo do monitoramento da ictiofauna. Foram realizados quatro dias de amostragem por 

campanha na região. 

Em cada ponto de amostragem foram realizados procedimentos metodológicos de acordo com 

as características fisiográficas de cada curso hídrico.  

Para a captura passiva da ictiofauna foi utilizado um conjunto de redes de emalhar. As redes de 

emalhar utilizadas na amostragem da Ictiofauna apresentam comprimento de 10 metros e altura 

de 1,5 metros, resultando em uma área de captura de 15 m²/rede. A metodologia de amostragem 

com redes de emalhar é considerada um método de amostragem passivo e foi utilizada apenas 

em locais com profundidade igual ou superior a 1,5 m, e suportam assim a aplicação dessa 

técnica. Para a amostragem foram utilizados um conjunto formado por oito redes de emalhar 


















































































































































































































































































































































































